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JÁ CONSTITUÍDA A 
SÃO ADMINISTRATI-

DA CAMARA MUNICI-
PAL DE COIMBRA 

ESTÁ definitivamente cons-
tituída a comissão admi-

nistrativa que regerá a cidade 
de Coimbra, a sua vida munici-
pal, constituição essa que recaiu 
nos nomes que indicámos no pfogre?§Tva, noivai/benefica. 
nosso ultimo numero, enceto o 
sr. dr. Costa Mota, que foi subs-
tituído pelo sr. dr. Sanches de 
Morais. 

Incontestavelmente, pela in-
clusão nessa Comissão de al-
guns dos nossos melhores ve-
readores, que teem revelado uma 
actividade progressiva, benefica 
e sensata, servindo um amor ver-
dadeiro a Coimbra, foi bem feita 
a escolha da comissão. 

Receou-se que o sr. governa-
dor civil, quizesse constituir uma 
comissão composta por indiví-
duos que o servissem a ele, ce-
gamente, aujciliando-o na exe-
cução dos seus projectados me-
lhoramentos. 

E, assim, o coração da cida-
de, dos seus filhos, dos seus ami-
gos, comprimia-se, numa ancia 
enorme, receando qualquer desa-
tino, temendo qualquer nomeação 
prejudicial, não só á cidade, co-
mo, de facto, ao país. 

E' porque, quando as situa-
ções são ilegais, do lado dos 
poderes públicos, são aqueles 
que estão sujeitos á acção do 
Estado quem mais sofre com es-
sas situações ilegais. 

Porque, sendo a acção do 
Estado a coordenação, organisa-
ção e fiscalisação dos serviços 
públicos, em épocas normais, em 
épocas anormais, nada estando 
integrado na função habitual, se 
encontram desorganisados, des-

coordenados e mal fiscalisados 
os serviços, que, afinal, só pre-
judicam o publico, nada mais. 

Mas, hoje respira-se. 

Os nomes dos vereadores 
que constituem a comissão ad-
ministrativa, quasi que são ga-
rantia, quasi que são penhor da 
acção dessa comissão,, acção t o r da UniveàgidadeMDr. Almei-

Nomes já lançados, verdadei-
ros amigos de Coimbra, experi-
mentados na administração, cul-
tos, sabedores, saberão conduzir 
Coimbra á sua finalidade, sabe-
rão acabar o programa de fo-
mento da Camara, programa em 
que eles colaboram, e que, bri-
lhantemente tem sido executado, 
tem sido levado a efeito. 

Longe vai o tempo em que as 
vontades dos senhores feudais, 
ou dos monarcas, impunham ás 
terras os seus corregedores, go-
vernadores, cônsules, édis, pre-
tores; hoje, em épocas de liber-
dade e descentralisação regio-
nal, são as cidades que sabem 
quem as deve governar, no sen-
tido do progresso e da civilisa-
ção, da liberdade e da Patria. 

Por isso, por mais ilegal que 
seja a situação, não havia o di-
reito de vexar uma cidade, da 
importancia de Coimbra, colo-
cando á frente da sua adminis-
tração municipal indivíduos igno-
rantes, incultos, sem pratica de 
administração, incapazes de con-
tinuarem a obra administrativa, 
magnifica e progressiva da Ca-
mara anterior, peio contrario, 
talvez, com tenções de demolir, 
de derruir as brilhantes iniciati 
vas dos nossos édis. 

Felizmente, assim não foi. 
O sr. governador civil, acer-

tada e sensatamente, escolheu 
uma comissão onde ha nomes 
que garantem á cidade uma era 
de Paz, de felicidade e Pro-
gresso. 

Oxalá assim seja. 

É PRECISO pensar-se. 
sério, num trabalho util 

de reorganização nacional. Têm-
se vivido destrambelhadamente, 
desordenadamente, sem ordem 
e sem andança certeira na nos-
sa vida, que tem decorrido aos 
baldões da sorte, sem guia cer-
to e sem rumo. Só a grande vi-
talidade do povo português, mui-
to resistindo a tão grande lutas, 
a tantas tormentas, a inglorios 
naufragios, tem conseguido, só 
essa vitalidade, que o baque não 
se tenha dado já, estrondosa-
mente, truculentamente... 

E' preciso muito juizo e mui-
to espirito de sacrifício para 
aguentar o desconjuntado barco 
da governança publica. 

Hh 'f1 

APARECEU mais outro li-
vro com correspondên-

cia. Camilo, até ha pouco, era 
o único, ou um dos poucos, de 
quem se conheciam as cartas. 
Já vimos as de Castilho, de Gar-
ret, de Herculano, algumas car-
tas politicas de D. Carlos, as do 
Eça e agora veiu a lume um vo-
lume com cartas de Oliveira 
Martins. 

Merece umas horas de lei-
tura, sim, senhores. Brevemente 
me alargarei mais sobre elas 
nesta mesma secção. 

í i. rr r ". 
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[Á por mais duma vez a im-
prensa portuguesa se tem 

referido á palavra « portugali-
zar» tradução fiel duma outra 
empregada pelos franceses muito 
frequentemente. A tal palavra 
é uma ofensa para Portugal e 
para todos nós, um ultrage á 
nossa sensibilidade e ao nosso 
decoro, como também ao nosso 
nome de nação independente. 

Indivíduos residentes em Fran 
ça, têem, frequentemente protes-
tado contra o emprego dessa 
palavra, sem que tenham sido 
puvidas as suas fustas e pátrio 
jticaa reclamações, 

j ; 
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Ainda ha pouco um jornal 
qualquer francês, fundado em 
tempos por um politico chamado 
Clemenceau, se não estamos em 
erro, inseria um artigo com o 
nome: « Portugalisar 

E querem saber o que a pa-
lavra para eles, quer dizer? 

| Isto muito simplesmente : tor-
® nar serva uma nação livre. 

Bem se tem dito que a Fran-
ça nos não conhece — ela não a 
conhece, de resto, para fóra de 
suas fronteiras, — qua os fran-
ceses são duma ignorancia atroz. 
£' certíssimo. Também se usa 
dizer que são gentis. A existên-
cia desta palavra mostra eviden-
temente como são duma grosse-
ria a toda a prova, como sabe-
mos que são também duma cras-
sa ignorancia da nossa cultura 
e impudôr. 

Mas sobre esta palavra ha 
mais ainda : ha portugueses des-
naturados que a empregam, ou 
falsos portugueses. Ao ver-se 
isto quasi que se desculpa a in-
civilidade dos franceses. Portu-
gueses a empregarem esta pala-
vra, parece extranho. E' uma 
verdade, senhores. 

Querem certificar-se ? Que 
fácil é isso! 

Olhem para algumas esqui-
nas para aí; olhem para uns 
papeis afifados deslavadamente 
a reclamisar produtos e terão a 
certesa da afirmativa. « Portu 
galizar » empregado por estran-
geiros e por um povo ignorante 
da nossa vida, da nossa cultura, 
do nosso sentimento, chega quasi 
a desculpar-se quando portugue-
ses, ou pseudo-portugueses, ou-
tro tanto fazem com que a au-
toridade lhes fosse ainda á mão 
por decoro nosso, para não ofen-
der a sensibilidade dos que 
não são leais e dignos portu-
gueses. 

x. 

instituto Geofísico 
ESTA já concluída a mon 

tagem do sismografo da 
componente vertical, ultimamen-
te adquirido na Alemanha e com 
que o seu ilustre Director com 
a sua aquisição enriqueceu este 
instituto, 

A iHAueuMo oo IÍ ano LECTIVO 
"OM uma ene rme assisten-
' cia, realisou-se ante-

ontem na sala de Geografia da 
nossa Faculdade de Letras, a 
inauguração solene do II ano 
lectivo do Curso de Ferias, ten-
do presidido á sessão o sr. Rei-

ia Ribeiro que, numa breve alo-
cução, saudou os alunos deste 
ano, e a Faculdade de Letras. 

Depois, o director da Facul-
dade, sr. Dr. Mendes dos Remé-
dios, usando da palavra profe-
riu um brilhante e inérgico dis-
curso, fazendo a apologia dos 
Cursos de Ferias, e mostrando-se 
esperançoso nos melhores e mais 
benéficos resultados a tirar do 
verdadeiro intercambio que nes-
tes cursos se realisa. 

Em seguida, o sr. Dr. Provi-
dencia e Costa, proferiu lima 
saudação em alemão e inglês, 
destinada aos alunos estranjei-
ros, finda a qual o sr. Reitor 
encerra a sessão. 

Começaram ontem os cursos, 
com bastante frequencia, o que 
é uma garantia do êxito obtido 
pela nobre Faculdade e pelos 
seus ilustres e preclaros profes-
sores que, desinteressadamente, 
auxiliam esta empresa. 

A'manhã, o sr. Dr. E. A. Vo-
retzsch, ministro da Alemanha, 
realisa uma conferencia sobre 
Arte Chinesa, com projecções, 
pelas 21 horas. 

Sábado, realisa-se uma ex-
cursão ao Picoto, Vale de Ca-
nas e Mata do Rei. 

tililO VI 
TOMOU ontem posse de 

mestre de formação da 
Escola Industrial Brotero, para 
que havia sido nomeado, o nosso 
querido amigo e distinto artista, 
sr. Antonio Vitorino, a quem não 
falta competencia para ministrar 
o ensino da especialidade aos 
alunos que necessitem do saber 
e dos dotes de trabalho do dis-
tinto miniaturista, que tão bem 
sabe vincar no barro a tradição 
e a belesa da Arte. 

A Gazeta òe Coimbra, que 
tem por Antonio Vitorino uma 
grande consideração, apreciando 
as suas boas qualidades de ca-
racter, envia ao apreciado artista 
um abraço de felicitações. 

PELA UNIVERSIDADE 
EM congregação final da 

Faculdade de Medicina, 
foram votadas as seguintes clas-
sificações aos alunos que fize-
ram exame em Junho de 1925. 

Prémios sem graduação: Má-
rio Simões Trincão, Augusto 
Pais da Silva Vaz Serra e José 
Gomes de Almeida Crespo. 

Accessit: Francisco de Arau-
jo Malheiro. 

• + * 

FORAM reconduzidos os 
seguintes 2.°® assisten-

tes da FacuUade de Medicina: 
Drs. Eduardo Maria dos San-

tos, José de Oliveira Reis, João 
do Vale Bettencourt, Guilherme 
de Albuquerque, Manoel Gomes 
de Matos Beja, José Bacalhau, 
Virgilio Joaquim de Aguiar, Ju-
io Coutinho de Sousa Refoios, 

Luís Augusto Morais Zamith, 
João Perestelo de Alarcão e Sil-
va, Pedro da Rocha Santos. 

FOI proposto para Ifi as-
sistente da cadeira de 

Obstetrícia, o sr. dr. Bernardo 
Teixeira Botelho. 

A 
+ + • 

FACULDADE de Medi-
cina resolveu insistir, 

por intermedio da reitoria da 
Universidade, junto dos ministros 
da instrução e finanças, para 
que seja anulado o decreto que 
aposentou o professor de Bacte-
riologia, sr. Dr. Luís Pereira da 
Costa. . 

TOMOU hoje posse de juís 
da vara da comarca 

de Coimbra, o sr. dr. Luís Osó-
rio da Gama e Castro Oliveira 
Baptista, 

& 
0 FIGUEIRA Bfl FOZ : MESTBOS 

HERM03 : A PHAiA E 0 KÍAR 

: : um CIGARRO OE LUKO : : 

se | 
QUANDO se desembarca 

na Figueira da Foz, ou 
melhor, quando ^j^eomboio 
aproxima da Figueira da Foz, a 
luz parece tornar-se mais suave, 
e uma claridade leve envolve a 
paisagem que é toda ela man-
chas de terra banhadas pelo ver-
de-azul da agua, — neste ponto 
aonde o ôoce do Mondego se 
mistura com o salgado do mar. 

A Figueira da Foz, assim vis-
ta, é uma aguarela deliciosa, de 
côres vivas, cheia de pitoresco e 
de originalidade. 

Entrando-se na cidade, para 
além da ponte, cheia de interes-
se, a terra pincelada de verdura, 
oferece o encanto das cas-inhas 
aconchegadas gritando a côr ver-
melha. Depois, aqueles aspectos 
que nós conhecemos, as ruas que 
se estendem até á doca, com as 
su^s filas de prédios volumosos, 
e a própria doca de agua azul 
os navios repouzando, os peque-
nos barcos, — o conjunto que nos 
lembra certos bilhetes postais in-
gleses, com muita poesia e in-
teresse. 

E quem avançar sempre, e 
mergulhar com atenção na cida-
de velha, e na nova, concluirá 
que a Figueira da Foz, a dois 
passos de Coimbra, é uma cida-
de grande, que lucta, que traba-
lha, procurando triunfar. Estabe-
lecimentos modernos, em todos 
os generos, industrias, cafés, tea-
tros, cinematógrafos, emfim tudo 
o que denuncia uma cidade no 
campo da civilisação moderna e 
— eis a suprema felicidade desta 
terra I — uma praia, como poucas 
se contam debruçadas no Atlan 
tico-europeu. 

• + • 

Este ano, meados de Julho, 
ainda a quadra da estação em 
noivado, quem ao levantar-se se 
dirija para o mar, para o recinto 
habitual, aonde os que buscam 
o milagre da agua e do ar, se 
juntam, notará que a população 
migratória ainda é diminuta. 

Nuestros hermanos, ainda 
ocupam de facto, e por direito, 
a primazia no numero. E assim 
o ouvido português, tão portu-
guêsmente habituado ao seu doce 
idioma, sentir-se ha hostilizado 
por esta lingua aqui tão nossa 
vizinha e a todos os titulos tão 
respeitável, mas que emfim é es-
panhola... 

Pois a colonia espanhola, hos-
peda gentil e anual desta linda 
cidade, povoa a praia em todos 
os tamanhos e de todos os sexos. 
A petizada, tez morena, jogando 
dextramente a lingua de Cervair 
tes, corre em revoadas, chilrean-
do, este belo e longo percurso 
de areia aonde as ondas reben-
tam, sacudindo a espuma branca 
e perfumada. 

Tomando-se o toldo e sen-
tando-se o observador na areia 
— c'epois de percorrer distraida-
mente as paginas do Diário óe 
Lisboa, e de fumar o cigarro ma-
tinal que sabe a lindo sonho 
violado — procura-se com inte-
resse aquele conjunto da beira-
mar, sempre tão pitoresco; aqui 
o bando alegre da familia, isto 
é a policromia dos vestidos e 
dos chapéus, a nota alada das 
crianças; ali a reunião habitual 
das senhoras respeitáveis a quem 
já embranqueceram os cabelos; 
mais longe um flirt entre uma 
fumaça e uma pagina de Loti, 
etc., etc., e pouco ou nada ainda 
se observa, d'aí a necessidade 
de encarar bem o mar, este gi-
gante formidável, que empolgou 
o cerebro formidável de Junquei-
ro . . . 

O mar sim, o mar agora, não 
espera por Agosto e Setembro, 
como a Figueira da Foz espera 
por esse mundo de gente que 
vem animar, agitar as suas ruas, 
os seus casinos, as suas pratas... 

O mar é hoje, como será 
ámanhã e sempre, o leão rugi-
dor, a fúria indomável, a riqueza 
e a dôr, o naufragio e a belesa... 

O mar que ás vezes parece 
calmo como um sorriso de espe-
rançai o mar que acorda muitas 
ivezes espreguiçapdp^se inuoleri 

i administrativas 
A posse da Comissão Administrativa da Ca-

mara Municipal de Coimbra 
O' NTEM, pelas 16 horas, to-

mou posse a comissão 
admini^trativa da Camara Muni-
cipal de Coimbra, constituída pe-
os srs. dr. Mário de Almeida, 

dr. Frederi. o Sanches de Morais, 
João Podriflues de Moura Mar-
ques, José Correia Amado Au-
gusto Luís M-irta, Daniel Pedro 
so Baptista, capitão Carlos An-
tonio de Bragança Parreira. 

O sr. dr. Costa Mota, indi-
cado para fazer parte da referida 
comissão, não aceitou, sendo en-
tão substituído pelo sr. dr. Fre 
derico Sanches de Morais. 

A posse, que teve logar na 
sala nobre da Camara, foi pouco 
concorrida — apenas o sr. gover-
nador civil, alguns funcionários 
mun;cipais e o repórter. 

O chefe da secretaria, sr. 
Frai.cisco da Cunha Matos, de-
pois de lêr o alvará de nomea-
ção, fez a leitura de auto de 
pos^e 

O sr. dr. Vieira Coelho, usan-
do da palavra, disse congratu-
lar-se pela nomeação da comis-
são administrativa da Camara, 
constituída por pessoas que são 
uma garantia á cidade de Coim-
bra, que considera a sua terra, 
dizendo que não abandonaria o 
governo civil senão depois de 
fazer á cidade aquela afirmição. 
Ofereceu toda a sua colabora-
ção á nova comissão adminis-
trativa, como governador civil, 
e que junto do governo seria o 
interprete das suas reclamações, 
dirigindo-lhe as suas saudações. 
Terminou o seu discurso, que 
foi curto, fazendo votos pelas 
prosperidades de Coimbra. 

,Falou em seguida o pr. dr. 
Mário de Almeida, que começou 
por agradecer as saudações e 
os votos do sr. dr, Vieira Coe-
lho, dizendo que não merecia o 
logar em que acabava de ser 
investido, porque, depc is de 3 
anos e meio de trabalho para 
arrumar a casa e de estudos 
para a realisação de novos me-
lhoramentos, havia encetado ago-
ra um plano no qual tanto ele 
como os seus colegas, estavam 
dispostos a trabalhar. 

E esse plano de melhoramen-
tos está dependente do grande 
empréstimo que esteve prestes 
a efectivar-se com a Caixa Ge-
ral dos Depositos. 

Continuando, o sr. dr. Mário 
de Almeida, afirmou que estava 
convencido que, expostos os pla-
nos da comissão administrativa, 
que sSo os mesmos que anima-
ram a antiga comissão executi-

temente sob o suave afago do 
sol, que desponta, traz já então 
nas suas entranhas o odio revol-
to e a tragedia, a raiva e o de-
sespero, o grito e rugido com que 
de súbito espanta e aniquila o 
vapor que o sulca, ou a terra que 
o olha seduzidamente. 

O mar é assim, como a pró-
pria vida . . . 

• • • 

Escrevo de noite, do hotel 
onde me alberguei, escrevo do 
Coimbra-Hotel, que é em como-
didade e limpesa um triunfo 
para a Figueira da Foz, que até 
ha pouco, quasi nãq tinha um 
hotel aonde se pudésse comer 
unia refeição regular... 

Voltei da Casa Havaneza, 
com o Egito debaixo do braço, e 
interessado com a capa de pa-
pel muito curiosa e simples, que 
aquela livraria põe nos livros 
que se lhe compram. Eis uma 
inovação curiosa e util. . . 

Mas, para terminar, uma nota 
dolorosa para quem escreve; não 
ha na Figueira da Foz, não me 
foi possivel encontrar ás rdez e 
meia da noite, este domingo na 
Figueira da Foz, uma onça óe 
francês... 

Estou a fumar, grandiosa-
mente como qualquer burguês de 
massa, uns cigarros que me in-
comodam, de í$50 o masso. 

Assim, tenho por -uns momen-
tos a sensação de que sou rico. 

Vasconcelos Nogueira 

va, o emprestimo será um facto. 
Agradeceu de novo as pala-

vras do chefe do distrito. 

Os pelouros ficaram assim 
distribuídos: 

Dr. Mário de Almeida — Se-
cretaria e Finanças. 

Dr. Sinches de Morais — Hi-
giene e Assistência. 

João Rodrigues de Moura 
Ma rques Obras urbanas, jar-
dins e arborisação. 

José Correia Amado e Au-
gusto Luís Marta — Serviços Mu-
nicipalisados. 

Daniel Pedroso Baptista — 
Matadouro, mercado e serviços 
de aferição. 

Carlos Antonio de Bragança 
Parreira — Obras e viação rurais 
e incêndios. 

A comissão administrativa 
dos Serviços Municipalisados 
tica composta pelo sr. dr. Mário 
de Almeida e pelos dois vogais 
acima descritos. 

A mêsa ficou composta dos 
srs.. Presidente, Mário Augusto 
dAlmeida; vice-presidente, Fre-
derico Augusto Sanches Pereira 
de Morais; secretários,João Ro-
drigues de Moura Marques e 
Daniel Pedroso Baptista. 

Já foram nomeadas as comis-
sões administrativas dos seguin-
tes concelhos: 

FIGUEIRA DA F8Z 
José Pedro Fernandes Júnior 
Henrique Fernandes RuoS 
Capitão José Arêde Santa 
Dr. Alvaro Malafaia 
Carlos Lino Gaspar 
Capitão Manuel Augusto Me-

lo Cabral, 

M0NTEM9H-9-VELH0 
Dr. Antonio Joaquim Simões 
Dr. Mário Augusto Mota 
José Antonio Monteiro da 

Cosia Júnior 
José Maria da Silva Baptista 
Francisco Monteiro da Costa. 

CANTANHEDE 
Dr. Mário de Vasconcelos 
Dr. Américo Simões Oliveira 
Dr. Manuel Seiça e Castro 
Dr. Alfredo Lopes Valente 
Edmundo dos Santos Freitas. 

LOUSAN 
Antonio Maria Simões Fer-

reira 
José de Moura Paiva 
Luís Figueiredo Correia Pinto 
José Andrade da Costa Veiga 

Ilharco 
Antonio dos Santos Dinis. 

MIUANDA DO CORVO 
Dr. Carlos Pereira Batalhão 
Tenente Francisco Simões 

Santos 
Padre Antonio Augusto Lo-

pes Fernandes. 

PENACOVA 
João Augusto Simões Barreto 
José de Frias 
Antonio José Duarte Moreira 
Alipio Pereira da Costa 
Vasco Luís Pereira Vizeu. 

CONDEIXA 
Dr. Fortunato de Carvalho 

Bandeira 
Dr. Alfredo Pires Miranda 
Dr. Joaquim Simões de Cam-

pos. 

OLIVEIRA DO HOSPITAL 
Dr. Arnaldo de Jesus Saca-

dura 
Joaquim Mendes Borges Si-

mões Costa 
Antonio Marques Antunes 
João Figueiredo Sobral 
Antonio Augusto do Amaral. 

n tíe fi 
A? Juptag $le Freguçxií da 

cidade parece que ficam assim 
constituídas : 

Sautu Cruz 
José Simões Ferreira de Ma-

tos —~' - - » - • 
Joaquim da Cunha Neves 
Joíé Portugal Simões Amaro. 

S. Bartolomeu 
Abilio. Henriques Fernandes 
Basilio Augusto Diniz 
José Augusto dos Reis. 

Almedina 
Joaquim Rasteiro Fontes 
Ricardo José Ribeiro 
Aivaro Ferreira. 

Sé Nova 
Alvaro da Silva Neves 
Antonio Soares 
Antonio Martins Velindro. 

Santa Clara 
Tenente Constantino da Con-

ceição 
Constantino Duarte Lopes 
Augusto Lopes. 

Olivais 
Antonio Maia 
José da Costa Neto 
Pantaleão Augusto da Costa. 

0 NOSSO APELO 
a favor da viuva e Hifia de m 

professor 
No seu numero de 12 do cor-

rente, fez a Gazeta ôe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa-
vor da viuva e filha de um pro-
fessor de um instituto de ensino 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precárias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, com uma 
doençT gravíssima, necessita de 
ser internada num Sanatorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte, . , . 352$50 
De uma anónima, para come-

morar a data do falecimento 
de seu pai 40$C0 

Anonimo , 5$00 
A. Carvalho 10$00 
J. B. (Alpenduradas) . , , . 5$00 

A transportar. *12$00 

Na montr<vdo estabelecimen-
to da Hortícola, na rua Viscon-
de da Luz, n.o 10, encontra-se 
exposto o par de sapatos ofere-
cido peja Elegancia ôe Coimbra 
a favor desta subscrição. 

Ali se recebem lanços para 
serem vendidos a quem oferecer 
maior preço. 

• ! ! ! — I 

Do Marte, de Coimbra: 
Com o seu n." 1912, de hoje, êntra 

este nosso conceituado colega local, a 
quem, justo é confessa-lo, os progressos 
citadinos muito devem, no seu 16." ano 
de publicação. 

llltimamen e, a Gazeta ie Coimbra 
introduziu na sua factura material, lite-
raria e noticiosa, melhoramentos que a 
tornam um jornal muito apreciado, 

Congratulando-nos imenso com os 
progressos sempre crescentes do ilustre 
confrade, felicitamos muito particulai • 
mente o seu director, fazendo votos mais 
sinceros porque a sua Gazeta óe Coim-
bra seja em breve o diário que Coimbra 

V a l e d e C a n a s 
TRABALHA na ampliação 

da mata de Vale de Ca-
nas um troço de trabalhadores, 
que trata da terraplenagem na 
Cumeada do monte sobranceiro 
á mata. 

Ficará ali uma grande e lar-
ga Avenida, com dois torreões 
nos seus pontos extremos, don-
de podem avistar-se lindos pano-
ramas em que a nossa terra é 
farta. 

Um dos melhoramentos ali 
mais aconselhados, é a estrada 
de ligaçSo da mata éom a estr«* 
da dc Penacova, 



G A Z E r A DE C O I M B R A de 22 de Julho de 1926 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria da Ascenção Sousa Trin-

dade 
A menina Alice Ventura Marques, fi-

lha do sr. Alberto Marques dos Santos 
Carvalho 

Dr. Antonio da Costa Rodrigues 
Alberto Pita Costa 
Alberto Marques dos Santos Carva-

UlQ 
A'manh3: 
D. Maria Julia de Azevedo e Me-

nezes 
D. Manuela Brazão 
José Delgado e Silva 
Padre Amadeu da Costa Silva Sousa. 

Pedidos de casamento 
Para o • nosso presado amigo sr. dr. 

Antonio Mendes Belo Correia, de Gou-
veia, foi pedida em casamento a sr.a D. 
Maria Helena Sousa Costa, filha dos es-
critores sr. dr. Manuel de Sousa Costa 
e da sr.a D. Emilia Sousa Costa. 

Casamento 
Realisou-se, na passada semana, na 

Esgueira, Aveiro, o casamento da sr.a D, 
Maria Adelaide Abrantes, prendada fi-
lha da sr.a D. Adelaide Abrantes Serra, 
e do sr. Adriano Abrantes Serra, ilustre 
professor de Esgueira, com o sr. Carlos 
Vieira Tavares. 

Aos noivos, e especialmente á noive, 
gentil senhora das nossas relações, en-
via a Gazeta óe Coimbra, afectuosos 
parabéns. 

Doentes 
Foram )a operados e encontram-se 

em vias de restabelecimento, os srs. drs. 
Guilherme Franqueira, medico na Louzã, 
e Luis Duarte Sereno, de Penacova, que 
se acham internados ha muito em quar-
to* particulares no Hospital da Univer-
sidade. 

O sr. dr. Acácio Ribeiro, medico, que 
teve de dar ali entrada por motivo duma 
queda que deu duma motociclete, projti-
mo de Oliveirinha, pode considerar-se 
em convalescença. 

Também ali deu entrada para ser ope-
rado pelo sr. dr. Angelo da Fonseca, o 
sr. Frederico Fernandes, oculista, esta-
belecido na rua Visconde da Luz. 

— Foi ante-ontem operada a sr.* D. 
Maria Fernandes Ferreira Correia, espo 
sa do nosso amigo e distinto sportman, 
sr. Fiancisco Acácio Correia. 

A operação decorreu com a maior das 
felicidades, encontrando-se a operada 
muitíssimo bem disposta. 

Partidas e chegadas 
Em 13 do corrente, seguiu para a ilha 

de S. Tomé, em serviço de fiscalisação 
Ás propriedades agrícolas da Viuva Cha 
taiço, onde deve demorar-se algum tem 
po, o nosso presado amigo, sr. Adelino 
Rodrigues Lucas. 

. — Partiu para Grandola, o sr. Joa-
quim Mendes Pereira. 

— para Santarém, o sr. dr. José Ju-
iifio Coelho dos Reis (Pernes). 

— Para Verride, o sr. Joaquim Con-
tente Ribeiro, 

— Para o estrangeire, o »r, dr, Anto-
nio Garrido. 

— Para Castanheira de Pera, o sr, 
Mánuel Dias Porto. 

— Para Caminha, o sr. dr. Lucio Mar-
tins da Rocha. 

— para Vila Ruiva (Fornos de Algo-
dres), o sr. dr. Antonio de Almeida Men-
des. 

— para Camarneira (Cantanhede), a 
, senhora D. Celeste Simões de Carvalho, 

— para Fornos de Algodres, as se-
nhoras D. Maria Luita è D. Maria Pure-
za Lopes Pragana, e o sr. Antonio Lopes 
Pragana. 

— para a Madeira e Açores, donde 
seguirá para Génova, o sr. João Adelino 
Ferreira, filho do sr. dr. Macario Ferrei-
ra, desta cidade. 

— Acompanhado de sua familia, vi 
mos nesta cidade o sr dr. Joio Eloi, 
advogado cm Pombal. 

— Para Carvalhal Redondo (Beira 
Alta), a sr.a D. Ester Castela, e o sr. 
Joaquim Pais Caramelo, 

—• Para Lisboa, a sr.a D. Eva Mar-
ques da Silva. 

— Segue por estes dias para as Pe-
dras Salgadas, o distinto advogado sr. 
dr. Antonio Carvalho Lucas. 

— Está na Figueira da Foz, o nosso 
amigo sr. Antonio de Andrade e Silva, 
S." tenente da Armada. 

— nas Caldas de Monção, com suas 
gentilissimas filhas, a senhora D. Ana 
Coelho Vilas Boas da Costa Barros. 

— De Lisboa, o nosso distinto cola' 
fcorador, tenente sr. Muno Beja. 

•—Regressou a Val de Santarém 
acompanhado de sua esposa e filho, o 
»r. João Antonio d'Almeida. 

+ + + 
PERFUMES 

, Os melhores perfumes estrangeiros 
óevem ser eompraóos na HAVANEZA 
CENTRAL Ò9 Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Lux 

AGUA 

SALUS 
(VIDAGO) 

1 I U L VICTORIOSA 
D l VICHY 

A m a i s rad ioac t iva a t é h o | f 
a a i k t t i á a fpwmmwwmmn 

quando se banhava no ja 
céieiíre poço 

da Estação Velha 
se resolverão a lezer ta 

só das reclamações da Imprensa ? 
ONTEM, pouco depois das 

17 horas, no já agora 
denominado poço trágico, que 
fica proximo da estação de 
Coimbra B, na estrada da Ci-
dreira, mais uma vida foi absor-
vida. 

E' um verdadeiro abismo que 
ali se encontra escancarado nu 
ma ancia endemoinhada de cei-
far vidas. Num espaço de tem-
po, relativamente curto, nada 
menos de 6 pessoas, se não es-
tamos em erro, ali encontraram 
a morte. 

Um soldado de cavalaria da 
G. N. R. e a sua montada ali 
morreram não ha muitos meses 
ainda. 

E a despeito de todos estes 
desastres e das nossas reclama-
ções aquele survedouro de vidas 
ainda não foi convenientemente 
resguardado. O mais experiente 
cai naquela macabra armadilha • + + 

Ontem os menores Eduardo 
da Silva, de 17 anos, natural da 
Fogosa, concelho de C^a e Ma 
noçl Monteiro Batata, de 13 anos, 
de Fornos de Algodres, mar-
çanos do sr. Prim Antonio de 
Figueiredo, com mercearia na 
rua do Padrão, foram do mando 
deste comerciante cortar um ra-
mo de louro. Antes, porém, pas-
saram junto ao poço. 

O calor sufocáva e os dois 
rapazes entraram na agua afim 
de se banhar. 

O mais velho foi o primeiro 
a despir-se e a correr para o 
abismo. Depois, foi o outro. 

O Eduardo, dirigiu-se para o 
meio do poço, onde a profundi-
dade deve ser superior a 5 me-
tros. Estava perdido. O Manoel 
vendo o seu companheiro a de-
bater-se numa luta aterradora 
com a morte, começou de gritar, 
acudindo varias pessoas entre 
elas alguns empregados da es-
tação de Coimbra B, que nada 
puderam fazer. O infeliz rapaz, 
havia desaparecido. 

No entanto era dado o alar-
me para as duas estações de 
bombeiros, comparecendo no lo-
cal os carros de pronto socorro 
dos Municipais e Voluntários. 

Depois de varias sondagens 
e de alguns bombeiros se terem 
lançado á agua, uma hora de-
pois o cadaver era retirado pelo 
bombeiro municipal n.o 5, Ma-
noel Fernandes, o qual deu mais 
tarde entrada nà morgue. 

POR toda a parte se quei-
mam de gatunos, que 

nesta época aumentam em nu-
mero e qualidade. Como esta-
mos na quadra de vilegiatura e 
de festas e romarias, que aumen-
ta o movimento nas linhas fer-
reas, essa raça daninha aparece 
de preferencia nas linhas e es-
tações de mais movimento. 

As estações d'Alfarelos, En-
troncamento, Pampilhosa e ou-
tras onde convegem diversas li-
nhas, são escolhidas de preferen-
cia para os carteiristas exercerem 
a sua profissão. 

Nao se compreende o motivo 
porque sendo tão conhecidos es-
tes amigos do alheio se deitem 
andar tanto em liberdade. 

Na estação da Pampilhosa 
já se lhe aplica o castigo á for-
ça duma boa dose de marmelei-
ro, sempre que ali se descobre 
algum malandrote desta raça. 
Apesar de saberem bem a sorte 
que os espera quando são des-
cobertos, nem por'isso esmore-
cem na arte de ganhar a vida 
pelo modo que lhe parece mais 
fácil e sem canceiras. 

Aconselhamos por isso o pu-
blico a que se acautele em via-
gem nos caminhos de ferro por-
que a gatunagem em Portugal 
vai aumentando cada vez mais, 
e não só de homens mas tam-
bém de mulheres. 

E como a concorrência de 
gatunos é grande, a arte de fur-
tar vai-se aperfeiçoando cada 
vez mais. 

Roubam uma carteira, um 
relogio e uma corrente com uma 
pirfeição ejetraordinaria. 

Muitos dos gatunos cartei-
ristas apresentam-se bem vesti-
dos, não parecendo o que são. 

Cautela com eles. 

Ponte ia PÉa t l l i c i a s religiosas t 
P O R T O 

oeuido a o r a n d o a n u ê n c i a de sstranjesres por motiuo do c u r s o 
de F e r i e s , ( U r i i D a n i e iniciaiiva do Ex.rno s r . D r . menties dos Reme-
m o s } , rosoítie a g e r e n c i a dcsia E m p r e z a p r o l o n g a r a sua exposição 
G i ' C o i m i s r a por mais alguns dias, s a t i s f a z e n d o assim nao so o ds-
seio ds muitos a m a d o r e s da Arte P o r t u g u e s a , como a sua divulgação 
entre os sstranjoipos. A exposição esta patants ao poiíiico todos os 
dias, das 11 as 23 h o r a s , na Associação dos A r i i s t a s , a Rua oiimpio 
Nicolau RUÍ F e r n a n d e s . 

Football 
N( O desafio realisado no 

domingo passado en-
tre os l.os teans do Sporting 
Nacional e Sport Lisboa e Coim-
bra, coube a Victoria ao primei-
ro por 5 goals a 0. 

Exames 
C^OM plena classificação, 

J completou ante-ontem o 
curso dos Liceus, 7.° ano de Le-
tras, o nosso inteligente amigo, 
sr. Eduardo Marques Ralha. 

Este distinto estudante, com-
pletou este ano o 6.0 ano, tendo 
feito o 7.° como esterno, colhen-
do brilhante resultado do seu 
esforço. 

+ + + 

FEZ exame da 2.a classe do 
LicSf ficando aprovado, 

o menino Maximino Correia dos 
Santos e Silva, filho da sr.a D, 
Dulcelinia dos Santos e Silva e 
do nosso amigo sr. Abilio Cor-
reia. 

• + + 

CONCLUIU o curso liceal, 
com magnifica classifi-

cação, o sr. Antonio Neves Con-
tente Ribeiro, filho do nosso res-
peitável amigo, sr. Joaquim Con-
tente Ribeiro. 

CONCLUIU o quarto ano 
do liceu, o sr. Alberto 

Alvaro Ferreira, desta cidade. 

TAMBÉM com uma boa 
classificação concluiu o 

sétimo ano do liceu, o sr. Joa-
quim Pais Caramelo. 

+ + • 

NA Escola Pratica de Co-
mércio, concluiu o curso 

de contabilista, o sr. Alvaro Go-
mes, filho do nosso presado 
amigo, sr. Eduardo Gomes, co 
rnerciante ejesta cidade. 

A todos, as nossas felicita-
ções. 

NA CURIA 

Aintía o despejo úa casa Ela rua tis 
S. João 

POR terem sido julgados 
incursos no artigo 245.° 

do Codigo Penal Civil, (partici-
pação caluniosa) vão ser cha-
mados á responsabilidade pe-
rante os tribunais os estudantes 
srs. Alvaro Pinto e Narciso Pe-
reira que assinaram o telegrama 
dirigido ao Ministro do Interior 
e no qual acusavam o Comissá-
rio de Pqlicia, tenente André da 
Silva, de ter mandado tres guar-
das fazerem o despejo da casa 
n.o 20 da Rua de S. João. 

R1 

Ciclismo 

i r i a Lei 

Coimbra 
ÀSIMPATICA Direcção 

desta florescente As-
sociação de classe, promove no 
dia 1 de Agosto uma excursão 
de estudo, em camionetes, a 
Leiria e Batalha, pela qual ha 
grande entusiasmo, encontrando-
se já inscritos sócios e familias. 

A saída será dada ás 5 da 
manhã, do Largo Miguel Bom-
barda, e a chegada deve fazer-se 
por volta das 21 horas. 

A inscrição continua aberta 
até ao dia 26 do corrente, na 
séde do Ateneu, onde se podem 
inscrever todas as pessoas. 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
3 E CRISTAIS 
Martins Ribeiro, Scra. 

R. Viscoude da Luz, 71-1/ 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata cm vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

PEDIU a exoneração do seu 
cargo de regedor da 

II Estafeta Coimbra-Llslioa 
NESTA prova organisada 

pela União Velocipedi-
ca Portuguesa a équipe do 
União Football Coimbra Club 
ficou classificada em 3.° logar. 

A équipe do Sport Club Co-
nimbricense desistiu no Bombar-
ral. 

A volta á Figueira 
REALISA-SE no proximo 

domingo na Figueira da 
Foz, organisada pelo nosso co-
lega Figueira Desportiva, a vol-
ta á Figueira num percurso de 
8 quilometros. 

Segundo nos consta inscre-
veram-se já naquela prova os 
corredores Gil e Carreto, do 
Sport; e Joaquim Guiné, Viriato 
Ribeiro e José Bernardo Ferrei-
ra, do União. 

Palhé Gonçalves 

Conferencia politica 
O GENERAL sr. Sinel de 

Cordes, ministro das fi-
nanças, quando no domingo veio 
a Coimbra conferenciar com o 
sr. dr. Antonio de Oliveira Sa-
lazar, demorou-se com ele cin-
co horas, parecendo que s. ex a 

tem empenho'de que o ilustre 
professor da nossa Universida-
de colabore com ele nas refor-
mas de serviços de finanças a 
realizar. 

Ai 

O HÁBIL fotógrafo sr. Pa-
lhé Gonçalves, teve a 

amabilidade de vir apresentar á 
nossa Redacção os seus cum-
primentos, agradecendo as refe-
rencias que fizemos á sua expo-
sição durante os festejos da Rai-
nha Santa. 

O perito Artista teve a gen-
tilesa de nos oferecer um mag-
nifico quadro de fotografias que hoteleiras, uma imponente re-

DOMftiGO, 25, vai a Curia 
ser dotada com um im-

portante melhoramento — a inau-
guração da sua Estação do Ca-
minho de Ferro. 

A Curia que hoje é sem dú 
vida a primeira estancia portu-
guesa. vai tornar-se com este me-
lhoramento um esplendido cen-
tro de turismo, onde os nossos 
conterrâneos não deitarão por 
certo de acorrer nas tárdes cal-' 
mas de Agosto e nas noites lin-
das de festa em que a Curia tão 
bem soube primar. 

E' com saudade ainda que 
recordamos o surpreendente ar-
raial minhoto do ano passado, 
onde gentis Senhoras souberam 
imprimir àquela festa, a dentro 
das suas engraçada» barracas, 
a alegria comunicativa e sã dos 
autênticos e soberbos arraiais 
minhotos. 

A' inauguração da Estação 
da Curia virão os srs. Ministros 
do Comercio e do Interior, Con-
selho de Administração da C. P., 
Governador Civil de Aveiro, Di-
rectores das Associações Co-
merciais e Industriais de Lisboa 
e Porto, Turismo, Propaganda 
de Portugal, etc.; etc, 

A' chegada destas entidades, 
que será no rápido das 12 e meia 
horas, prepara a Sociedade das 
Aguas da Curia, e as empresas 

Freguezia de Souzelas o ',cida* . 
dão e proprietari®, Joaquim Grí«j fotógrafos 
lo Ferreira* 

expoz, num admiravel conjunto, 
tendo ao centro, a figura da Rai* 
nha Santa, da estatua de Tei-
xeira Lopes, um bonito efeito de 
cromofotografia, cercada por 
excelentes fotografias da sala 
do Senado Universitário, Torre 
da Universidade, Cascata de 
Santa Cruz, córo da igreja do 
Lorvão, Coimbra, vista geral, 
Páteo do Museu Machado de 
Castro, Fonte dos Amores, Pck 
do Sol no Porto de S. Martinho, 
Entrada de Santa Cruz, Chou-
pal e Sala dos Capelos, que 
bem revelam a pericia do nosso 
amigo, sr. Palhé Gonçalves. 

Agradecemos ao proficiente 
artista a amavel gentilesa da 
sua desinteressada e valiosa 
oferfa, que foi um gesto digno 
de ser imitado por todos os fo-
tografos de Coimbra, pois a sala 
de Redação da Gazeta óe Coim-
bra, onde expozemos o quadro 
do sr, Palhé, é muito frequentada, 
e 6 um excelente meio de pro-
paganda da habilidade e com-
petência profissional dos nossos 

e das belesaa de 
I Coimbra 

cepção, sendolhes oferecido no 
Palace Hotel, um almoço e um 
jantar seguidef de baile, feste-
(ando assim a conclusão das 
suas obras. 

A' noite, no Lago e ao Par-
que. fogo de artificio, descantes, 
ranchos, ate., etc., abrilhantando 
estes festejos duas esplendidas 
bandas de musica. 

P e l o s C y j B S ^ 
SPORTING NACIONAL 

REUNE-SE hoje, pelas 22 
horas, na sua séde, Lar-

go da Freiria, 14, a assembleia 
geral deste Club desportivo, para 
discussão e aprovação do rela-
torio e contas da gerencia de 
1925-26; eleição dos novos cor-
pos gerentes; discussão e apro-
vação dos estatutos, 

Se não houver numero sufi-
ciente de socios á hora marca-
da, a assembleia funciona com 
qualquer numero, meia hora de-
pois* 

Policia de investigação 
TOMA hoje posse de direc-

tor da Policia de Inves-
tigação Criminal de Coimbra, o 
juís de 2.a classe, sr. dr. João 
Loureiro Bernardes de Miranda 

F e s t i v i d a d e do s a g r a d o Coração 
de J e s u s em s. martiiiíio do Bispo 

EALISOU-SE no domin-
go em S. Martinho do 

Bispo, arrabalde desta cidade, 
com toda a pompa e magnifi-
cência a festividade em honra 
do^ Sagrado Coração de Jesus e 
a primeira comunhão a 106 crian-
ças de ambos os sexos, cons-
tando pelas 9 horas de procis-
são da capela de S. João Bap-
tista para a igreja matriz, to-
mando parte no religioso cortejo 
a irmandade do SS., as crean-
ças sob a presidencia de Mon-
senhor Rodrigues Madeira, prior 
da freguezia e uma filarmónica, 
e grande numero de fieis. Che-
gada á igreja teve logar a co-
munhão, tendo feito antes uma 
comovente e brilhante prática o 
distinto orador sagrado rev.° 
Adelino da Costa Gaito. 

A s 12 horas começou a mis-
sa solene com exposição do S. 
S. sendo celebrante Monsenhor 
Madeira, acolitado pelos rev.°s 

Gaito e Barfeto, tendó ao evan-
gelho subido ao púlpito o rev.o 
Gaito, que perto de uma hora, 
prendeu a atenção do numeroso 
auditorio com um primoroso a 
edificante sermão. 

A missa foi executada por 
um coro de meninas da fregue-
sia acompanhadas a orgão. Ter-
minando esta solenidade com o 
tantum ergo e benção do S. S.. 

Como do costume dos anos 
anteriores esta festividades é 
feita pelo pároco da freguesia e 
Monsenhor Rodrigues Madeira, 
quenunca se poupa a trabalho e a 
esforços para que esta festa seja 
feita com a maior magnificência 
possível, já por muitos serviços 
daquela populosa freguesia, ain-
da este ano a coincidência de 
estar paroquiando a freguesia 
de Santa Clara e ter represen-
tado o capelão em todas as fes-
tas da Rainha Santa, não dei-
xou por isso a festividade do Sa-
grado Coração de Jesus ser fei-
ta com a mesma pompa e reli-
giosidade dos anos anteriores 

MIRA 
Dr. João da Costa Pimentel 

Calisto 
Dr. João Pinto Terrível 
Luís de Oliveira Miranda 

Rocha. 

Reoedores das Iregaezlas 
da cidade 

Foram hoje nomeados os se-
guintes regedores: 

Santa Cruz, Antonio Augus-
to Alves da Veiga. 

S. Bartolomeu, Manuel Alves 
Cortez. 

Almedina, Vitorino Lopes dos 
Santos. 

Santa Clara, José Maria Fer-
raz. 

InstitotoAntropologico 
ANDA-SE procedendo á 

conclusão do grande 
salão no Instituto Antropologico 
para ali ser estabelecido o mu-
seu colonial, que ficará ali mui-
to bem instalado, constituindo 
mais um elemento do progresso 
da nossa Universidade. 

Esse museu ficará merecen-
do a atenção dos nossos visitan-
tes pelo grande numero de obje-
ctos interessantes que ali se reu-
nirão, o que talvez já se possa 
fazer em Outubro proximo. 

CADA PAR 

\\ faz um 

AMIGO 1 

Deposito n c o l m a r a : 

Ri Ferreira Borges, 96 

Quadras de Silva Tavares 
Edição da DE TEATRO 

ACARA D E A P A R E C E R 

Reforma do exército 
ESTÁ para breve a apre-

sentação da reforma do 
exército nas bases propostas e 
ha tempo indicadas. 

Consta que em Coimbra se-
rão reduzidas ou extintas algu-
mas unidades, entre elas infan-
taria 35. Também se fala em 
acabar o Grupo da Manutenção 
Militar. 

Outra versão dá como colo-
cado nesta cidade um regimen-
to de cavalaria. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU a sr.a D. Julia da 

Fonseca Alves, sobrinha 
dos srs. Augusto Amado e Adria-
no Bizarro da Fonseca, 

As nossas condolências, 

O MATERIAL de incên-
dios há pouco chega-

do a esta cidade e a que fize-
mos referencia no nosso ultimo 
numero, destina-se aos Bombei-
ros Municipais e não aos Bom-
beiros Voluntários, como por 
lapsó saiu. 

Bem-fazer 
DO anonimo J. B., das Al-

penduradas, recebemos 
a quantia de 20$00, sendo 5$00 
para a infeliz viuva e filha, a 
favor de quem lançamos o apelo 
neste jornal, e 15$00 para distri-
buir por quinze pobres, durante 
as festas da Rainha Santa, o 
que fizemos. 

Em nome dos contemplados, 
agradecemos o donativo. 

— » I « — Hl 

Providencias 
ESTÃO ainda por tapar OS 

buracos que foram aber-
tos nas ruas para os festejos da 
Rainha Santa. Este facto cons-
titui um perigo, pois facilmente 
se pode ali partir alguma perna. 

Varias pessoas se nos tem 
dirigido pedindo que reclamemos 
as providencias devidas. 

Também se torna preciso fa-
zer as grades de madeira na es-
trada alem da ponte de Santa 
Clara. Dizem-nos que já ali tem 
caído algumas pessoas. 

Nomeações 
FOI nomeado administra-

dor do concelho de 
Poiares, o sr, Eduardo Queiroz 
Godinho. 

— Pelo Governo .Civil foi no-
meado o sr. Pompeu Coelho Hen-
riques para fazer parte da co-
missão permanente de inspecção 
de estabelecimentos de venda 
de vinhos e bebidas alcoolicas. 

TRIBUNAIS 
1 

A AUDITORIA Adminis-
trativa de Coimbra jul-

gou procedente a reclamação 
que Fernando de Brito de Sousa 
Pinsão, amanuense da Camara 
Municipal de Porto de Moz, mo-
veu contra a comissão executivo 
da mesma Camara, mandando 
que o reclamente seja reintegra-
do no seu lugar. 

Cobrança e créditos 
J U D I C I A L E E X T R A - J U D I C I À L 

"Procuradoria Comercial„ 
ALBERTO PITTA, Solicitador 
Rua Visconóe óa Luz, 3%-l.o 

COIMBRA 

ARMANDO, GONCALVES 
MÉDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas óas 11 às lt horas 

CtlNICA GERAL 
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ocupações ou os vaóios engra- òa manzanilha, vive-se numa 
uataóos que passeiam sempre 
a vióa sem terem que fazer. 

Quem óescuióaóosamente 
chega a Lisboa e não foi naòo 

ignorancia absoluta óo óia óe 
amanhã, queima-se a alma em 
ancias óum momento óe luyo 
ou óe praser e não se sente o 

Por S n FARIA 

Os pobres 
r 'OL TA e meia, pelas ruas 

chics, por entre o luyo 
e ostentação óuma cióaóe in-
teira que se aturóe e se óiverte, 
uma mão resequióa e encar-
quilhaóa estenóe-se óum portal 
a peóir esmola e faz óeter por 
momentosos transeuntesapres-
saóos que passam para as suas 

e criaóo em qualquer óos seus coraçao confrangióo, os olhos 
bairros, ao vêr tento lupo, tan-
tas casas óe praser, tanta os-
tentaçãr, tanto hlachoar óos 
automoveis, tantos teatros e 
animatografos repletos e a ba-
rulheira ensuró ceóora óojazz-
band ha óe julgar que está 
numa cióaóe essencialmente 
feliz e que são naturais e não 
postiços os serrisos que incons-
cientemente aparecem estam-
paóos em toóos os rostos. 

encovaóos, ou um nó na gar-
ganta quanóo um pobre mize 
ravel nos estenóe a mão e a 
custo nos informa que ainóa 
não comeu nesse óia. 

E quantos ôesgraçaóos ha 
por essa cióaóe fóra ? 

Que óe óesóiioso alberga 
esta Lisboa sombria ? 

Velhos aleijaóinhos e trô-
pegos, infelizes cegos que nem 
ao menos veem este sol que 

Respira-se ainóa uma atmos- nos beija amorosamente, creari-
íjra carregaóaóo perfume falso\ças sainóo òe caòa vão óe es-

caóa, rotinhas, Óescalças e en-
fésaóas, homens chaguentos, 
óe fistulas cobertas óa poeira 
óo caminho, miseráveis loucos 
gritanóo as suas manias sob a 
indiferença òe quem passa, tu-
l e culosos já no ultimo grau, 
òe faces encovaóas, nariz afi-
laóo e olhos lusentes pela fe-
bre, toóos eles e&tenóenóo a 
mão á carióaóe, toóos eles pe-
óinòo o arrimo óos seus irmãos 
no munòo. 

Mas ha ainóa os outros, os 
que morrem a um canto òe 
casa, os que rebentam com 
barrigaòas óe fome, porque 
passam privações, porque es-
tão roióos óe óesgostos e não 
poóem, no entanto, gritar as 

suas penas, ao menos como 
um òesabafo. 

Porque é preciso que esta 
socieòaòe hipócrita e igoista 
saiba que ha muita miséria por 
essa terra fóra, que muitos pre-
óios recataóos e impenetráveis 
servem óe impace a tanta crea-
tura que agonisa, a tanto infe-
liz que se óeipa morrer aos 
poucos óentro óessas pareòes 
tão grossas que parece não 
passarem atravez cSelas as 
orações até Deus. 

A poucos passos óa minha 
rua está uma mãe com os 
olhos rubros óe tanto chorar, 
penòenóo os braços com óe-
sespero, com a alma enegreci-
óa por tanto óesengano, com o 

coração cortaóo em tiras por-
que não tem pão para òar a 
cinco filhos, vitimas como ela 
óe tanto òesabar óe infelicióa-

:óes, óe tantas negaças óa aó-
versiòaóe. 

E essa mulher é relativa-
mente nova. 

Poòia-se prostituir; essa 
mulher tem filhos, poòia-os 
manòar ueòir esmola; essa 
mulher tem em casa moveis 
que poòia venòe-los e naòa 
óisso faz e passa fome com 
eles porque é boa mãe, porque 
tem óignióaóe, perque é ho-
nesta. 

Nessa casa onóe antiga-
mente havia abunóancia não 
ha agora um canto óe pão, 

chora-se ioóo o óia, não ha 
mais naóa para empenhar e 
as crianças óescalcinhas, uma 
óe óois anos, choram tão no-
vas ainóa as amargas lagri-
mas óo abandono e óa neces-
sidade. 

Morre-se óe fome, meus se-
nhores ! 

Sei óe seis entes que pas-
sam tantos óias sem comer! 

E toóa Lisboa parece feliz, 
ouve-se o riso em tanta casa, 
os automoveis passam businan-
óo ostentação e praser, os bailes 
são em caóa canto, as ioias bri-
lham em tanta parte, óesperói-
ça-se e gasta-se sem conto ... 

E morre-se com fome, meu 
Deus! 

llm miserável! 
APARECEU morto no qu ar-

to em que vivia no Rio 
de Janeiro, o nosso compatriota 
Joaquim Monteiro, de 55 anos, 
solteiro. Era operário e tinha 
dias em que passava fome por 
economia. 

Passando revista ao seu quar-
to miserável, foram aí encontra-
dos valores em dinheiro e pa-
peis, que sobem a 290 contos. 

Quem serão em Portugal os 
parentes deste nosso compatrio-
ta, tão original e . . . tão mesera-
vel ? 

ARREDORES de COIMBRA 
ADEMIA DE BAIXO, 20 -

Faleceu no dia 18, neste lugar, 
José das Neves, enteado do sr. 
Serafim Maria da Costa, e alu-
no da escola da Ademia de Ci-
ma, onde frequentava a 2.a clas-
se. A morte do infeliz rapaz foi 
muito sentida naquela escola, 
pois era um bom aluno. 

O funeral do José das Neves 
foi muito concorrido pelo povo 
das Ademias de Baij<o e de Ci-
ma, de todas as classes, encorpo-
rando-se nele mais de 200 pes-
soas, entre as quais se viam os 
alunos e o professor da escola 
desta freguezia, com a bandeira 
escolar, e a professora da escola 
da Ademia de Cima, a que o fi-
nado pertencia, também acom-
panhada dos seus alunos. 

— Os srs. Amadeu Duarte e 
Sérafim Maria da Costa vão tra-
tar da fundação, na Ademia. de 
uma Sociedade Humanitaria e 
procederão imediatamente á com-
pra de uma carreta funeraria, o 
aue é uma necessidade, aten-
dendo à distancia de 4 quilóme-
tros que separa este lugar do 
Cemiterio. — C. 

Agradecimento 
Eugénio dAntas Manso Pre-

to Mendes Cruz, na impossibil> 
dade de o fazer por outro meio, 
vem assim testemunhar o seu 
eterno agradecimento a todas as 
pessoas que se dignaram inte-
ressar-se pelo seu estado de 
saúde, durante a sua estada no 
Hospital da Universidade, 

Por motivo da sua saida de Coim-
bra, vende as soas proprieda-
des nesta cidade, recebendo 
propostas e laciiítando o sen 

Um prédio na Rua Visconde 
da Luz, 68 a 72, de 5 andares, 
com lojas e 15 divisões. 

E a sua linda vivenda e resi-
dência em estilo á portuguesa, 
no Penedo da Saudade (San ta 
Teresa), com dois andares, lo-
jas e 17 divisões, com água, luz 
electrica, terrenos para jardim, 
horta e outras regalias. X. 

Grande sfok na Havaneza Central de Barros 
Taveira, Soa Visconde da Luz, 2 a 6 

Galeria de Paris, 1 1 - Porto 
Pensão a Herdeiros e Pensão 

de Reforma em divida 
Perante a Direcção deste 

Monte-Pio, habilita-se, de har-
monia com o n.o do art, 9.° 
dos Estatutos, D. Rosa Augusta 
de Oliveira, de Coimbra, viuva 
de Manuel de Oliveira, á pensão 
mensal de Esc. 24$00 e a Esc. 
43$00 de pensão de reforma em 
divida a seu falecido marido. 

Correm éditos de vinte dias, 
a contar da publicação deste 
anuncio, citando quaisquer pes-
soas a que reclamem a parte que 
possa pertencer-lhes, findo os 
quais será resolvido esta-pre-
tenção. 

Porto e Secretaria do Monte-
Pio A Reforma, 15 de Julho de 
1926. 

O Secretario, Armênio Au-
gusto Dias. 

V o n í l p - V p p ° . r
L

m o t i v o d e p a r -
Vbl l t lO UO tilhas, uma rasa 
na Avenida Navarro n.os a 
M composta de sob-loja, loja e 
2 andares, construção antiga e 
de primeira ordem, para vêr e 
mais informações no l.o andar 
do mesmo prédio das 12 ás 18 
hora. 10 

A G U A 

S A L U S 
(VIDAGO) 

— E' das aguas mais radia 
d i v a s . 

— E' muito diurética. 
— T e m o podet de desin 

fectante intestinal. 
— E' sedutiva, d e v i d o é 

grande quantidade de g i z car 
b o n i c r , 

Compartia dos Caminhes i* ferro 
Sociedade Anónima — Estatuto» de 30 

de Novembro de 1894 
Serviço óe Contabiliòaóe Cen-

tral, Cai{ta óe Reformas e 
Pensões 

Éditos de 30 d ias 
A contar da pubhcaçío do presente 

anuncio, correm éditos de 30 dias para 
se habilitarem, junto da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, os her-
deiros dc Manuel Elias, sub-chefe do 
Distrito refjrmado n.o 627 á pens8o de 
sobrevivência por ele legada, como con-
tribuinte da Caijía de Reformas e Pen-
sões da referida Companhia, nos termos 
do Regulamento de 1887, concorrendo 6 
sua divisão ou impugnando os pedidos 
já feito» em requerimento da sua viuva 
Maria da Piedade Elias. 

Findo este praso seré tomada delibe-
ração, na conformidade das disposiçSes 
do citado Regulamento, para os devidos 
efeitos. 

Lisboa, 13 de Julho de 1926. 
O Chefe do Serviço da Contabilidade 

Central, (a) M. Barqueira. 

í o n o precisa-se na Rua Fer-
"Ut i i l reira Borges ou Viscon-
dí da Luz, l.o ou 2." andar. 

Resposta por escrito a este 
jornal. 3 

S E G U R O S DE VIDA 
n a C o m p a n h i a d a 

S e g - n r o s F I D E L I D A D E 
mwm IDUI Ri E ISIIilL Ml 

Rua Corpo de Deus, 40 

m 
Grandes m p e p i n o s pantMaiies 
SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barrotes: Ripas: Fasnuia: Aduelas de Eacatiptos: etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira fy C.a, Lda 
Telegramas : INDUSTRIA — Lorvão 

M quaisouer escurecimentos em Coimbra: 
Francisco da Fonseca Ferreira, 

tó, em comprimidos 
• > . 

C 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2.1 — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

é o melhor remedia especialmente 
centra as dores de cabeça e dos dentes. 

Nab f a z sono. 
AVenda em t o d a s as farrnacias. 

o respectivo vasilhame, caldeiras 
de destilação, alambique, lagar 
com prensa, magnificas casas 
para arrecadação, fornos, capoei-
ras, cocheira, casas p< ra habi-
tação do pessoal, caseiro, eira e 
respectivos palheiros, etc.; agua 
potável em grande abundancia 
e minas com muitas nascentes; 
vinha para mais de 30 pipas, 
centenas de arvores de fruto, 
grande olival, mata, excelentes 
terras de semeadura e boa pro-
dução. 

Esta propriedade é vendida 
Com todo o seu recheio e facili-
ta-se o pagamento. 

Informa-se no Largo da Sota, 
n.o 6. 

Habilitam-se candidatos de 
qualquer classe. 

Di rigir ou escrever a Joaquim 
Vaz — Fonte da Cheira (por ci-
ma da padaria). 3 

A t e n ç ã o 
Pede-se ao cavalheiro que na 

sejíta-feira, 16, foi a casa do sr. 
coronel Brito dizer que tinha em 
seu poder o cão Lulu, o favor de 
o eutregar logo que possa, ou 
dizer onde se deve ir procurar. 
P o f l Q vendese deshabitada. Fa-
v t i u í l cilita-se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. X 

CaSa J^r r e n c'a"s e C0ÍT1 ® mm 
Pretas e de côr. pasta para rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., das 

grandes fáôricas alemãs 

Representantes gerais 
em PORTUGAL *>» 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
A. Rodrigues & C .a 9 L.a 

PORTO-LISBOA 

sões na rua Joaquim An 
tonio de Aguiar n.' 96, com fren-
te para o beco da Carqueja, es-
plendidas vistas para o Choupal. 

Informa na loja da mesma, 8 

F a c a ARRENDA-SE na estra-
bUtJU da de Montes Claros (V. 
Alzira). 1 rez do chão com 8 di-
visões, dispensa, retrete e casa 
de banho, tanque para lavar rou-
pa e um páteo. 

Arrenda-se também o primei-
ro andar com as mesmas divi-
sões do rez do chão, tem capoei-
ra, tanque e terraço. 

Todas as casas teem instala-
ção electrica. 

Trata-se na mesma casa, ou 
na Rua do Visconde da Luz 
(Casa do Povo). 2 

Í l l t i n f í ) Vt nde-se a quinta da 
U U I l l i a Nora (Casal de Santo 
Ai t jnio) a 2 hilómetros da es-
tação do caminho de ferro e 
que se compõe de moradia com 

Trespassa-se s a i * 
consignações, sito na rua Ferrei-
ra Borges, n.o 122-1.0 

Trata-se no mesmo. 6 

T r e s p a s s a - s e ™ ' " 
nhos ern bom ponto na baijea, 
com 3 andares, uma das que 
melhor negocio faz, conforme o 
pretendente se pode informar. 

Informações na Brazileira com o seu gerente. 

iro-viai 
m comprove ter Dastaiite pra. 
fica de viaoeos, aceita Fabricas 
TRIUNFO, Coimbra. 
BORGES DE OLIVEIRA 
Conservador óo Registo Comerciai 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz. 34-1 • 

Jforth M i s h Insurance Company Limited 
J A . I n g l e s o , d © 

Fundada em 1809 - Autorisada a trabalhar em Portugal e Colonias desde 28 de Abril de 1926. 

Capital e reservas excedem £ 3S.000.000 [Est . 3.500.000.000$00 ]. Total das retlamacões pagas pela ComDaahia excedem í 90.000.000 [Esc. 9.000.000.000S00] 
fés Efectua seguros de fogo, gréves-tumultos e automoveis contra incêndio, choque, roubo e risco de terceirossS 
s Snh-agenle em Coimbra: A. XAVIER CORREIA, Avenida dos Oleiros, 7 - 1 / 

T o d a s as q u e s t õ e s sfio t ra tadas pelo tr ibunal da Lisboa 
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Venda, a preços ainda mais barato do resto da nossa exisícncia 
Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindissima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM í : : : : : : : : : : : : : APROVEITEM! 

Çfl P a r ' e c asa, boa 
lUsJUrtsfS para casal. Rua de 

Eduardo Coelho, 102. 1 
^ S W ^ ^ S P E C Í A L l ^ 5 dê-
í l i i u l i ^ cimos (meio grau) de 
acidês, Vende Lrancisco da Fon-
seca Ferreira, rua da Sota, Coim-

Trespassa-se 
na Praça do Comercio n.o 74, 
antiga Cooperativa do Empre-
gados Públicos, para qualquer 
ramo de negocio. 

Trata-se na mesma. X 

l i e r e í s É f c t ; ^ 
grandes quantidades. Centro Co-
mercial de Drogas, Limitada. 
Praça do Comercio, n.° 27-1°. 
Coimbra. 2 Trespassa-se 

afreguesada, e com telefone, na 
rua das Padeiras, n.os 40 e 41, 
por o seu dono a não poder ad-
ministrar. Para tratar na mes-
ma a qualquer hora. X 

T r n ç f i a ç ç í i - e O u m e s t a b e l e _ 

1 lOlJgMíJi j i l 00 cimonto em 
otimo local da Rua Visconde da 
Luz. Informa-se nesta redação. 

ârrenaa-se ca
nL cors": 

visões e quinta ou só casa. In-
f o r m a ç õ e s , L a r g o da F e i r a , 17. Arreada-se 
mar. Esclarecimentos no Hot;l 
Avenida. X 

Â r i U á i r f t í i n o v a e m c a r v a l h o 

Ail l l l ly t f lU do norte, própria 
para estabelecimento de fazen-
das, vende-se. 

Tratar no Café Santa Cruz 
com o sr. Adriano Ferreira da 
Cunha. 1 

Eipres íra i - se 
ineira hipoteca. Informa-se n e s t a 
redacção. 1 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!!JA 

FORMIGAS JF § 
B A R A T A S ' I A - S 

PERCEV/EJ05 
PULGRS 

TRAÇAS 
E T 0 D 0 S 05 OUTROS 
A IMSECTOS 
Ui^UB&iSM^xXJL. 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 010. 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

Vendei nas melhores condições, os depositários 
ei Cointòra e sen distrilos 

LÍISÂ-ATHEMS, Ma. - Coimbra 

w i \ m 1 1 1 habilitar aluno 
a fazer a 3." classe do Liceu em 
Outubro. 

Nesta redacção se diz. X 
Uonifo.co u m a par*e c'e um 

l o i l l l o Ub balcão, com 1,mlO. 
Trata-se nesta redacção. 1 

fOl l f lD .CO a c i u ' r i t a J u n " 

I j i i u D UU queiro (Arregaça) 
com boa casa de habitação. 

Trata-se na Travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-1.°. Coimbra. 
M P - S P Por -notivo d e par-
eO I I U O Uu tunas, uma casa 
na Avenida Navarro n.°s 41 a 44 
composta de sobre-loja e 2 an-
dares, construção antiga e de 
primeira ordem, para ver e mais 
informações no 1.° andar do 
mesmo prédio das 12 ás 18 ho-
ras. 8 

jffífijçtQ a dias, aceitando 
l U i l l u i U também em casa. 

Calçada das Lapas, 15, Celas 
asa Amaral. X 

PIÍ5ÍIJÍ vende-se um, marca 
m l l U ERARD, em bom esta-

do. Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente ao Teatro Sousa Bastos. 

M a s e r a 
ra de respeitabilidade para lec-
cionar bordados á maquina e 
movimento de balcão. 

Casa das maquinas — Largo 
das Ameias, 9-10. 

Encontra-se aberto, com di-
versas modificações, este hotel, 
que foi adquirido pelo antigo 
proprietário do Hotel Mondego 
e seu socio, Críspulo Mesquita. 

Agradece a vizita dos seus 
Clientes e amigos, a firma 

AIRES $ MESQUITA 

r a s a - s o r s s 
com quintal, perto do centro da 
cidade. 

Indicar, Rua Bordalo Pinhei-n n i i í P P n i p r e \ c , s a : s e p a r a 

Utlf iUl iMUllI bordar a maqui-
na com perfeição, paya-se bem. 

R. Eduardo Coelho, 96. 2 

En n n Vende-se, situada na 
0 5 0 Avenida Navarro nume-

ro 76-A, a qual se compõe de 
cave e três andares confortáveis, 
jardim, quintal, garage, agua na-
tiva, electricidade, etc., etc. 

Construção de primeira or-
dem e muito bem situada, em 
frente do novo Parque da Cida-
de. Também se vende o mobi-

COMPANHIA DE SEGUROS 

LISBOA V D M l P - W o u a ' r e i , ( f a - s e u n ;5 
EOIalIO >10 casa nova com Vi 
divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
l.o andar. X 

ncía em Coimbra 
Morrem em poucas horas 

com o Mata formigas Meyene. 
Efeito rápido e seguro. 
Excelente artigo para reven-

dedores que queiram ter artigo 
de inteira confiança. 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris 
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso # C . a (Casa H a v a n e z a ) 
Farmacia de Santa Clara 

Coimbra 

w g — 1
 r . U n i c o a P a r e - l h o W ? 

i v / " \\ atia eassen ta es la-
I Al ]) minas Gillette, Apol-

rVjumji rj J Auto-Strop, Luna, ^tí^m Duvham-Duplen e to-
— d a s a s similares. 

Pátentado nos prin-
cipais paizes do 

«fĉ fr mundo 

Uma lâmina dura um ano 
línicos representantes para Per iga i e l o i o n i a s 

DÊCOPPET, m . 9 El ds M a , 2 M T 0 

Vende-se um automovel Peu-
geot, 14 HP., 7 lugares, estado 
novo. Trata-se no escritorio da 
Fabrica de Sabão, em Santa 
Clara, Coimbra. 1 

Caetano Rocha 

FIDELIDADE 

/ í f e 

Muniche 
Preta 

e Março 
Em garrafas e barris, ácido carbonico em 

tubos. Vende para os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

JTVMDABA XIA 103I 
Séde em Lisboa 

CjrtfS}3B«icli cm (emiti: 
SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 55k, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Fiaoelra da Foz 
Abriu em 15 de Julho. 
Grande baiya nas diarias. 
Almoços e jantares baratos. 

Primor etr aeeio e conforto. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

Viuva de Antonio Maria Pinto (Herdeiros) 
Roa dos Esteireiros, 13 a 17, on n: 30. 

Ma esta Cssa de fanorais de l.a, h 3.a classes. 
- CAIXÕES : ÍIRMS : COROAS -

Mim se encarrega de funerais para fdra da ddade. 
PREÇOS SEM COMPE1ENCIA 

BAI1R0 NOVO — Roa Bernardo Lopes e Raa Dr. F. A. Deniz 
- FIGUEIRA DA FOZ -

Abriu no dia 14 este hotel qué se acha instalado com todas 
as comodidades. Otimo serviço, bons aposentos para fami* 
lia*. Está projeimo da praia e de todo o movimento balnear* 

Luz electrica em todas as dependencias. 
A Proprietária, Maria óo Ceu Alves óe Soma, 
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Quem usar uma 
vez os 

Pós de Keating 
já não pode 

mais prescindir 
do seu emprego 
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A SOCIEDADE de Propa-
ganda de Coimbra e'a 

Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo, são duas entidades que 
muito podem concorrer para o 
progresso e desenvolvimento da 
nossa terra, a primeira com a 
sua acção de propaganda, a se-
gunda com o seu auxilio pe-
cuniário. 

Uma e outra teem demons-
trado já as vantagens da sua 
missão, cada uma dentro do pa-
pel que lhe compete. A' Comis-
são de Iniciativa de Turismo se 
fica devendo, muito' principal-
mente, essa obra excelente que 
se fez em tão pouco tempo e que 
temos no mais belo ponto da ci-
dade— o novo parque na antiga 
insua dos Bentos. 

Auxiliado este importante 
melhoramento pela Camara Mu-
nicipal, é bem certo que ela não 
poderia leva-lo á sua realisação 
se não fosse o concurso valio-
síssimo que lhe prestou a Comis-
são de Turismo, que assim deu 
uma prova do muito que se pode 
esperar da sua iniciativa. 

Coimbra foi dotada com mais 
um magnifico passeio publico, 
feito, como por encanto, em pou-
co tempo, e emoldurado na lin-
da paisagem do nosso rio, dos 
campos, montes e casais que do 
parque se avistam. Parques ha 
muitos, esplendidos no seu as-
pecto e comodidade, mas talvez 
não exista em Portugal outro 
mais. rico no seu scenario des-
lumbrante que o cerca. 

Já pouco falta nesse esplen-
dido passeio publico que depen-
da da Comissão de Turismo, cuja 
acção já se anda desenvolvendo 
na ampliação da Mata de Vale 
de Canas, onde se está executan-
do um plano de melhoramentos 
que farão daquele sitio o mais 
aprâsivel e atraente suburbio de 
Coimbra. 

E' bem empregado o dinheiro 
/ ^ g nli se, aastar, se. consegui. 
Favas'. 10$50 
Grão de bico 10$00 
FeijSo mocho . ' 11 $00 

« branco . . . . . . . 1 1 $00 
» m i s t u r a . . . . . . . 9$00 
» pateta 9$00 
» frade 5$00 

Batatas 7$50 
Tremoços (20 1 itros) 11 $00 
Galinhas Hf 00 
Frangos W 0 
Patos ?$50 
Ovos (o cento) 30$00 

Da Figueira Desportiva: 
A Gazeta óe Coimbra nosso pre-

sado colega que se publica na linda 
cidade que lhe dá o nome, entrou ha 
dias no seu 15.' ano de vida. 

Jornal feito por moldes modernos, 
a GÍ z ta óe Coimbra que marcava ha 
anos um lugar de destaque entre os 
melhores jornais provincianos, com as 
ultimas remodelações por que passou, 
afirmou mais e melhor o seu valor, 
sendo um forte defensor do nosso labo-
rioso distrito. 

Figueira Desportiva que tem, desde 
o seu primeiro numero, contado o seu 
festejado colega no numero dn< seus 
amigos, saúda o director da G z ta óe 
Coimbra bem como o corpo reuactorial 
que dá á Gazeta o brilho que a torna 
admirada por todos. 

GR CIVIL 
O 

Para os devidos efeitos se 
torna publico que Fernando Fal-
cão Machado, também conheci-
do por Falcão Machado, aluno 
de Letras e Direito da Universi-
dade de Coimbra, e redactor da 
hazeta óe Coimbra, nada tem 
de comum com o sr. M. Falcão 
Machado, editor da recente re-
v sta Pena, lápis e veneno. 

Fernanôo Falcão Machaôo 

SR. dr. Vieira Coelho, 
digno governador civil 

deste distrito, constituindo a co-
missão administrativa municipal 
;:om alguns dos mais valiosos 
elementos da comissão dissolvi-
da, demonstrou o seu desejo de 
acertar e de ser util a esta cida-
de. 

Advogamos sempre este pon-
to de vista para se poder pôr em 
execução o plano de melhora-
mentos que a mesma comissão 
dissolvida tinha em vista. 

O sr. dr. Vieira Coelho não 
quiz assim fazer politica, estan-
do certo de que á comissão no-
meada a não fará também. 

Dentro da nova comissão ha 
quem tenha a esperança de que 
o emprestimo projectado se le-
vará a efeito, e então poderão 
ser realisados os melhoramentos 
em que se pensa ha muito tem-
po para <dotar esta cidade com 
novos benefícios de que carece, 
ampliando as linhas electricas, 
adquirindo material, acabando 
novos bairros, concluindo as 
obras dos serviços das aguas e 
energia electrica, etc., etc. 

Só temos que louvar a acção 
do sr. dr. Viera Coelho pelo mo-
do como resolveu o assunto. 

Participa a todos os seus 
estimados fregueses que tres-
passou a sua oficina de pintura, 
que estava situada na Rua João 
Cabreira, continuando no entan 
to a tomar conta de todos os 
trabalhos em çinturg?i & ffin^ 
dições de não merecer censura, 
antes pelo contrario de ganhar 
louvores. 

E que coisa linda se pode 
fazer na rotunda do Penedo da 
Saudade ' . . . 

Obra urgente 
AINDA não foi concertada 

a grade de madeira ao 
lôngô do talude da estrada alem 
da ponte «le Santa Clara. 

E' um perigo, que se acha 
bem á vista, pois ha falta da 
.grade em alguns pontos. 

Se vier a dar-se ali algum 
desastre, bem sabemos a quem 
«tribuir a responsabilidade. 

Mais uma vez pedimos pro* 
yidencias, 

ONDA avassaladora do 
crime, esmagadora e 

tétrica, que invadiu Portugal de 
lés a lés, como um fatal sintonia 
de degenerescencia humana, cau-
sa, positivamente, aos que não 
são criminalistas, mas que amam 
os mais altos princípios de esta-
bilidade social e os mais rudi-
mentares preceitos de moral su-
perior, um constrangimento ex-
traordinário, porque se vê nes-
sas manifestações sangrentas 
dos mais preversos instintos a 
agonia estertorosa duma raça. 

Dia a dia, com uma pontua 
lidade cronomética, a lista negra 
aumenta em proporções diabóli-
ca, cresce fantatiscamente e dir-
se-ia que, mesmo nas imagina-
ções pouco delirantes, as cida-
des, as vilas, as próprias ruas 
das mais pacatas terras portu-
guesas se transformaram em 
sombrios, apolaticos, medo. hos 
corredores de hospitais de alie-
nados. 

A evolução da nossa menta-
lidade, o processo psicologico 
das nossas manifestações cere-
brais parece que regressaram 
aos primitivos tempos das eras 
barbaras, dessas terríveis idades 
em que o crime, nas suas mais 
brutais e ferozes revelações, 
constituia a óelicia dos nossos 
antepassados. 

Quem se não apavora com 
essa onda de sangue que parece 
querer alastrar, sinistramente, 
sobre esta luminosa paisagem 
lusitana, tão doce, tão suave, tão 
lirica de aspectos, tão romantica 
no seu colorido de lenda/f la-
grante contraste com a indole em 
transformação do nosso povo? 

Os jornais, com os seus rela-
tos monstruosos, concorrem para 
a divulgação do rrime, iniciando, 
pela doentia manifestação da 
popularidade criminal, alguns 
predestinados para as sangren-
tas e sinistras revelações do 
mais torpe aspéto da personali-
dade humana. 

Num dos últimos números de 
um grande diário, lêem-se, tor-
nando-se, decididamente, uma lei-
tura arrepianie, além do barbaro, 
canibalesco crime do Casal òas 
Giestas, scenario dantesco onde 

ttefcaHCfr-sfi&frJ**" * fera humana se desarticulou 
grotescas atitudes nessa for-

"WIINÍOTCBIFL n« midavel òança macabra com a 
mlnidTtnlu UM morte, os seguintes e eluciòati-

vos pedaços de prosa ensan-
guentada: 

«Em Argela, uma ciumenta ia 
matando a sua rival com uma 

a | enfada e um foicinho." E segue 
lo relato barbaro. 

«Em Baião, uma mulher foi 
1 V / T A HP A TVlueimada com vitriolo pela sua 
l Y l / - \ 1 -•--'rival.'» E narra-se a scena cani-

, balesca. 
Faz-se publico que até ás Nelas, uma mulher gol-

mês de Agosto, na séde da 2.a C i p e o u 0 pescoço do marido e ma-
bra, Avenida Sá da Bandeira, lltou-se pelo mesmo processo». E 
carta fechada, teitas em papel sedescreve-se 0 delírio feroz e cri-
lacradas, para a venda da f o r a g e ^ } , ^ 
acham marcados para realisar m «£m Estremoz, um ciumento 
na Mata de Foja, e de todos osqUjz destruir a dinamite a casa 
partidos que apareçam na mata e ^ d e a mulher se encontrava». 

As condições para esta e£ desenha-se o scenario e os 
na Direcção Geral dos Serviços personagens desta negra trage-
boa, no Edifício Nacional do Teridja entre casados. E é isto, to-
2.a Circunscrição Florestal, acimados 05 dias, a todas as horas, 
gençia Florestal, na Figueira da transformando aquele lendário 

Direcção Geral dos Serviç<doce nonchalantismo em que 
de Julho de 1926. viviam os portugueses doutras 

Pelo Director Geral, Egbeieras. Desta vez, pelo relato do 
—— ——— —grande hebdomadario citado, a 

mulher representou o principal 
papel. 

i Corações desvairados, pleto-

; NOTAS bEVES 
$9 trú & 

Telegramas ZiPAOILHA. 

SEGURO 
1 n a 
ra, óecerlo, a õanta Engracia tem), 
são uma prova òe que nos várias paí-
ses desse munóo ha alguém que se 
interessa por Portugal. 

Embota se óeóiquem ao estuóo Qas 
fiiologias, òá Historia e óa Arte, mes' 
mo que pretenóam inòagar óos nossos 
diplomas, investigar óe coisas nossas, 
seja, até, para se divertirem, gozanóo 
O panorama gentil, apreciando os cos• 
iurítes engtaçaóos óo nosso povo, sem" 
pte são estran/eitos que veem até nós 
que ouvem falar, que conhecem Por-
tugal. 

E ê tão bom Saber que temos um 
Curso óe Férias, frequentado por ea> 
tranjeiros, que, 6n facto, maia uma 
veg equipara a nossa Universidade 
aos grandes centros intelectuais, ás 
melhores universidades estranhas, que, 
em verdade, todo$ os louvores a essa 
iniciativa, $«* poucos. 

ricos de ciúmes, deliram e des-
vairam e o espectro do ciúme, 
barbaro e feroz, domina-os intei-
ramente em todas as suas cavi-
dades sinistras. 

Se a mulher continua assim 
a revelar as suas tendencias fe-
linas, confirma-se com exube-
rância aquela fenomenal descri-
ção de Cruz Coutinho, um dos 
temperamentos mais curiosos e 
mais excêntricos da geração 
opulenta de Ramalho que, por 
que a memoria não é segura, se 
reconstroe ein traços rápidos: 

Deus Nosso Senhor depois 
de ter feito o homem quiz dar-
lhe uma companheira. Mas como 
o barro se lhe acabára, juntou 
os últimos restos daquele com 
que havia feito diversos animais. 

E a mulher ficou assim com 
um pouco de macaco, de tigre, 
de raposa e de gata. 

bacio 

AS S E N T A R A SUA VIDA, 

levantar a sua casa em 
terra própria, é um problema 
complicado, e a instabilidade é 
a sua regra comum. 

Está bem o proclamar-se a 
repopulação em resposta a to-
dos os pregadores do egoísmo e 
cobardia, mas onde podem os 
novos esforços levantar o seu 
lar? A muitos, a santa hora do 
matrimónio os encontra em casa 
alugada ou emprestada por tem-
po limitado . . . esperando. 

E os meses passam, os anos 
sucedem-se e a « nossa casa », 
fica um mito. Também se che-
gou a uma concepção bizarra da 
propriedade ; é o triunfo do par-
celamento; não se aluga mais: 
compra-se uma divisão ocupando 
um andar, meio andar, um quarto, 
etc. Antes da guerra, que mu-
dou as bases sociais, não se ti-
nha ideia duma tal combinação. 
Apresenta-se-nos ela como ex 
travagante, entrou nos nossos 
costumes, como o movei aborre-
cido, ao qual se adaptam, á faltB 
de melhor, as pessoas. Como os 
insectos que, para fugirem das 
massas, constroem sob as aguas 
um abrigo Impermeável, estes 
proprietários d^tma porção de 
imóvel, pagam muito cara, cer-
cam se duma reserva distante 
contra as indiscreções da visi-
nhança, á qual o Destino os li-
gou até seu ultimo dia. 

Esta operação de instalação 
em casas de muitos donos, nã^ 
é só custosa, como também é 
falta de repouso. E' uma inexgo-
tavel fonte de conflitos entre 
todos os ligados uns aos outros 
pelas comodidades gerais que 
bem incómodas se tornam. Por 
pouco que o espirito de discor 
dia sofra numa casa. a expen-
da de cada familia perde a sua 
tranquilidade. Os mais doces cor-
deiros se enraivecem, porque não 
teem, sequer, a possibilidade de 
mudar de casa, para fugir á má 
visinhança, porque estão na pró-
pria casa . . . 

Este estado de coisas resulta 
da centralisação, do êxodo para 
as cidades. Os trens e tramways 
de penetração são tão numero-
sos, que o êxodo diário de tra-
balhadores de todas as catego-
rias é fácil. Os mais afortunados 
podem vir em auto ou moto por-
que a biciclete decaiu no uso. 

Mas, todos preferem a cida-
de febril á cosa florida em ro-
seirais, á sombra balsâmica das 
tilias com glicinias e aves can-
tando. 

E isto, é porque a cidade tem 
Cinemas, teatros, salões e clubs 
de baile, òancings, restaurantes, 
etc., e aí se passa a vida, des-
prezando a higiene da saúde, da 
alegria perfeita. 

Oh! como é bom ter os pe-
nates a W hilómetros da cidade 
populosa, perto duma corrente 
de agua límpida, suficientemente 
longe para evitar as inundações. 

Que delicia. 
Uma casinha num palmo de 

terra florido, eis a felicidade. 
As pessoas que compram um 

andar ou um quarto numa casa 
de muitos donos, não sabem ser 
felizes. 

Suzanne Caron. 

i A FIGUEIRA DA FOZ E OS SEU 
BAIRROS: VELHO E ItOI/fl. — 0 
QUE SE Ufli FAZES?.—0 BISTRI-

? GOiDfiBRA TEffl QUE PRO-
SREDIR 

TO ík 

Dr. José de Barros 
FEZ outem anos o nosso 

querido amigo dr. José 
Pilar de Oliveira Barros, distinto 
clinico em Loulé, onde conseguiu 
um logar de alto destaque pelas 
suas brilhantes qualidades de 
trabalho e de inteligência. 

Ao sr. dr. Oliveira Barros, 
que se encontra actualmente 
nesta cidade, em casa de seus 
estremosos sogros, em goso de 
ferias, enviamos os nossos sin-
ceros parabéns. 

6.° ano de Piano 
Fez este ano exame no Con-

servatório de Lisboa, obtendo 
boa classificação, a menina Ju-
dith Gomes de Carvalho, filha 
do sr. Augusto Grilo de Carva-
lho. 

Tem sido seu mestre, o co* 
nhecido professor, Ribeiro Al-
vesj 

MAS afinal, a Figueira da 
Foz, é como disse na 

minha primeira carta, uma terra 
de belesa, e das que mais futuro 
espera 110 distrito. 

A cidade assente, parte na 
foz do Mondego, e parte á beira-
mar, é duma leveza, dum pito-
resco invulgares. Lucta, como to-
das as terras deste pobre púís. 
com dificuldades de toda a or-
dem, a Fiqueira da Foz, lucta 
como todo o Portugal, com a 
pobreza, a pobreza que não nos 
permite, sob o ponto de vista do 
progresso, emparceirar com a 
pequena Suiça e Bélgica ou com 
a glande Inglaterra e França. 

A Figueira da Foz ocupa já 
uma area importante — não con-
tando com a fila de casas que a 
l igj ao longe com Buarcos — 
-iivíde-se como todos sabem em 
duas partes: a cidade velha e a 
nova. A cidade velha muito ca-
racterística, aonde residem todos 
os serviços e o verdadeiro co-
mercio, é bem divjdida. A cida-
de nova, porém (ou o Bairro 
Novo, como lhe chamam os fi-
gueirenses), é um labirinto, sem 
estética. 

Foi-me informado, porém, que 
a Camara pensa em reformar 
aquela parte da cidade, dando-
Ihe um caracter mais harmonico, 
para o que tem um engenheiro 
que fez o devido estudo e exe-
cutou uma planta interessante. 

O n esmo técnico tem a seu 
cargo a- nova avenida marginal, 
que muito embelezará a cidade, 
e cujas obras já começaram. 

A Figueira da Foz resolveu, 
também, dois problemas que lhe 
são vitais: A nova adaptação 
das aguas e devida canalisação 
até Buarcos e reforma dos esgo-
tos. 

Tudo está em marcha, e em 
grande parte já executado. 

Uma coisa, porém, torna afli-
tiva a situação desta terra que 
tem o seu segredo de belesa e a 
sua riquesa (sobretudo) no mar. 

O ministro do Comercio do 

Eoverno Silva, dr. Gaspar de 
emos, julgamos ter iniciado es-

ta obra que é importantíssima e 
que com a situação governativa 
actual se não sabe se irá ávante. 

Todavia encontram-se no por-
to da Figueira da Foz duas dra-
gas que já iniciaram serviço de 
desassoreamento. O projecto to-
tal, é por alto, o corte do braço 
de a eia que estreita a barra, 
construindo-se na outra margem 
um paredão, e desviando-se o 
curso do rio que lá passa. 

Esta obra é importantíssima 
para a Figueira da Foz e mes-
mo para o distrito, porque uma 
vez o porto navegavel por na-
vios de calado regular, será um 
factor de extraordinaria riqueza 
e de grande movimento, aten-
dendo a que os caminhos de fer-
ro teem aqui o seu terminus jun-
to do cais. Dizia*me há pouco 
um marítimo idoso, que se lem-
bra ainda dc vér navios de ra-
zoável tamanho no porto, quan-
do o assoreamento não havia 
ainda atingido as proporções 
que hoje tèm. Falando com ex* 
periencia dizia que se o porto 
se desassorea-se, os passageiros 
do distrito, que se destinam ás 
Colonias e ao Brasil, poderiam 
aqui embarcar em vez de irem 
a Lisboa e ao Porto, 

E o velho estendendo a mão 
com orgulho bairrista (que aliáz 
só lhe ficava bem) rematava di-
zendo que no centro de Portugal 
a Figueira da Foz deveria ser 
um grande porto de mar. 

Estes considerandos que es-
tou fazendo são um dever nos-
so, isto é, da imprensa distrital. 
Não pretendo dar lições para o 
que me escasseia competencia, 
mas a nossa imprensa (uma vez 
que para honra nossa, temos 
uma Associação de Jornalistas) 
deve berrar, barafustar pelas ne-
cessidades inadiáveis das terras 
do nosso distrito. E' preciso 

UM TRABALHO DE ILDA STICHINI 
A NOSSA Ilòa Stichini, portuguesissima na sua arte 

e no seu temperamento, faòaóa para o palco co-
mo as águias para os vôos na altura, acaba óe óar vióa e co-
lorióo a mais uma aómiravel creação. 

Aquela óeliciosa figura óe Ingénua que não tem para-
lelo em scenas lusas; aquela voz harmoniosa e limpióa que 
vibra como lamina óe cristal; aqueles olhos negros e lumino-
sos como óiamantes raros; aquele rosto expressivo e estranho 
onóe os proprios traços óe fealóaóe vincam notas óe beleza 
aquela llóa Stichini, em suma, coube agora, ela toóa, com to-
óa a sua alegria e com toóa a sua mocióaóe, óentro óum en-
óiabraóo rapaz óe óesasseis anos, cheio ôe vióa, cheio òe 
graça, cheio óe sauôe e ôe inteligência. 

Sem sombra òe óuvióa, o rapaz, ele s<5, poòe valer o 
espectáculo. Inquieto e travesso, exuberante ôe imaginc.ção 
e fantasia, sonhanóo com a gloria através òas ilusões òa in-
fanda, ele óefine-se, no ôecurso óa repressntaçVo, com uma 
tal justeza óe atituòes e com tão forte sugestão òe pormeno-
res que se torna complicaòo não esquecer o se$o a que per-
tence a intérprete. E resulta bem simpático esse aòolescente 
estouvaòo e franco, assim òesenhaôo e moòelaòo pelo talento 
òe Ilòa e pela su-i larga òuctiliòaòe histriónica / 

Ao laòo òo Fanfan óos Dois Garotos este novo travesti 
óe Os Filhos marcará, na carreira óe Ilòa Stichini onòe h t 
tantas jóias óe primeira agua, uma nova creação, no genero, 
óificil òe epceóer. E porque seu o primeiro a concorôar 
em que Ilòa Stichini, assim transformada, fica um òigno e en-
grcçaòissimo representante òa aòolescencia masculina, não 
me custa evióentemente compreenôer o motivo óas cartas que 
varias raparigas lhe teem enviaóo, solicitanòo o retrato... 
Simplesmente, contra a concorrência, não posso ôeipar òe 
lavrar aqui o meu protesto ,.. 

Lisboa, Julho ôe 1926. 
Paulo de Brito Aranha 

Exposição de Tapeies da Ponte da Pedra 
JA aqui fizémos referencias 

a ê sta exposição; mas em, 
virtude d^-ter a Empresa, como 
anunciámos no nosso ultimo nu-
mero, prolongado a Exposição 
por mais alguns dias, voltamos 
a fazer uma referencia a esta 
obra. 

Bem o merece. 
Deve-se ao trabalho inSano 

do sr. Carlos Pereira Ramos, ge-
rente técnico da Empresa Portu-
guesa de Manufacturas, Limita 
da, da Ponte da Pedra, Porto, a 
magnifica quantidade de tapetes 
e panos òe armar, que na As-
sociação dos Artistas se expõem. 

Como industria, são de uma 
perfeita execução, um excelente 
e bem acabado trabalho, duma 
superioridade de contextura,obra 
sólida, duradoira. 

E tudo feito á mão e por por-
tugueses. 

Dispensa-se o concurso de 
máquinas e de técnicos estran-
geiros. Tudo obra, tudo industria 
nacional. 

Mas, se são bons produtos 
industriais, os motivos que orna-
mentam e decoram os tapetes, 
motivos artísticos, nada deixam 
a desejar. São magnificas obras 
de Arte. Uma industria artística, 
incontestavelmente. 

Traços firmes, energicos, re-
velam\grandesas; ou curvas sua-
ves, em doces harmonias de for-
ma, encantam com a sua gracio-
sidade. 

Depois do traço, a côr. Côr 
fixa. 

Uma energia grande, umn 
profundesa de cambiantes, e do-
ces combinações, numa estranha, 
mas bela coloração, tons bizar-
ros, revelam bom gosto artístico. 

Os motivos, ou são estilisa-
ções clássicas, elegantes, ou são 
motivos ornamentais modernos, 
em bizarrias estranhas, motivos 

que o Terreiro do Paço se lem-
bre do distrito de Coimbra. 

Esta carta de hoje trata de 
coisas serias. 

Uma serie de impressões ma-
gnificas sobre esta vida de pes-
cadores tencionava reproduzir, 
mas ficarão para a próxima car-
ta se até lá me não faltar o en-
tusiasmo. 

Vasconcelos Nogueira 

P. S. — Dizem-me á ultima 
hora que o projecto das obras 
do porto, não foi aprovado pela 
entidade superior que superin-
tende nestes serviços. 0 que aí 
fiea foi o que oyvi. 

curiosos, em poliformias, em aglo-
merações de^'estilos e motivos, 
com elegancia. 

Mas, outros motivos surgem: 
os típicos costumes regionais, 
belos, aparecem-nos lançados 
nos tapetes, em propaganda do 
país; es copias de lenços, de ta-
petes de Arraiolos; e acima de 
tudo, a superior concepção de 
temas da nossa Historia, leit-mo-
tives das epopeias da espada e 
caravela, partituras de heráldi-
cos brazÕes das nossas mais 
distintas famílias, cruzes de Cris-
to, gritando alto e bem alto o 
nosso passado glorioso. 

Como esta exposição é bela! 
A sua disposição c bela, feita 

com um notável bom gosto, su-
perior e forte, dotado de senti-
mento estético. 

E' encantador o recanto onde 
se encontram, sobre uma mesa e 
um entrado, trabalhos de Alber-
tino Marques, o perito e notável 
artista do ferro. Taças, candela-
bros, candieiros, objectos de Arte 
deste notável artista. 

A empresa da exposição re-
solveu, devido ao Curso de Fe-
rias, prolongar por mais alguns 
dias a exposição. 

Na esperança de venda, de 
propaganda dos seus excelentes 
produtos, esta manufactura que 
tem predicados notáveis de exis-
tência, pode, pela sua propagan-
da e dispersão no estrangeiro e 
em Portugal, vir a influir nota-
velmente no nosso equilíbrio fî  
nanceiro. 

Embora não sejam afamados 
como os celebres tapetes que os 
demais países produzem, embo-
ra não tenham o renome dos de 
Arraiolos, Beiriz, Granja, Vizeu, 
etc., que, todavia, lhes são infe-
riores em mérito artístico e in-
dustrial, os tapetes da Ponte da 
Pedra, pela superior primazia 
que leva sobre os restantes ta-
petes nacionais, pela incontestá-
vel hegemonia que tem os es-
trangeiros, igualando-se a8 que, 
de melhor, os mais afamados 
centros de produção exportam, 
merecem ter em breve, e devem 
te-lo, se os portugueses os aju-
darem, um logar de destaque no 
mercado mundial. 

Industrias como estas, hon* 
ram o nome da nação e teem 
condições favoraveis para atraí-
rem para o nosso pais centenas 
de milhares de contos, se tive* 
rem, nio só do Estado, como de 
todos os portugueses, o auxilio, 
a protecção, a propaganda que 
merecem. 

A Gazeta óe Coimbra feH< 
dU « Manufactura Português* 
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de Tapeçarias, Limitada, da Pon-
te da Pedra, pela sua excelente 
exposição nesta cidade, fazendo 
votos pelos seus mais notáveis 
êxitos. 

Aniversários 
Faiem anos, hoje : 
Virgilio Pereira da Mota. 
Antonio Alvares Mendes da Cruz. 
Adelino Ferreira. 
O menino Armando Ferreira, filho do 

sr. José Marcelino Ferreira, comerciante 
em Santa Clara. 

A'manh5: 

Alberto Lopes d'01iveira. 

Segunda-feira: 
0 menino João Ribeiro Gomes. 
Dr. Carlos Simões Dias. 
Hermano Ribeiro Arrobas. 
Alvaro da Costa Morais. 

Football 
Desafio de beneticencia 

AMANHÃ, pelas 18 horas, 
realisa-se no Campo de 

Santa Cruz um desafio de foot-
ball entre os teams do Sport 
Lisboa e Coimbra e Os Conim-
bricenses, cujo produto se desti-
na a auxiliar o operário meta-
lúrgico, sr. Joaquim dos Santos, 
que se encontra doente. 

E' de esperar farta concor-
rência a este desafio, visto a fim 
altruísta a que se destina o seu 
produto. 

1 
Pedestrianismo 

TRIBUNAIS 

Doentes 
Nesta cidade, acaba de se sujeitar a 

uma melindrosa operação, que decorreu 
com a maior felicidade, a senhora D. 
Emilia Gonsalves. de Celavisa (Arga-
nil). 

Partidas e chegadas 
Acompanhada de seu filhinho Francis-

co, partiu para Lisboa, a senhora D. Ma-
ria de Lourdes Cruz Teixeira d'Aguiar, 
dedicada esposa do nosso querido amigo 
e distinto sportsman Luís d'Aguiar. * 

Partiu para a Louzã, o sr, Antonio 
Marques da Silva. 

— Para Figueiró da Granja, o se. 
José Albuquerque de Andrade. 

— Para S. Paio (Gouveia), o sr. An-
tonio de Almeida Pedroso. 

— Para a Carrapichana (Celorico da 
Beira), o sr. Francisco Marques Fer-
nandes. 

— Esteve nesta cidade, tendo regres-
sado ante-ontem á sua comarca de For-
nos. a senhora D. Maria Carlota Pedroso 
da Costa Cabral. 

— Acompanhada de seu filho sr. dr. 
Antonio Batoque, partiu para Évora, a 
senhora D. Maria Batoque. 

-— Para Condeixa, o sr, José Augusto 
Romeirão e familia, 

— Vimos nesta cidade, o sr. dr. Joa-
quim Aires Buraca, advogado em Pom-
bal. 

— De Caldelas, o sr. Antonio Abran-
tes Gouveia. 

— Partem brevemente para Vichy, 
onde vão fazer uso das aguas, os nossos 
amigos srs. drs. Antonio Garrido e Da-
niel Pedroso Baptista. 

4* "i* 
PERFUMES 

Os melhores perfumes estrangeiros 
devem ser comprados na HA VANEZA 
CENTRAL de Barros Taveira, Rua 
Visconde da Luz 

Pelos CLUBS 

REALISA-SE ámanhã na 
séde deste florescente 

club de recreio, o interessante 
Baile òos Casaôos, que prome-
ti decorrer com entusiasmo e o 
qual será abrilhantado peloJazz-
J&anò do distinto maestro sr. 
Cesar Magliano. 

firupo musicai do santa ciara 
O GRUPO Musical e Re 

creativo de Santa Cia 
ra, que está organisando um 
passeio a Vila Franca, promove 
ámanhã um baile, oferecido aos 
socios e suas familias. 

Agradecemos os convites. 

E X P O S I Ç Ã O D E PRATAS 
3 E CRISTAIS 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscoude da Luz, 71-1.' 

tt 
Completo sortiòo òe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

J Q ^ J J 

SERVIÇO D E FARMACIAS 
Durante a próxima semana 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Rodrigues da Silva fy C.a, 
rua Ferreira Borges; Farmácia 
Pinto de Almeida, Avenida Sá 
da Bandeira, Farmácia Santos 
Viegas, Rua da Sofia. 

A G U A 

S A L U S 
(VIDAGO) 

Sxfirlmratâta t pirliril.» 

Cross-oniio 

REALISA-SE ámanhã, pe-
las 18 horas, o primeiro 

Cross-Crourjíry-União, efectuan-
do-se a partida do Largo Miguel 
Bombarda. 

Nesta interessante prova, que 
pela primeira vez se realfsa no 
nosso meio, disputasse a artísti-
ca Taça Maria Isabel e algumas 
medalhas de prata e cobre. 

O percurso é o seguinte: 
Largo Miguel Bombarda, Ave-

nida Navarro,Rampadas Ameias 
Guarda I.iglesa, Estrada velha, 
S. Martinho, atalho do Forno da 
Cal, Calçada de Santa Isabel, 
Estrada de Lisboa, Cano dos 
Amores, Estrada das Lagrimas, 
Avenida da Ponte, Largo Mi-
guel Bombarda. 

Estão inscritos os seguintes 
clubs: 

Boavista, com-2 corredores; 
Progresso, com 3; Nacional, com 
1; União, com 5. 

O juri reúne hoje, pelas 22 
horas, no União Football Coim-
bra Club, onde se encontra ainda 
aberta a inscrição, até ás 18 ho-
ras. ' 

Ciclismo 
Curíã-uouga 

NO dia 22 de Agosto reali-
sa a Empresa das Aguas 

da Curia uma importante prova 
ciclista e que com o nome Curía-
-Vouga ficará a ser disputada 
todos os anos entre corredores 
portugueses. 

E' uma corrida de 188 quiló-
metros, quilometragem igual á 
da corrida dos jogos olímpicos, 
o que representa um esplendido 
treino para todos aqueles que 
tencionem tomar parte nesta 
corrida olímpica. 

O percurso é Curia (partida) 
Oliveira do Bairro, Agueda, Al-
bergaria - a - Velha, Vouzela, S. 
Pedro do Sul, Vizeu, Tondela, 
Santa Comba Dão, Mortagua, 
Mealhada e Curia (chegada) 

Disputa da Taça Curia, 2 
medalhas de ouro, 1 de prata e 
ouro, 2 de prata e 5 objectos de 
arte. 

O praso da inscrição termi 
na no dia 19 de Agosto, poden 
do esta ser feita no escritorio 
da Empresa da Curia e na séde 
da U. V. P., |que com bastante 
entusiasmo patrocina esta prova. 

AL T E R A Ç Õ E S FEITAS ÁS 

comissões administra-
t i v a das camaras de Penacova 
e Miranda do Corvo, que ficaram 
assim constituídas: 

Penacova — Dr. Daniel da 
Silva, dr. José Albino Ferreira, 
Alípio Seco Júnior, Alipio Pe-
reira da Costa e Vasco Luís Pe 
reira Vizeu. 

Miranòa òo Corvo Dr. Car-
los Pereira Batalhão, Alfredo 
Borges, Manuel Alves Gomes 
Júnior, 

COM o maior entusiasmo, 
tem continuado a inscri-

ção, para a excursão de estudo 
em camionetes, promovida pelo 
Ateneu Comercial, no proximo 
domingo, 1 de Agosto, a Leiria 
e Batalha. 

Peusa um grupo de socios do 
Ateneu adquirir uma palma para 
ser colocada no tumulo do Sol 
dado Desconhecido, no mosteiro 
da Batalha. 

A saida será dada ás 5 da 
manhã, do Largo Miguel Bom 
barda, e a chegada deve fazer-se 
por volta das 21 horas. 

A inscrição continua aberta 
até ao dia 26 do corrente, na 
séde do Ateneu, onde se podem 
inscrever todas es pessoas. 

Sessão òe 21 òe Julho 
Apelações eiveis 

Leiria—O M. P., contra Joa-
quina de Jesus. — Rei., Botelhei-
ro; esc., R. Nogueira. 

Anaóia — Maria Alves da 
Luz, contra Luís Francisco e 
mulher.— Rei., Figueiredo; esc., 
Quental. 

Portalegre —Teófilo Augus-
to de Oliveira e mulher, contra 
Joaquim dos Santos Tomé. -
Rei., A. Gomes; esc., Pimentel. 

Apelação comercial 
Santa Comba Dão — Fran-

cisco Ferreira Dias e mulher, 
contra Julio Mendes Pinhal. — 
Rei., A Marçal; esc., Pimentel. 

Apelações crimes 
Covilhã — Augusto Pedroso 

Mota, contra o M. P. — Rei., D. 
Lemos; esc., R. Nogueira. 

Covilhã —Antonio de Matos 
Calado, contra o M. P., — Rei., 
Figueiredo; esc., Pimentel, 

Agravo comercial 
Aveiro — A Sociedade Con-

tinental de Pesca, contra Ferrei-
ra ty Guimarães. — Rei., J. Soa-
res; esc., Pimentel. 

Agravo crime 
Porto òe Mós — O M. P„ 

contra José Joaquim. • 
Sereno; esc., Quental. 

CIvsl o Comerciei 
Distribuição óo óia 19 óe Julho 

Ao escrivão do 3.° oficio. 
Calisto: Acção comercial por 
letra, requerida por José Cor-
reia Amado, comercianie, desta 
cidade, contra José Maria Este-
ves, de Fornos de Algodres. — 
Procurador, Avelino Gomes Pa-
redes. 

Ao escrivão do 5.o oficio, 
Peróigão: Acção comercial por 
letra, requerida por José Cor-
reia Amado, comerciante, desta 
cidade, contra Alfredo Ferreira 
Nery, comerciante, de Anadia. 
— Procurador, Avelino Paredes. 

0 NOSSO APELO 
a favor ãa viuva e H1M de um 

professor 
No seu numero de 12 do cor-

rente, fez a Gazeta òe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa-
vor da viuva e filha de um pro-
fessor de um instituto de ensino 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, com uma 
doença gravíssima, necessita de 
ser internada num Sanaíorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. . . . 412$00 
A. Barros Taveira 10$00 
D e u m anonimo. . . . . . 10$00 

Rei., J. 

Cobrança e créditos 
J U D I C I A L E E X T R A - J U D I C I A L 

"Procuradoria Comercial,, 
ALBERTO PITTA, Solicitador 
Rua Visconóe óa Luz, 3}í-l.o 

COIMBRA 

O TEMPO 
Dia 22 

Pressão atmosférica, ás 15 
horas, 775,42. 

Maxima ao sol, 58,0. 
Maxima á sombra, 36,6, 
Minima á sombra, 13,7. 

Dia 23 

Pressão atmosférica, 751,22. 
Maxima ao sol, 57,9. 
Maxima á sombra, 19,7. 
Direcção do vento, NW. 
Velocidade do vento, 3 hilo-

metros á hora. 

Reclamações 
Sr. Director da Gazeta de Coimbra. 

— Subscrita por todos os moradores da 
Vila Mendes — Estrada de Lisboa, San» 
ta Clara — acaba de ser apresentada a 
s. ejf.a, o sr. sub-delegado de saúde, a 
seguinte reclamação: 

Ep.mo Sr. Sub-delegado óe Saúde. 
— Representantes òe 13 familias, os 
abaixo assinados, inquilinos òa Vila 
Menóes — conjunto óe habitações na 
Estraóa óe Lisboa, Santa Clara—vêm, 
por este meio, protestar inòignaóa-
mente, perante V. tp.a, contra o cri-
minoso óesprezo a que o seu comum 
senhorio, sr. Joaquim Menóes Coim-
bra, morador na mesma Estraóa óe 
Lisboa, vem votanóo ha bastaMe tem-
po, a sauóe óos abaixo assinados e 
òe suas familias, recuzanóo-se obsti-
naóamente a manóar tapar uma fos-
sa, situaóa a óois metros ó > preòio, 
aonóe convergem os óejectos óos ha-
bitantes e òonòe emana um cheiro 
pestífero que envenena e torna irres-
pirável a atmosfera óe spas,,casas, o 
que constitui uma ameaça grave para 
a sauóe publica. Pedem energicas e 
urgentes providencias. Sauóe e Fca-
ternióaóe.— Coimbra, 1926, Julho, 22. 
—(seguem as rubricas óos inquilinos). 

Esperando que V, faça éco, nas colu-
nas do seu digno jornal, a esta justíssi-
ma reclamação, rará, assim, um presti-
moso serviço á saúde publica e a — Os 
inquilinos óa Vila Menóes.— Coimbra. 
1926, Julho, 22, 

AQUA 

SALUS 
( V I D A G O ) 

A' venda em toda á parte. 
Pedidos para a Companhia 

Portuguesa das Aguas Salus 
(Vidago).— Lisboa, R u a de S. 
Juliao, 168. — Deposito» em 
Lisboa, Porto e Ermezinde, 

NOTICIAS OE AVEIRO 

Pela policia 
ATENDENDO a varias re-

clamações e á necessi-
lade de dar exacto cumprimento 
ao que no respectivo regulamen-
to é determinado, vai a policia 
procurar reprimir o abuso dos 
que transgridem, por habito, o 
artigo 7.° do mesmo regulamen-
to, fumando nos camarotes, fri-
zas ou sala de espectáculos. 

Esperam as autoridades en-
contrar o'melhor acolhimento da 
parte de todos a quem tal medi-
da diz respeito, pois julgam 
inadmissível que Coimbra seja 
uma excepção á regra, com a 
agravante de se abusar da pa-
ciência dos espectadores que se 
fazem acompanhar de senhoras 
e crianças a quem, evidentemen-
te, muito incomoda o fumo do 
tabaco. 

Rapaziada 
A em Coimbra o péssimo 

costume da rapasiada 
atrevida t^idoestragarem e em-
porcalharem, alem do habito 
adquirido, e muito corrente em 
toda a parte, do jogo da bola, 
sem respeito pelos transeuntes e 
pelas vidraças que são atingidas 
e quebradas. 

O diabo não quiz nada com 
rapazes e lá tinha as suas ra-
zões; mas isto não quer dizer 
que a policia não deva também 
querer nada com eles. 

Emporcalham para aí pare-
des com desenhos e asneirolas, 
desmancham muros e proferem 
obscenidades alto e bom som. 

A policia deve olhar por isto 
para os fazer entrar na ordem. 

Exames 
FIZERAM exames de ins-

trução primaria, 2.° grau, 
e do 2.° ano da Escola Comer-
cial, respectivamente, os meninos 
Julio Rodrigues e Guilherme Ro-
drigues, filhos do sr, Julio Ro-
drigues, actualmente na America. 

M M a M D i 
ES T I V E R A M NESTA CIDADE 

a assistir ás provas finais 
dos alunos do Jardim-Escola João 
de Deus, as sr.'* D. Maria Isabel 
Ramos, doutora técnica, e D. Ma-
ria de íesus Conceição Silva, te-
soureira da direcção da Asso-
ciação dos Jardins-Escolas, que 
ficaram com as melhores impres-
sões do aproveitamento dos alu-
nos daquele beneinerita institui-
ção. 

t FALECIMENTOS t 

FALECEU a menina Maria 

Fernandes, filha estre-
mosa do nosso presado amigo 
e colega na imprensa, sr. Fran-
cisco José da Costa Ramos. 

Acompanhamos aquele nosso 
amigo na sua grande dor. 

t t Subitamente, faleceu o 
capitão reformado, sr. João Bap-
tista de Sousa Franco. 

As nossas condolências. 

FESTAS i R O M A R I A S 
§. ssoasitao, nas Torres 

NAS Torres do Mondego, 
suburbios desta cidade, 

realisam-se ámanhã atraentes 
festejos ao Mártir S, Sebastião, 
havendo jmissa cantada, procis-
são, arraial, etc. 

Abrilhanta os festejos uma 
banda de musica, 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses, 

R, Visconde òa Luz, lt-l; 
COIMBRA 

AVEIRO, 22.— Com duas 
belas casas também realisou o 
grupo Tricanas e Palitos os seus 
dois anunciados espectáculos, 
com as peças A Campezina da 
autoria do ilustre aveirense, dr. 
José Tavares com musica do dr. 
Vasco Rocha, o Amanhã, dra-
ma em 1 acto, em que José Si-
mão mais uma vez soube con-
quistar as simpatias do publico 
e por ultimo a representação 
pela primeira vez em Portugal 
da opera italiana Cavalaria 
Rusticana traduzida em portu-
guês. 

Sebastião Amaral e Celeste 
Freitas, desempenharam com arte 
os principais papeis. 

O dr. Vasco Rocha, bem co-
mo José Duarte Simão, foram 
no iinal muito cumprimentados. 
Sabemos que este grupo deve 
visitar muito em breve a linda 
cidade de Coimbra. 

Agradeeemos o cartão de 
entrada, que o grupo nos ofe-
receu. 

Teairo aveirense 
Com duas casas menos más, 

realisou a Associação Dramatica 
de Aveiro, os seus dois primei-
ros espectáculos, um no domin-
go e outro na segunda-feira com 
a soberba peça alta-comédia 
O Rei óos Gatunos, por Arsène 
Lupin. 

Todos os amadores, executa-
ram os seus papeis como a peça 
o exigia, sendo por isso dignos 
de variás ovações por parte dos 
espectadores. 

No final do espectáculo que 
terminou ás 2 e 15 da manhã, 
foram feitas diversas chamadas 
a Aurélio Costa, João Evange-
lista, Abel Costa e outros. 

Os scenarios de Renda, Ser-
ra e Amâncio, são de perfeição. 
0 guarda-roupa, riquíssimo. 

Nos intervalos da peça, exe-
cutou alguns trechos de ópera a 
orquestra José Estevam sob a 
regencia do maestro Antonio 
Lé. - C. 

Pelo DISTRITO 
ARGANIL. 21. - A fim de 

levarem a efeito varias festas 
e diversões, constituiram-se em 
comissão os srs. Armando de 
Vasconcelos Carv.ilho, Antonio 
de Mendonça Custodio e Ar-
mando Pinto Cardoso, t«;ndo em 
vista o seguinte programa: 

Dia 21 de Ag isto — Sara— 
de gala no Cine-Teatro Argann" 
lense. 

Dia 22 — Barracas de ch£ e 

concerto pela filarmónica Arga*e 

nilense, íluminaçSes, etc., no par3 ' 
que do hospital Condessa da:3. 

Canas. 
Dias 5, 6, 7, 8 e 9 de Setem°; 

bro —•' Exposição agricola-artis 
tica regional, barracas de chá_ 
tiro ao alvo, buena-óicha, festão 
da flor, bailes, etc., etc. se 

Se a ela concorrerem os nosn-
sos lavradores e industriais cco. 
mo é de esperar que concorrane-
sobresai porém, a exposiçãde 
agrícola e artística, 1 

Pede-nos a comissão par— 
tornarmos publico que agradec^ 
qualquer quantia para ajuda da" 
suas primeiras despesas - quar 
tia essa que pode ser enviada 
qualquer dos seus membros. 

Também a comissão organi 
sadora das festas, resolveu conj 
tituir a sub-comissão de prope 
ganda que ficou composta peloi 

representantes dos jornais 
Comarca òe Arganil, e Jorn 
óe Arganil e pelos correspon] 
dentes nesta vila dos jornai 
Gazeta óe Coimbra. Diário ó 
Noticias, Século, Primeiro ó 
Janeiro e Sportes. 

O producto de todas esta 
festas e diversões, reverte em 
beneficio do hospital Condessa 
das Canas e a favor dos melho-J 
ramentos do MontAlto. 

— Acaba de ser transferido 
para a 3.a vara do Tribunal do 
Comercio, de Lisboa, tendo já 
retirado para tomar posse o sr. 
Armando Nogueira de Carvalho, 
contador do Juiso de Direito 
desta comarca. 

— No proximo domingo dará 
a empresa do Cine-Teatro Ar-
ganilense mais uma magnifica 
sessão cinematografica, sendo 
exibidas fitas de retumbante su-
cesso. 

—• Quando na ultima segun-
da-feira, cêrca das 10 horas da 
manhã, no sitio do Cemiterio 
Novo, ao Sarzedo, vinha Maria 
Cantaneira de anos, casada, 
daquela povoação, guiando um 
carro de bois, estes espantaram-
se e a pobre mulher caiu pas-
»ando-lhe os animais por cima. 

Acudindo-lhe varias pessoas'daquele cargo, o sr. Caetano 
que andavam proximo e vendo Ferreira de Carvalho, dipnissi-
o mísero estado em que a pobre mo secret -rio da Camara Muni-
mulher ficou, foram pedir ao sr. 'oipal deste concelho. — C. 
Alberto Neves para no seu au-j 
tomovel a conduzir ao h o s p i t a l ; P C T I ) 7\ 
desta vila. a que ele prontamente ^^ U J - / A ÍVx~\. 
acedeu. Apresentava dupla fra-
ctura de duas costelas ao lado 
esquerdo do peito com graves 
lesões internas, vindo a falecer 
poucas horas depois de dar en-
trada no hospital. 

— Com demora de alguns 
dias encontram-se nesta 
com suas familias os srs. 

sociedade de Tiro n.° a 
MORTÁGUA, 22. — No con-

curso ultimamente realisado na 
carreira de Tiro de Ovar, e équi-
pe da nossa S. F. compostas 

vi]a!pelos atiradores srs. Antonio 
Car- 'Jo sé Gonçalves. Daniel F. Ama-

los, Aires e Raul Marques Fer-
reira, comerciante no Porto. 

— Também está nesta vila 
com sua esposa o sr. Antonio 
Jorge Araujo Fonseca, solicita-
dor-^ncartado em Vila Franca 
de Xira. — C. 

+ + + 

POIARES, 22.—Realisam-se 
nos dias 7, 8, 9 e 10 de Agosto 
os grandes festejos á Senhora 
das Necessidades nesta vila. 

Estas festas prorretem este 
ano revestir um esplendor desu-
sado, é uma das melhores fes-
tas desta região, ou talvês a me-
lhor do districto, excluindo as 
Festas da Rainha Santa em 
Coimbra. 

Porisso, urge que todos con-
corram e dediquem seu valioso 
esforço, para que estas festas 
tenham o êxito que se deseja. 

A comissão destas festas, 
tem sido incansavel na sua pre-
paração, contando já com a ban-
da de musica de infauteria 28, 
da Figueira da Foz e a Filar-
mónica Fraternidade Poiarense. 

A comissão conta com o au-
xilio da empresa cinematogra-
fica, que nas noites das festas e 
ao ar livre, será exibido um dis-
tinto programa com a fita A 
Vióa óe Christo. 

Nas noites deve exibir-se um 
rancho das mais formosas rapa-
rigas em canções e danças tra-
dicionais e características da 
nossa terra, sendo o seu ensaia-
dor o escrivão de finanças sr. 
João Traqueia, acompanhado por 
um distinto grupo de músicos da 
Filarmónica Fraternidade Poia-
rense. 

— No dia 19, foi nomeado 
administrador do concelho, o sr. 
Eduardo Godinho, digníssimo 
secretario da Administração do 
Concelho, o que não quiz acei-
tar aquele cargo. 

Tornou então, ontem posse 

ral e Urbano Duarte, ganhou a 
Taça Varina, e classificou-se 
na Taça Vila óe Ovar, em 3.» 
lugar. 

Como delegado da S. acom-
panhou a equipe o atirador dr. 
Alberto Lobo. 

Escolas Livres 
Depois de terem passado pela 

histórica e encantadora Mata do 
Bussaco, vieram no passado\lo-
mingo ã Mortágua visitar a 
nossa Escola Livre, as suas con-
géneres de Palmaz e Oliveira 
de Azemeis. 

Acompanhava a E. L. de Aze-
meis o seu ilustre presidente e 
nosso amigo dr. Bazilio Lopes 
Pereira, estrenuo defensor e pro-
pagandista das E. Livres, bem 
como o grupo de escoteiros da 
mesma Escola. 

A' tarde realisou-se um en-
contro de foot-ball entre o gru-
po da E. L. de Mortágua e o da 
da E. L. de O. de Azemeis, ha-
vendo cabido a victória a esta. 

um mciiioromenio 
0 grande jornal da capital, 

Diário óe Noticias, criou nesta 
vila, no estabelecimento do nosso 
amigo Augusto Lobo, uma su-
cursal com placaró, onde serão 
afixadas as noticias mais sen-
sacionais. 

Assistiu á inauguração, que 
teve lugar no passado domingo, 
um representante enviado por 
aquele importante diário. 

Despedida 
O correspandente de Mortá-

gua para a Gazeta òe Coimbra, 
porquê vai deixar o concelho, 
apresenta aos seus leitores o seu 
cartão de despedida. Ao Corpo 
Redactorial apresenta os seus 
agradecimentos pelo benevolo 
acolhimento que sempre deu aos 
seus ascritos, — C. 

Único aparelho que 
afia eassen ta as lâ-
minas Gillette, Apol-
lo, Auto-Strop, Luna, 
Durham-Duplex e to-
das as similares. 

Pátentado nos prin-
cipais paizes do 

mundo 

Uma l â m i n a dura um ano 
Onicos representamos para Períupi eXolonias 

B É C O P P E T , L d a . , ta do Almada, 21 

^ u w u u u u u u u u u u u u u u u w u ^ . 
CE s e 

FIDELIDADE 

r V M S A C A SE1.Í 103S 
Séde em Lisboa 

Círtssponítõ!» cm (eiíbíl: 

BASILIO MIER MHDMIDUam 
Rua do Corpo ds D « u » , 40 

C O I M B R A 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Filada de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS DE VIDA 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO I 

Deposito 001 C o n r o : 

Rua Ferreira Borges. 16 
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A HORA do nosso jornal 
entrar na maquina, se-

guiu para Santo Varão, o mate-
rial de pronto socorro dos bom-
beiros voluntários e municipais, 
para ali chamado, em virtude de 
um incêndio que ali está lavran 
do com grande intensidade. 

IKilISÍ 
E' AMANHA, como noticiá-

mos já, que se realisa 
nesta cidade a festa de confra-
ternisação dos caijceiros-viajan-
tes do norte. 

Ao banquete, que se reali a 
no Palacio Amea', fornecido pe-
lo Café Santa Cruz, veem assis-
tir muitos daqueles indivíduos, 
empregados pelo norte e sul 

C O N V I T E 
A Direcção do Ateneu Co-

mercial, convida todos os socios 
a comparecerem ámanhã, 25 
pelas 10 horas prefiras, na Es-
tação Nova, a fim de assistirem 
á chegada dos nossos colegas 
do Porto e Lisboa que veem a 
esta cidade realisar um banque-
te de confraternização. 

M i a S B S M E 8 
FRESUEZIÀ BE SANTA CS HZ 
A COMISSÃO Organisa-

dora resolveu começar 
na projcima segunda-feira a ins-
pecção ás crianças que tomam 
parte nestas Colonias e que de-
vem seguir para a Figueira da 
Foz no principio do projdmo mez. 
Previnem-se portanto os interes-
sados que para aquele fim se 
devem dirigir ao seu presidente, 
sr. Joaquim Luís Olaio. 

A Comissão esjá altamente 
grafa aó sr. dr. Francisco Pedro 
de Jesus, que de bom grado se 
poz ao seu dispôr parn inspecio-
nar as criancinhas, cujas primei-
ras turmas seguem para aquela 
praia sob a denominação de Dr. 
Mota Alves e Dc. Antonio, losê 
óè Almeida. 

MERCADO 
21 de Julho de 1926 

Moniemót - o • Velho (Meôióa li.63 ) 

Triao 15S00 
Milho branco 9$50 

» amarelo. . . . . . . 9$00 
Centeio 20$00 
Cevada 13 $00 
Avea 8$00 
Favas 10$50 
Grão de bico 10$00 
Feijão mocho . ' 11 $00 

* branco . , . , . . . 11$00 
» m i s t u r a . . . . . . . 9$00 
» pateta 9$00 
» frade 5$00 

Batatas ?$50 
Trernoços (20 1 itros) 11 $00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 4$00 
Patos í $ 5 0 
Ovos (o cento) 30$00 

H O T E L S E R R A 
Termas dc Luso ABERTO TODO O ANO Situação esplendida 

O mais antigo destas maravilhosas Termas, 
confortável e ECONOMICO 

Bons e higieaicos aposentos 

EKceienia e aâundanta aiiiíienia&ão a portuguesa, 
cain e m fiieía. 

Iluminação electrica, Piano, Caijra de Correio, Ga-
rage para recolha, Stoch "SHELL„ 

Correspondência ao Propiietario e Gerente 

Alexandre Lopes He Morais 
L U S O 

Telefone 4 (com ligação para a rede geral do País) 

r i jff jmrij i í í" iTiiiiii' 
usiRBtrEãaaáããaaiitif 
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Hl!ffISTERIO DA fiORiGULTURA 

M m tal dos serviços l i í i 2 W é i 
2 : Circunscrição 

MATA DO URSO 
Faz-se publico que até ás 15 horas do dia 16 do próximo 

mês de Agosto, na séde da 2.a Circunscrição Florestal em Coim-
bra, Avenida Sá da Bandeira, 114-2.°, se recebem propostas em 
carta fechada, feitas em papel selado, devidamente assinadas e 
lacradas, para a venda da toragem proveniente dos cortes que 
se acham marcados para realisar no ano economico de 1926-1927, 
na Mata do Urso. e de todos os pinheíios secos, arrancados e 
partidos que apareçam na mesma mata até 30 de Setembro 
de 1927. 

As condições para esta arrematação, acham-se patentes 
na Dkecção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em Lis-
boa, Edificio Nacional do Terreiro do Trigo; na Secretaria da 
2.a Circumscrição Florestal acima referida e na sede da 5,a Re-
gencia Florestal, na Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Di recção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
21 de Julho de 1926. 

Pelo Director Geral, Egbecto óe Magalhães Mesquita. 

líí 
- K * 

Auío-
G a i o 

V A C U U M O l L C O M P A N Y 

Far inha Pei tora l Lactea 
C E M T / I Z Z i 

À saude das crianças. 
Â força dos convalescentes. 
A energia dos velhos. 

M M M NAS CASAS S I J M I M M I P H O B O T VENDEM. 
Depositários gorais m Coiaisra e mi áreas: Leitaria Mirras, Lda 

6 iseLler e mais antigo l í r i c o porliaguOs 
Pilsener 

Muniche 
Preta 

e Março 
Em garrafas e barris, ácido carbónico em 

tubos. Vende para os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

losê Maria dos Santos lonior 
Telegramas ZlPAMLHA. Teleíone o." 593 

t^gJSSMBfcflDBfcaCteto^Si * gfHfci s t i E 

HilitiSTERIO DA AGRICULTURA 

Para os devidos efeitos se 
torna publico que Fernando Fal-
cão Machado, também conheci-
do por Falcão Machado, aluno 
de Letras e Direito da Universi-
dade de Coimbra, e redactor da 
(aazeta óe Coimbca, nada tem 
ile comum com o sr. M. Falcão 
Machado, editor da recente re-
v sta Pena, lápis e veneno. 

Fernanóo Falcão Machaóo 

Participa a todos os seus 
estimados fregueses que tres* 
passou a sua oficina de pintura, 
que estava situada na Rua João 
Cabreira, continuando no entan-
to a tomar conta de todos os 
trabalhos em pinturas de carrua-
gens e automoveis, quer em ofi-
cinas particulares, quer em casa 
dos seus fregueses, para o que 
tem pessoal habilitado, devendo 
brevementé abrir a sua nova 
oficina na Rua de Montar-
roio. 4 

A Q U A 

(VIDAGO ) 
A Indicada para a cura e 

tratamento das doenças de es-
tomago, intestinos, fígado e 
rins e d u m a maneira geral em 
todas «s manifestações de ar-
rltisrao, 

Mm f i tnl i Servícss florestais e Apícolas 
!." Circunscrição 

Grande stok na H a v a n e s a Ce 
T a v e i r a , R u a Visconde í i 

i e Barres 
i z , 2 a 6 

MATA DA FOJA 
Faz-se publico que até ás \k horas do dia 16 do projdmo 

mês de Agosto, na séde da 2.a Circunscrição Florestal, em Coim-
bra, Avenida Sá da Bandeira, 114-2.°, se recebem propostas em 
carta fechada, leitas em papel selado, devidamente assinadas e 
lacradas, para a venda da toragem proveniente dos cortes que se 
acham marcados para realisar no ano economico de 1926-1927, 
na Mata de Foja, e de todos os pinheiros secos, arrancados e 
partidos que apareçam na mata até 30 de Setembro de 1927. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em Lis-
boa, no Edificio Nacional do Terreiro do Trigo; na Secretaria da 
2.a Circunscrição Florestal, acima referida, e na séde da 5.® Re-
gençia Florestal, na Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 21 
de Julho de 1926. 

Pelo Director Geral, Egbecto óe Magalhães Mesquita, 

SEGUROS DE VIDA 
a a O o m p a n h i a d ® 

Sagrar o s F I D E L I D A D E 
c m n n n a m m u i s » iw. 

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

JCotcl Peninsular 
BAIRRO NOVO — Rua Bernardo Lopes e Roa Dr. F. A. Deniz 

— FIGUEIRA DA FOZ -
Abrítl no dia 14 este hotel qué se acha instalado com todas 
as comodidades. Otimo serviço, bons aposentos para famí-
lias. Está prOjtimo da praia e de todo o movimento balnear. 

Luz electrica em todas as dependencias. " 
A Proprietária, Maria óo Ceu Alves óe Sousa, 

[ 8 melhor ía&rico p c r h i M 

Pilsner 
Sal vai or 

E^port 
Preta 

Vendem nas memores condições, os depositarias 
em Ccimljra e s e u distritos 

L U S H T H E M S , L i a . - Coimbra 
(Depos i to k ápuas émè e re fr igerantes) 

u n t r a n a 
Viuva de Antonio Maria Pinto (Herdeiros) 

Rna dos Esteireiros, 13 a 17, on n; 30. 
Ma esta Casa de funerais de l.a, h 3,a classes. 

- CAIXÕES: URNAS: COROAS -
lambem se encarrega de f u r a i s para fóra da [Idade. 

PREÇOS SEM COMPE7ENCIA 

B A R R O S T f t V E I R f l 
2 — Rua Visconde da Luz, 6 

S e c v f l o f o t o g r a í i c a com todos os artigos da 
casa KODAK, L da. Grande variedade de ma-
quinas dos melhores fabricantes. 

Exvcutam se trabalhou de revelagens, pro-
vas e ampliações. 

PAPELARIA, T A B A C A R I A , E P E R F U M A R I A 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos 

de novidade e fantasia proprios para brinde. 
Completo soi tido de maquinas de barbear. 

Estampas paia quadios da melhor Fabrica Suissa. 
Gtande variedade de molduras. 

A rrais per]eita e comi teta colecção de bilhete? pnrfa'8 
ilustrados u Loimbia. R e c o r d a ç õ e s de C o i m b r a 

FIDELIDADE 

c 
5 

o se reserva q 
c 

Capitai: 
1 . 3 4 4 : G 0 G $ Q Q > 

2 . 7 Q G . 0 8 8 $ 0 0 
t Esta Companhia, a mais \ j 

antiga e mais poderosa de ( | 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

JIÍ!IIIJÍIÍ!IIÍÍI!Í!ÍÍ!1I!I1SÍ!!IÍIISÍ 

I*"VV!3 Jr. 1S3C 
Séde eru l.lMhoa 

tititifcsljais tm (oixio: 

u XAVIER í'6!S02â0í 
R u a d c C o r p o d s D a u » . 4 0 

COIMEM A 

H=i 

[ 0 1 9 ! 
| Grandes oo p e p o a s s qaoBiidades 
^ S U A L H O S e F O R R O S aparelhados e rasgados em 

todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
J§ qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

H Barrotes: Rinss: Fasquia: Aduelas de Eacatipios: eíc. 
E^ecufamos qualquer encomenda com rapidez e per-

s feição. 
H DIRIGIR PEDIDOS A 

1 M. Ferreira ^ C.a, Lda 
§§ Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão 
^ÈÊ 
( Dá sasisqacr escleretinisnses em Eoíuíra: 

Francisco fia [Fonseca Ferreira, 
Telefone 692 f l 

•CXAXXXXXXXXXXXXJtXXÍ 'JOOC1 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Conçsponóentes em Coimbra 

Cardoso &/ C." (Casa tiavãíieza) 
irrr^nomofifrirsr! 'v-vrvorvvYv-

M I S S A 

i i l i s 

P g p j l no Penedo da Saudade. 
b l l l lU Aluga-se, com 15 divi-
sões. Pode servir para escola 
ou pensão. Tem quintal e jar-
dim. 

Informa na mesma casa. X 

José Matans, capitão de in-
fantaria 23 e familia, mandam 
dizer, no dia 26 do corrente, pe-
las 8 horas, na igreja de S. Sal-
vador, uma missa sufragando a 
alma do seu saudoso e desdi-
toso filho, Armando Nobre Ma-
tans, pelo que convida a assistir 
ao piedoso actoj todas as pes-
soas, amigas e das suas relações, 
ás qnais agradece, desde já, a 
todas as pessoas, visto ser-lhe 
impossivel faze-lo pessoalmente, 
que o acompanharam á sua ul-
tima morada. 

A casa penhorista de Alipio 
Augusto dos Santos, Sucessor, 
rua Visconde da Luz, n.o 60, pre-
vine todos os srs. mutuários que 
no dia 25 de Agosto e seguin-
tes vai proceder á liquidação de 
todos os penhores com mais de 
tres meses de juros, ficando des-
de aquela data de nenhum efeito 
qualquer reclamação. 

Coimbra, 22 de Julho de 
1926. 
2 João Vilaça óa.Silva. 

A U R E L I A N O VIEGAS 
MEDICO 

RETOMOU A m Í W t 
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V e n d a , a p r e ç o s 
Cortes 

Lindíssima colecção 

SS P 2 P < d a n o s s a c x i s i c o d a 
d e f á i o e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM! APROVEITEM! x 

" G a z e i a k C o i m b r a » 
ASSINATURAS 

Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Af.t Or. 60$00 
\ cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e 4.» páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 0\0. 

[ompaniiia dos [ani les k Feno 

Sociadade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro c!e 1894 

Material e Tracção 
SERVIÇO D ARMAZEN3 

DESCARGAS DE CARUSO 
No dia 2 de Agosto pelas 12.30 ho-

ras, na estação central de Lisboa (Rocio) 
perante a Comissão Executiva desta 
Companhia, serão abertas as propostas 
recebidas para a empreitada de 

DESCARGAS DE CARVAO 
As condições estão patentes em Lis-

boa, na repartição central do Serviço 
dos Armazéns da Divisão do Material e 
Tracção (edifício da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas. * 

O deposito para ser admitido a lici-
tar deve ser feito até ás 12 horas preci-
sas do dia do concurso, servindo de re-

Sulador o relogio esterno da estação do 
ocio. 

Lisboa, 16 de Julho de 1926. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira ôe Mesquita. h 

Figueira tia F e z 

M i g o larSlm 
Encontra-se aberto, com di-

versas modificações, este hotel, 
que foi adquirido pelo antigo 
proprietário do Hotel Mondego 
e seu socio, Crispulo Mesquita, 

Agradece a vizita dos seus 
Clientes e amigos, a firma 

AIRES > MESQUITA 

Morrem em poucas horas 
com o Mata formigas Meyene. 

Efeito rápido e seguro. 
Excelente artigo para reven-

dedores que queiram ter artigo 
de inteira confiança. 

Farmacia de Santa Clara 
Coimbra 

L O T E R I A 
A J u l d e 300.000S00 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 55U, ultimamente 

ligado á rede - Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

M M U OE c o m 

(l.a Publicação) 

No dia primeiro de Agosto 
próximo, pelas doze horas, na 
Avenida do Carmo, ao Arnado 
e no edificio onde está instalada 
a Sociedade Industrial e Comer-
cial — União Fabril díis Malhas 
Limitada, se ha de proceder á 
arrematação das fazendas e mo-
veis arrolados, a principiar na 
verba n.o 248 e a continuar-se 
nas verbas seguintes, constantes 
do processo de falência contra 
a dita Sociedade, existente no 
cartório do escrivão do 1.° oficio 
Almeida Campos. 

No caso de não se poder 
concluir naquele dia primeiro de 
Agosto, a arrematação das fa-
zendas e moveis que se acham 
arroladas, deverá a mesma arre-
matação continuar-se nos do-
mingos seguintes no mesmo lo-
cal e horas acima designadas. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credoresincertos e ou-
tras quaisquer pessoas, que se 
julguem com direito aos mes-
mos bens que vão ser arrema-
tados. 

Coimbra, 20 de Julho de 1926. 

O escrivão, Alfreòo óa Costa 
Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís Presidente, Abilio óe 

Anóraóe. 

ANUNCIO 

r i a i a d i a l F i -
f i » 

Rataiiião n. 5 
Conssiâs Jfiistaisiraliv» 

Faz-se publico que até ás 14 
horas do dia 2 de Agosto próxi-
mo se recebem propostas em 
aorta fechada e lacrada para o 
fornecimento de aveia, fava, mi-
lho e palha, para os solipedes 
do mesmo batalhão, aquartela-
dos em Coimbra, Aveiro, Ovar, 
Soure, Cantanhede, Guarda, Pi-
nhel, Gouveia, Trancoso, Sabu-
gal, Vizeu, Tondela, Lamego e 
Moimenta da Beira, durante o 
período a decorrer de 1 de Se-
tembro do corrente ano a 28 de 
Fevereiro de 1927. 

Os generos acima citados, 
deverão ser postos nos quartéis 
das localidades acima citadas e 
serão adquiridas pelo menor pre-
ço que constar das propostas 
apresentadas desde que seja jul-
gado vantajoso para a Fazenda 
Nacional. 

Quartel em Coimbra, 19 de 
Julho de 1926. 

O secretario, Antonio Beato, 
sargento-ajudante. 

âjPflilfll uma argola de pra-
SLlSiM iSaí ta. guardanapo ou 

pulseira, no dia 22 por volta d«s 
12 horas. Entrega-se. a quem 
provar pertencer-lhe. 

Nesta redacção se diz. 2 

A M c a r a s d ã o s e a q u e m e , v 
ytliCsiUi tregar nesla reda 

ção um iio de ouro (cordão) com 
uma medalha com uma pérola e 
pedrinhas em volta, perdido da 
Couraça da Estrela á Rua Joa-
quim Antonio de Aguiar. 2 

n S f n ESPECIAL çom 5 de-
v i t u cimos (meio grau) de 

acides, Vende Francisco da Fon-
seca Ferreira, rua da Sota, Coim-
bra. 

^ P F f i n s f a Cíl n a Cumeada, 
H l l G l l U f l l I C casa com 15 di-
visões e quinta ou só casa. In-
formações, Largo da Feira, 17. 

o prédio n.o 6 
HUSÍU Í I U na r u a de To-

mar. Esclarecimentos no Hotel 
Avenida. X 

a-- Precisa-se, em 
U l U Q u U l f l pregada, senho-

ra de respeitabilidade para lec-
cionar bordados á maquina e 
movimento de balcão. 

Casa das maquinas — Largo 
das Ameias, 9-10. 

l i o r i i i i í a precisa-se para 
bordar á maqui-

na com perfeição, paga-se bem. 
R. Eduardo Coelho. 96. 1 

a Oiicial e meio oficial de 
1 barbeiro, precisa-se na 

Barbearia de Carlos Castela. 
Rua do Correio. X 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobília, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 

asa aluga-se no Calhabé, 11 
divisões e quintal. Renda 

400$00. Tratar com Carlos Bar 
reiros na Casa Tota. Ê 

Eo n n ARRENDA-SE na estra-
Ouí l da de Montes Claros (V. 

Alzira). 1 rez do chão com 8 di-
visões, dispensa, retrete e cesa 
de banho, tanque para lavar rou 
pa e um páteo. 

Arrenda-3e também o primei-
ro andar com as mesmas divi-
sões do rez do chão, tem capoei-
ra, tanque e terraço. 

Todas as casas teem instala-
ção electrica, 

Trata-se na mesma casa, ou 
na Rua do Visconde da Luz 
(Casa do Povo). 1 
r f l C f l Arrenda-se com 9 divi-
vlIuSI soes na rua Joaquim An-
tonio de Aguiar n." 96, com fren-
te para o beco da Carqueja, es-
plendidas vistas para o Choupal. 

Informa na loja da mesma. 7 

LISBOA 
Hl. [. MATOS, fina ie Arroios. 101-1/ 

Cereais, legumes, carnes 
de porco e derivados, azeites 

! ! d l 
Caetano Rocha 

[01 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa 

da Camara Municipal de Coim-
bra, faz saber que em sua ses-
são de hoje resolveu fijíar as 
quintas feiras para a reunião das 
suas sessões ordinarias, que te-
rão logar no Salão Nobre dos 
Paços Municipais, pelas 13 ho-
ras, 

Para constar se publica o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 21 de Julho de 1926. 

O Presidente, Mário ó'Al-
meióa. 

A t e n ç ã o 
Pede-se ao cavalheiro que na 

sej(ta-feira, 16, foi a casa do sr. 
coronel Brito dizer que tinha em 
seu poder o cão Lulu, o favor de 
o eutregar logo que possa, ou 
dizer ondí* se deve ir procurar. 

PíSÇjíl precisa-se na Rua Fer-
l í l lual reira Borges ou Viscon-
de da Luz, l.o ou 2.o andar. 

Resposta por escrito a este 
jornal, 2 

£Q«Q Vende-se, situada na 
l i l l t l Avenida Navarro nume-

ro 76-A, a qual se compõe de 
cave e três andares confortáveis, 
jardim, quintal, garage, agua na-
tiva, electricidade, etc., etc. 

Construção de primeira or-
dem e muito bem situada, em 
frente do novo Parque da Cida-
de, Também se vende o mobi-
liário. 

Facilita-se o pagamento e 
trata-se na mesma propriedade, 
das 15 ás 17 horas. 

QCQ Vende-se uma magnifica 
l l u l i com 14 divisões e quin-

tal no Alto de Santa Clara. Tra-
ta José Breda na Praça 8 de 
Maio. + 

flQOOffj vendem-se duas mora-
uUuUÈJ das de casas, juntas ou 
separadas, sitas na Rua Borda-
lo Pinheiro (antiga Rua da Lou-
ça), n.os 91, 93 e 95, com frente 
para a Rua da Madalena. 

Para tratar com João Ferrei-
ra, mestre d'obras. Bairro de 
S. José. X 

P n n f ) e quintal com electrico á 
u l i u l l porta, terrenos para cons-
truções no mesmo ponto, ven-
de-se. 

Para informações, Largo da 
Sota, 6. X 

P o ç a ALUGA-SE, com 8 divi-
«M&U soes, na rua dos Anjos, 
n.°* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. + 

M 
vendese deshabitada. Fa-

ílal cilita-se o pagamento. 
Nesta redacção se diz. X 

55PÇI arrenda-se com 7 amplas 
I lu l l divisões, na rua João A. 

Machado, A. B. C. D., (antiga 
R. do Gazometro). Trata-se na 
mesma. 

Aluga-se um andar com 
JiiUU 5 divisões, na rua dos 
Anjos, n.os 14 e 16, perto da 
Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

de jantar em nogueira, 16 
peças, cadeiras com fun-

do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

Rua Bernardo Albuquerque, 
aos Olivais, Casa Venâncio. X 

Arrenda-se em Celas, na 
Calçada das Lapas, com 

6 divisões, com todas as como-
didades, quintal, casa para la-
nha e galinhas. Tratar com o seu 
dono, na rua do Norte, n.o 1. 

jPQÇJi Vende-se no Beco dos 
I f l luf l Militares, n.o 8 a 12. 

Trata-se na mesma. X 
H a b i l i t a d a s 

precisam-se no 
atelier Emília Castro, rua das 
Padeiras, 72-2.o direito. 

Paga-se bem. 

terras de semeadura e boa pro-
dução. 

Esta propriedade é vendida 
com todo o seu recheio e faciii-
ta-se o pagamento. 

Informa-se no Largo da Sota, 
n.o 6. 

Vende-se com muita 
&ÍSLSf£ãtU agua, boa casa de ha-
bitação, nas Lages. 

Trata-se na Avenida Sá da 
Bandeira, n.o 112. X 

m oterece-se para ser-
viço em casa de fa-

milia respeitável. 
Informações nesta redação. 1 

liaria jl.i í maui w em boas con-
dições uma bem montada serra-
lharia em Santa Clara, ou ven-
de-se a ferramenta. Trata-se com 
Adriano Vieira da Silva, rua da 
Ponte n.o 5. 1 

loja de mer-
cearia, bem 

afreguesada e bom local. Rua 
Eduardo Coelho, 40 e 42, Coim-
bra. 4 

um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

VfíISílíl flfí a Quinta de San-
B í l Í S - S y to Antonio da Co-

peira, propriedade de grande 
rendimento composta de casa de 
habitação, terras de semeadura, 
vinha e olival, com agua nativa. 

Trata-se com o notário Dr. 
Augusto Máximo de Figueiredo. 

Praça 8 de Maio, 21-1.°.— 
Coimbra. q 

Oferece-se, conhe-
cendo Beiras, Ser-

ra e Bairrada, resposta a T. P. 
á esta redacção. 3 

T m n a w a - w ° e s t a b e l e c i -
l l&uPiSiJ iSu d O mento, sito 
na Praça do Comercio n.o 74, 
antiga Cooperativa do Empre-
gados Públicos, paia qualquer 
ramo de negocio. 

Trata-se na mesma. X 

Precisa-se com urgên-
cia na Avenida Sá da 

Bandeira sabendo cosinhar. 
Dá-se bom ordenado. Infor-

ma-se nesta redacção. X 

T O i ^ ^ P r e c i s a ' s e P a r a _ ^is-boa. Diz-se em Coim-
bra, na rua Ferrer, 102. 

lerelo i e Cal e S t " 
grandes quantidades. Centro Co-
mercial de Drogas, Limitada 
Praça do Comercio, n.° 27-l.o, 
Coimbra. 1 

licaãor precisa-se para 
„ habilitar aluno 

a fazer a 3." classe do Liceu em 
Outubro. 

Nesta redacção se diz. X 

Mffiíilflííi a .aia s, aceitando 
SJI l id ly também em casa. 
Calçada das Lapas, 15, Celas 

Casa Amaral. X 

Oferece-se para 
contas corren 

tes, dactilografia. Dá informa 
ções, Resposta á redacção a 
G. S. 3 

Pj c inn vende-se um, marca 

l lIlIU ERARD, em bom esta-
do. Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente ao Teatro Sousa Bastos 

trespassa-se a do 
Largo do Romal, 

por os seus proprietários não 
poderem estar á testa do nego-
cio. Para tratar com Oliveira fy 
Companhia. Praça do Comér-
cio, 48. X. 

sam-s de 30.000$00 
sobre primei-

ra e boa hipoteca. 
Informasse uesta redacção. 2 

mulher que tome 
conta de duas 

crianças de sete anos de idade, 
com a mensalidade e condições 
que se c-ombinarem. Dirigir a 
Armando Pinto Bastos, rua Ser-
pa Pinto, Évora. 1 

n i n f a Vende-se a quinta da 
l l i l l l i Nora (Casal de Santo 

Antonio) a 2 hilómetros da es-
tação do caminho de ferro e 
que se compõe de moradia com 
o respectivo vasilhame, caldeiras 
de destilação, alambique, lagar 
com prensa, magnificas casas 
para arrecadação, forno^. capoei-
ras, cocheira, casas para habi-
tação do pessoal, caseiro, eira e 
respectivos palheiros, etc.; agua 
potável em grande abundancia 
e minas com muitas nascentes; 
vinha para mais de 30 pipas, 
centenas de arvores de fruto, 
grande olival, mata, excelentes 

Trespassa-se r r v i 0 

afreguesada, e com telefone, na 
rua das Padeiras, n.os 4() e 41, 
por o seu dono a não poder ad-
ministrar. Para tratar na mes-
ma a qualquer hora. X 

Trespassa-se r ^ t 
otimo local da Rua Visconde da 
Luz. Informa-se nesta redação. 

escritorio de 
í l i comissões e 

consignações, sito na rua Ferrei-
ra Borges, n.o 122 l.o 

Trata-se no mesmo. 5 

Tre um& casa de 
pasto e vi-

nhos em bom ponto na baijea, 
com 3 andares, uma das que 
melhor negocio faz, conforme o 
pretendente se pode informar. 

informações na Brazileira 
com o seu gerente. 5 

São convocacfos os credores 
da Companhia Geral de Segu-
ros Minerva, a apresentarem no 
praso de 30 dias, na antiga Sé-
de da Companhia, Rua Viscon-
de da Luz n.o 8, as contas cor-
rentes p i ra efeito de liquidação. 

Coimbra, 24 de Julho de 1926. 
Os liquidatários, Dr. Eusé-

bio Tamagnini, Alberto Ricois 
Peóreira e Cassiano Diniz 
Corte Real. 1 

1 

B l l U v c l ^ o m 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 

d i c a l m e n t e c u r a m 

ou qo iifões-Tosses 

R. óa Sauóaóe-R.óa Liberóaóe 

Figueira da Foz 
Recomenda-se este hotel, já 

bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos, 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem-se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre-
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

axas de Caminho de Ferro, 
conferem-se e ilucida 

se sobre Reclamações. Aurelio 
Costa, Rua das Azeiteiras, 2-a 

Ç f S f l d O - ^ O o u a "cnda - se : ca-
I ui tUSj Uu sa com quintal, ar-
vores de fruto e poço com água 
nativa, a 15 minutos do electri-
co. Diz-se no Terreiro de Santo 
Antonio, 17. a 

gt i f ! p . C 0 m o t i v o d e pa r-
ÍEUw uC» tilhas, uma casa 

na Avenida Navarro n.os 41 a 
44 composta de sob-loja, loja e 
2 andares, construção antiga e 
de primeira ordem, para vêr e 
mais informações no l.o andar 
do mesmo prédio das 12 ás 18 
hora. 10 

uma linda cama 
de cerejeira, para 

casal, completamente nova. 
Para tratar em Fóra de Por-

tas, 141. X 

M p . C p a <!uint® d o -Jun: 
lullUCf lit» queiro (Arregaça) 
com boa casa de habitação. 

Trata-se na Travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-l.o. Coimbra. 

VOUflO-ÇO m o t i v o d e Pa r ' 
SUISUU l l b tilhas, uma casa 
na Avenida Navarro n.os 41 a 44 
composta de sobre-loja e 2 an-
dares, construção antiga e de 
primeira ordem, para ver e mais 
informações no l.o andar do 
mesmo prédio das 12 ás 18 ho-
ras. 7 

xjmúo-wou
 a r r e n d a * s e u m a 

V u l l l l u Uu casa nova com 12 
divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
l.o andar. X 

Vende-se um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 

OREI DOS í H S E C T i C i D A S 
TUDO MORRES!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 
b l ^ J í W i S S 

Habilitam-se candidatos de 
qualquer classe. 

Dirigir ou escrever a Joaquim 
Vaz — Fonte da Cheira (por ci-
ma da padaria). 2 

riue comprovo ter fcastaiite pra-
tica de viasens, aceita Fabricas 
TRIUNFO, Coimiira. 

200.000$00 
Emprestam-se sobre hipote-

ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.o 
14, l.o. X 

Por motivo da saa saida Coim-
fera, vende os suas proprieda-
des nesta cidade, recefiendo 
propostas e facilitando o sen 

Um prédio na Rua Visconde 
da Luz, 68 a 72, de 5 andares, 
com lojas e 15 divisões. 

E a sua linda vivenda e resi-
dência em estilo á portuguesa, 
no Penedo da Saudade (San ta 
Teresa), com dois andares, lo-
jas e 17 divisões, com água, luz 
electrica, terrenos para jardim, 
horta e outras regalias. X. 

LISBOA 
Agencia em Coimbra: 

Rua Ferreira Borges, n.° 1 
Madeiras, aduelas, adubos, 

sulfatos, enxofres, ferro, aço, zin-
co, chumbo, metais, carvão, fer-
ragens, ferramentas, utilidades, 
tintas, drogas, produtos químicos 
e farmacêuticos, perfumarias, pa-
peis, etc. 

Tinto a 1S40, psr 5 liírcs, 
ao iitro, 1S50. 

Branco, a 1S80, o iitro. 
Praça 

1 
Rua Direita, n.o 2 a 8. 

8 de Maio. 

G A S A 
Arrenda-se na rua Rego de 

Agua, 10, Trata-se nj rua dos 
Estudos. 23. 2 

Aluga-se por 600$00 uma de 
rendimento, a 10 minutos da par-
te baijea da cidade, com vistas 
deslumbrantes, com casas de ha-
bitação, garage, aviarios, eira, 
casa de ensilagem, vinha para 
mais de 7 pipas, muitíssimas ar-
vores de fructo, etc. 

Trata-se na Praça 8 de Maio 
n.o 42, das 2 ás 5. 1-a 

A Q U A 

( V i D Â G O ) 
— E' das aguas mais radía-

ctivas. 
— E' multo diurética. 
— T e m o poder de desin-

fectante intestinal. 
— E' sedativa, devido á 

grande quantidade de gaz car-
bonico, 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

União Fsetball Coimbra 
Club 

A direcção deste Club, con-
vida todos os seus credores, a 
apresentarem o saldo de suas 
contas, até ao dia 31 do corren-
te mez, devendo estes serem en-
tregues, ao secretario Manuel 
Arrobas, na Casa Totta, até ás 
17 horas. 

A Direcção 

B O R G E S D E O L I V E I R A 
Conservador óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscal* 

R, Visconde da Luz, 34-1' 



O jornal mais antigo •* t imbra e de maior tiragem no sen Distrito. — Publica-se ás terças, qaíntas e sábados. 
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Os memores propagandistas são 
os íiue comparam a eficácia dos 
Pós de Keating 
com naahtner ooira marca. 
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0 st. dr. Bias pereira 
e a Cidade 9e Coimbra 
A SUA GRAHDIOSA 

OBRA 110 " L I C E U 

DE J O S E FALCHO,, 

E A SUA ACGãO 

EíTl PROL DA Cl-

DADE DE COIMBRA 

0 SEU ESFORÇO 

FHERECE BEÍÍ1 DOS 

C O H I I M C E I I S E S 

QUE TEEIYI Em S. 

EK.a um GRAflDE E 

DEDICADO AmiGO 

NAO seria justo que a Ga !no edificio e ultimou as emprei-
zeta óe Coimbra, jor-'tadas para regularizar a fronta-

pal sem qualquer filiação parti- ria do Liceu, outra grande aspi-
daria, mas estrénuo defensor dos ração da cidade de Coimbra, 
interesses da cidade e dos seus que estará concluída em Outu-

> 

estabelecimentos de ensino, dei-
tasse de prestar ao ilustre pro-
fessor, que com tanta distinção 
dirigiu durante sete anos o Liceu 
de José Falcão, as homenagens 
que lhe são devidas pelos servi-
ços prestados ao ensino e a 
Coimbra. 

O sr. dr. Dias Pereira foi elei-
to em 1919 Reitor deste Liceu e 
no acto da posse traçou um pro-
grama, que este jornal arquivou, 
e que hoje se encontra quasi 
completameníe cumprido. 

Ô Liceu de José Falcão não 
tinha laboratórios, nem gabine-
tes, nem uma biblioteca conve-
nientemente instalada e nem se-
quer uma modesta sala para a 
reunião do Conselho de Profes-
sores. 

Não possuía recursos finan-
ceiros que lhe permitissem reali-
zar as justas aspirações do seu 
ilustre corpo docente e da cidade 
de Coimbra, pois que a sua do 
tação era inferior a metade da 
dos Liceus de Lisboa e Porto! 

O sr. dr. Dias Pereira pôs ao 
•erviço do Liceu toda a sua in 
teligencia, o seu prestigio de 
professor e de homem público e 
as invulgares qualidades de ini 
dativa que o distinguem, tendo 
conseguido dotar o Liceu de 
Coimbra com bons laboratorios 
de Fisice e Química, excelentes 

fjabinetes de Mineralogia e Geo-
ogia, Zoologia e Botanica e uma 

sala de Geografia pratica, onde 
os alunos teem realisado traba-
lhos verdadeiramente notáveis. 

Instalou um Posto Meteoro-
co no edificio; criou oficinas 

de trabalhos manuais, cujo ensi-
no introduziu neste Liceu, e ao 
qual deu . completo desenvolvi-
mento, brilhantemente demons-
trado nas diversas e interessan-
tes exposições de trabalhos dos 
alunos, que todos os anos ali se 
tem realizado. 

Organizou e dotou a biblio-
teca com uma confortável sala 
de leitura para alunos, que re-
cheou de magnificas obras do 
mais alto valor educativo. 

Deu ao ensino das linguas o 
necessário desenvolvimento, ad-

uirindo, para esse fim, magni-
ficas colecções de quadros pa-
rietais. 

Conseguiu, como é do conhe-
cimento de toda a cidade de 
Coimbra, o alargamento das ins-
talações do Liceu, que se torna-
vam insuficientes para uma po-
pulação escolar de cêrca de 900 
alunos, 

Para isso teve de travar uma 
luta formidável, ainda na memó-
ria de todos, em que mais uma 
vez pôs á prova as suas excep-
cionais qualidades de energia e 
de senso pratico. 

Conseguiu assim realizar uma 
velha aspiração do corpo docen-
te do Liceu — a entrega de quasi 
todo o edificio de S. Bento com 
Os seus pátios interiores, desti-
lados a recreio dos alunos, ter-
feno para campo de jogos e gi-
násio, numa palavra, tudo o que 
podia contribuir para desviar 03 
alunos da rua no intervalo das 
aulas e ainda para 03 rodear 
de conforto, proporcionando-lhes 
jjpoas condições higiénicas, 

f e * !ropçrt»miMi«iM obrai 

bro próximo. 
Instalou convenientemente a 

secretaria no proprio edificio do 
Liceu e organizou todos os ser-
viços administrativos por forma 
a que com irrepreensível pontua-
lidade, ao contrario do que su-
cede com outros estabelecimen-
tos de ensino, os professores e 
empregados recebessem sempre 
em dia os seus vencimentos. 

E, não obstante estes servi-
ços, fechou as contas da sua ge-
rencia com o importantíssimo 
saldo de *tl9 contos, que são 
destinados á conclusão das obras 
do Liceu durante o verão cor-
rente, e que resultam de vários 
subsídios que, como Reitor, con-
seguiu dos governos. 

Durante a sua reitoria não 
houve conflitos no Liceu de Jo-
sé Falcão, não houve gréves; e 
a sua conduta ioi de tal modo 
irrepreensível, que ultimamente 
foi eleito, por unanimidade, pelo 
Conselho Escolar para continuar 
no exercício do seu cargo, a que 
tanto brilho conseguiu dar. 

* * • 

A obra do distinto professor 
n8o se limitou, porem, ao Liceu 
de José Falcão. 

Sendo Deputado em 1919. 
pôs com êxito a sua palavra ao 
serviço da Universidade na ques-
tão da extinção da Faculdade 
de Letras, e introduziu na Lei 861 
uma disposição sobre Associa-
ções Académicas, que permitiu 
efectivar parte da obra realizada 
em Coimbra pela respectiva As-
sociação. 

Ainda em 1919, são de con-
siderar os serviços que prestou 
á Universidade, evitando, de mo-
do decisivo, as anunciadas Co-
missões de alguns professores. 

Fez criar em Coimbra o Ins-
tituto Industrial e Comercial e 
instalou convenientementa a Es-
cola Brotero no antigo edificio 
do Hospicio. 

Para o fazer, teve de tomar 
compromissos para a instalação 
da Maternidade, juntamente com 
o sr. dr. Torres Garcia, compro-
missos que honraram, conseguin-
do verbas para as respectivas 
obras, em via de realização. 

Teve também o ilustre pro-
fessor uma parte importante na 
concessão de subsidies a algu-
mas dependencias da Universi-
dade e em especial ao Instituto 
Botânico, 

Como relator do orçamento 
do Ministério da Justiça, conse-
guiu dotar o Instituto de Medi-
cina Legal, os serviços de meno-
res delinquentes e a Relação de 
Coimbra com algumas verbas 
que ha anos vinham sendo recla-
madas. 

Na Comissão do Orçamento, 
obteve voto favoravel de todos 
os seus membros para a defesa 
da integridade da Relação de 
Coimbra, que ha tempos vinha 
sendo ameaçada em pareceres 
de Comissões dos Orçamentos 
anteriores, 

Sempre em todos effctes actos 
patenteou claramente a sua de-
dicação á cidade de Coimbra, 

Pereira, criou inimigos pelos in-
teresses que teve de ferir; mas 
também tem muitos admirado-
res e amigos e em todos os cam-
pos políticos porque é um repu-
blicano de princípios e tolerante. 

Tem porventura defeitos ? 
Quem os não tem ? 

Parece que os seus inimigos 
influíram junto do Governo, in-
vocando a sua qualidade de po-
litico em evidencia para que o 
ilustre professor não fosse re-
conduzido no seu lugar de Rei-
tor do Liceu de Coimbra, para 
que foi eleito por unanimidade. 

Se invocaram a sua quali-
dade de politico em evidencia, 
esqueceram-se da sua imparcia-
lidade e dedicação ao ensino, e 
em especial dos serviços que á 
cidade de Coimbra prestou a 
sua iniciativa fecunda. 

A Gazeta óe Coimbra, em-
bora absolutamente estranha a 
partidos políticos, presta as suas 
homenagens ao distinto profes-
sor, procurando desmentir as 
apregoadas tradições de ingra-
tidão da cidade para quem a 
serve. 

O sr. dr. Dias Pereira foi, co-
mo dissémos, eleito por unani-
midade pelo Conselho Escolar 
do seu Liceu; tem amigos e 
admiradores na cidade e, acima 
de tudo, tem uma virtude que 
ressalta da resposta que nos deu 
quando lhe manifestámos a nos-
sa magua por não continuar no 
exercício do cargo — a isenção. 

Disse-nos s. ejc.»: 
Continuemos a pugnar pelo 

progresso óo Liceu e óas ou-
tras escolas óe Coimbra, ponóo 
óe parte resentimentos, que óe 
naóa valem, em face óa obra 
a realizar, que ey.ige o concur-
so óe toóas as boas-vontaóes 
sem faciosismos nem intole 
rancias. 

0 Dr. marques dos Santos 
agradece muito reconhecido a to 
dos os colegas, Amigos e patrícios 
que durante a sua ultima doença 
tão dedicadamente se interessa 
ram peias suas melhoras. 

aç 
Como todos os homens de 

larga iniciátiva, de ac^io deei* 
diva * persistente» o $t> Br, Dia? 

Bem-fazer 
SUFRAGANDO a alma do 

seu estremecido e sau-
doso filho, envíou-nos o nosso 
respeitável amigo, capitão sr. 
José Matans, 20$00 para serem 
distribuídos pelos pobres prote-
gidos da Gazeta óe Coimbra, 
de preferencia tuberculosos. 

— Dum generoso anonimo re 
cebemos a quantia de 20$00 pa-
ra comemorar o aniversario de 
uma sua saudosa filhinha, o qual 
passava no dia 25. 

— Dum grupo de ex-alunos 
da Escola Comercial de Coim-
bra, que se reuniu no Bussaco, 
em jantar de confraternisação, 
recebemos, para os nossos po-
bres, a quantia de 7$60. 

Em nome dos nossos pobres 
agradecemos. 

D E S A S T R E S 

a ,S recentes desastres que, ulti-
mamente, á nobre institui 

ção Óos Solóaóos óa Paz, acontece-
ram, e sabenóo nós, ser Coimbra a 
Pátria óo Fogo. levam-nos a olhar o 
ceu, pretenóenóo inóagar, vêr se no 
ceu está escrito o cataclismo que 
mercê óesse conjunto óe circunstan-
cias, se prepara para acometer Coim-
bra. E, interiormente, um nó óe como-
ção na garganta, no cotação o temor 
óo óesconhecíóo, perguntamos a nós 
proprios qual a razão óe ser óesse 
cataclismo, sem encontrar explicação 
alguma, cabal e satisfaciente. 

A justiça óivina, e óemais princí-
pios que á priori óeterminam o que ha 
que suceóer, ou o acaso, e causas que 
a posteriori se conjugam num conjunto 
fortuito, servinóo, então, um fim im-
previsto ? 

Que sabemos nós ? 
Só ha a pteocupacão 60 temor òe 

alguma catástrofe gtanóe, Ccinóo $0' 
brt Coimbra. 

Com o septo^senlíéoi ou a teleta' 
pia, nós pressentimo-la, 

Atas, ojtalA esta peiaàá almóshté 
se èesamvie, e poasamçt Wpifàr âe 
pfHç ètfafrsniçéot 

DO mmwm 
DA UNIVERSIDADE 
COM a ida ao Governo do 

distinto professor da 
Universidade de Coimbra, sr. 
Dr. Mendes dos Remédios, fo-
rem abolidos alguns artigos da 
lei 861, pela qual os reitores das 
Universidades e directores das 
Faculdades eram de nomeação 
do Governo, sem consulta ás 
mesmas. 

Procedendo assim, o sr. Dr. 
Mendes dos Remedios, satisfês 
uma aspiração dos professores 
das três universidades do país 
por que ha muito vinham pug-
nando. 

E assim a Universidade de 
Coimbra elegeu para seu reitor 
uma das figuras mais prestigio-
sas e ilustres do seu professo-
rado, o sr. Dr. Fernando de Al-
meida Ribeiro, que ontem tomou 
posse daquele elevado cargo. 

O acto realisou-se pelas W 
boras, na sala do senado, com 
a presença de professores de to-
das as faculdades e assistentes, 
estudantes e pessoal universiíá-
rio. j 

Depois do terme tie poíseftdo 
pelo secretario gerai da Univer-
sidade, sr. dr. Manuel da Silva 
Gaio, o sr. Dr. Mendes dos Re-
medios, que estava servindo de 
Reitor, entregou ao sr. Dr. Al-
meida Ribeiro o governo da Uni-
versidade. 

A seguir e num belo discurso 
o sr. Dr. Mendes dos Remedios 
dirigiu as suas saudações ao sr. 
Dr. Almeida Ribeiro, oferecen-
do-lhe não só a sua cooperação 
como a de todos os professores 
da Universidade. 

Depois de se ter referido ás 
primorosas qualidades do novo 
reitor, o sr. Dr. Mendes dos Re-
medios disse que sua ex a estava 
bem naquele logar pelos seus 
méritos, talento e dedicação, 

Continuando, sua e x a disse 
que deviam demonstrar que eram 
dignos de eleger os seus reitores 
e directores de Faculdadese ape-
la para todos os professores para 
que dêem a sua cooperação ao 
novo reitor afim de que possa 
cumprir a dificil missão em que 
acabava de ser investido. 

O sr. Dr. José Alberto dos 
Reis, em nome da Faculdade de 
Direito, fez identjca» afirmações 
oferecendo o apoio da sua Fa-
culdade ao novo reitor e, refe-
rindo-se ao vice-reitor, fez o elo 
gio do sr. Dr, Domingos Fezas 
Vital, que considera um colabo 
rador leal e dedicado. 

Lembra ao sr. Dr. Almeida 
Ribeira, a situação vexatória e 
deprimente em que se encontram 
os profersores, perante outros 
funcionários. 

Falaram também em nome 
das suas Faculdades e na mes-
ma ordem de ideias, os srs. Drs. 
Teixeira Bastos. João Serras e 
Silva, Manuel Fernandes Costa 
e Tamagnini da Encarnação, di-
rector da Escola Normal Supe-
rior. 

Referiu-se s. ex-8 a um ponto 
importante, pois que tendo-se 
feito uma enorme campanha 
contra aquela Escola, chegou ao 
ponto de ela ser extinta. Segun-
do, o sr. Dr. Tamagnini, essa 
extinção quasi que se mantém, 
pois que não se realisam os exa-
mes de estado já ha anos, o que 
causa graves transtornos aos 
interessados, que assim teem de 
pedir a sua transferencia para 
Lisboa. Terminou por pedir ao 
sr. Reitor que interceda junto 
dos poderes públicos para que 
aqueles exames se façam na 
época própria, 

O sr. Dr. Almeida Ribeiro, 
muito comovido com a brilhante 

simpatica manifestação que 
he acabara de ser feita, agra-

deceu a cada um dos directores 
das Faculdades o seu apoio e 
colaboração, afirmando que em* 
pregaria toda a sua dedicação e 
esforço em prol da Universidade 
de Coimbra. 

Agradeceu também a sua 
eleição para 
carflo, 

O disciurso do sr. £>n Almei-
da Rioeiroí foi edreada com uma 

JjlEZ no óomingo 787 anos 
-*- que se travou a bata-

lha óe Campo ó' Ourique, na 
provinda óo Alemtejo. Foi nes-
sa batalha que os cristãos ti-
véram a sua maior gloria con-
tra os mouros. 

Teve uma granóe importan-
cia histórica esta batalha. 

Foi nomeaóa uma comissão 
composta por muitos óos milita-
res mais óistintos para toóos 
os anos se levar a efeito a co-
memoração óesta óata, como 
noutro tempo se fez com o 1° 
òe Dezembro. 

Parece que as óatas mais 
memoráveis òa nossa historia 
patria vão cainóo no esqueci-
mento, o que não é consolaóor 
para os que presam o amor óa 
patria. 

D. Afonso Henriques, cujas 
cinzas se encontram no apa-
ratoso tumulo òe peòra na ca-
pela-mór óa igreja óe Sarda 
Cruz em Coimbra, representou 
nesta batalha um papel impor-
tante, óemonstranóo a sua va-
lentia e coragem. 

Nenhuma terra tem mais ói-
reito a recoróar a figura óo 
granóe rei, que foi o funòaòor 
òa nacionaliòaòe portuguesa, 
óo que Coimbra. 

i r a i i t 
s liaste do Horte 

nota de iniormacas 
ÀS obras de Val de Canas 

proseguem com a rapi-
dez que caracterisou as do Par-
que da Cidade. 

Presentemente, está em aca-
bamento a linda e espaçosa ave-
nida aberta em curva, tendo ao 
centro uma meia laranja e nas 
extremidades duas vistosas ro-
tundas. Deve estar concluída no 
fim de Agosto. 

No dia 15 do mesmo mez, 
salvo caso de força maior, deve 
começar a construção dos dois 
altos torreões acastelados, para 
goso de deslumbrantes pontos 
de vista, e, em 15 de Setembro, 
a construção de uma formosa 
ponte sobre uma grande depres-
são de terreno, cavada ao centro 
por uma funda ravina. Tanto esta 
como àqueles serão feitos em 
rústico por um artista especiali-
sado nestes trabalhos. 

De Novembro ao fim de Ja-
neiro, proceder-se-ha á plantação 
de arvores e arbustos nos novos 
terrenos da Mata, que medem de 
area 82.000 m . 

O sr. engenheiro Frazão está 
procedendo ao levantamento da 
planta de mais 120,000 m1 de 
terreno, que vai ser expropriado. 

0 NOSSO APELO 
a favor da viuva e filha de m 

professor 
No seu numero de 12 do cor-

rente, fez a Gazeta óe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa-
vor da viuva e filha de um pro-
fessor de um instituto dc ensino 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, com uma 
doença gravíssima, necessita de 
ser internada num Sanatorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos; 

Transporte. . . . 412$00 
A , Barros Taveira . . . . . 10$00 
De um anonimo. . , . . , 10$00 
Anonímo 30$00 
D. Maria J. Forjai Kopfee , . 20$00 
Anónima 15$0O 
D. Maria Albertina Falcão . , 20$00 
D. Clotilde Leal Gonçalves . . 20$00 
Fernando Lopes da Costa Alça-

da 
D. Beatriz Girão de Morais]. . 
Dr. Alfredo de Freitas. . . . 

A transportar, . . 

DR. ELÍSIO DE MOURA 
PARTIU ontem para Fran-

ça, donde segue para 
Stiissa, afim de tomar parte no 
congresso internacional de psi* 

aquele elevado quiatria e neurologia, que se rea* 
lisa em Agosto, o safiio profes* 
sor da Faculdade de Medicina 

_ da Universidade eje Çoimíjri, sr« 
estrepitosa silva <j« palma») JDr* Elisia d« Motíra, 

DECORREU com o maior 

entusiásmo e esfusiante 
alegria o banquete de confrater-
nização dos Empregados Viajan-
tes e de Praça do Norte, que 
ante-ontem se realizou em Coim-
bra. 

Foi uma festa a todos os tí-
tulos notável, pelo numero dos 
convivas e pelas afirmações de 
fé no ressurgimento da nossa 
querida Patria. 

Os viajantes chegaram a 
Coimbra no comboio o r r e i o da 
manhã, tendo - lhes o Ateneu 
Comercial desta cidade prepa-
rado uma entusiástica recepção 
Na estação nova, onde desem-
barcaram. eram aguardados por 
,grande numero de caixeiros, di-
recção do Ateneu com a respe-
ctiva bandeira, muito povo a 
banda do Grupo Musical Artís-
tico, sendo erguidos muitos vi-
vas e lançados ao ar inúmeros 
foguetes. 

Depois dos cumprimentos do 
estilo, dirigiram-se para a séde 
do Ateneu onde lhes foram da-
das as, boas-vindas pelo Presi-
dente da Direcção, agradecendo 
em nome dos viajantes do Nor-
te o sr. Henrique Pereira. 

Os representantes da Asso-
ciação dos Viajantes do Sul, 
que chegaram no rápido do 
meio dia foram ali também re-
cebidos galhardamente. 

A's 13 horas principiou o 
banquete no Palacio Ameal, for-
necido pelo Café Restaurante 
Santa Cruz, com o seguinte me-
nu: 

Salaóa Normanóa 
Omolete óe fiambre 

Filetes óe pescaóa com molho óe Mayo-
naise 

Frango á Morongot 
Leitão á Baicraóa 
Puóim Caramelo 

Frutas 
Vinho veróe e maóuro, Caves óe 

Santa Cruz, Porto, Champagne. Café 
e Licores 

Durante o almoço, magnifica-
mente servido, reinou a mais 
franca alegria, não faltando os 
chistosos ditos de Henrique Pe-
reira e Santo Tirso, que manti-
veram os assistentes em cons-
tante gargalhada. 

Iniciou a serie dos brindes 
sr. Afonso de Sousa, presi-

dente da Direção do Ateneu Co-
mercial de Coimbra, que saudou 
os viajantes de norte e sul do 
país, brindando pelas suas pros-
peridades. 

O sr. Henrique Pereira, que 
usa a seguir da palavra, pronun-
ciou um brilhante discurso. Fala 
de Coimbra, cidade encantado-
ra, das suas lavadeiras, das ca-
pas negras dos estudantes e do 
Mondego, etc. Espreiando-se em 
considerações varias sobre o an-
damento da Classe dos Viajan-
tes, lastima que ali estivessem 
tão poucos colegas. A Associa-
ção de Classe — d i z — é uma 
segunda mãe. Em volta da sua 
bandeira nos devemos unir para 
podermos atingir o fim que te-
mos em vista: o seu progresso e 
as regalias a que temos incon-
testável direito. O Viajante é o 
élo do Comercio e da Industria. 

Terminou por agradecer ao 
Ateneu Comercial de Coimbra a 
manifestação de que tinham sido 
alvo, o que muito es sensibili» 
sou. Agradeceu também á im-
prensa ali representada a forma 
como tem tratado a classe dos 
viajantes, pedindo que ela con-
tinue defendendo — como pio-
neira da civilisação — as suas 
regalias e direitos. 

O sr. Domingos Fernando 
Santo Tirso usou da palavra, 
saudando os colegas presentes 

20$00 e a c ^ a s s e em geral. 
1 A seguir o sr. Cesar Alves 
Teixeira pronuncia o seguinte 
discurso: 

«Meus caros camaradas—Em 
nome da comissão organisadora 
desta festa de confraternisação, 
eu quero saudar toda a Classe 
dos empregados viajantes e de 
praça de Portugal 

Sem rendilnados de forma, 
sem floridos termos e sem pri-
mores de linguagem, quero afir-
mar que precisamos dç nos unir 
topos, apertando htm As lafo» 

582$00 

de solidariedade entre todos, a 
fim de que os poderes públicos 
lancem os seus olhares sobre to-
dos nós, sobre a nossa classe, 
que tão abandonada tem sido até 
hoje. 

E' vulgar ouvir-se dizer que 
foi a nossa classe uma das que 
mais concorreu para a propa-
ganda e para a implantação do 
actual regime. 

E se isto é certo; certo é tam-
bém que a velha e justa preten-
são da classe nunca teve deferi-
mento que satisfizesse a aspira-
ção dos viajantes. 

Quero referir-me á concessão 
de 50 por cento sobre todas as 
linhas férreas do Estado. s*-m <1 
obrigação da entrega dos 250$00 
como actualmente é erigido. 

Precisamos também conquis-
tar essa regalia das companhias 
particulares. 

Nós que não viajamos p >r 
prazer, mas sim por nece»sidad»-; 
nós que nos deslocamos para to-
dos os pontos do país para aí 
lançarmos as comodidades que 
a industria prepara e o comercio 
espalha; nós que passamos a 
maior parte da vida longe dos 
que nos são queridos, não tere-
mos direito a esta regalia? 

A resposta a esta pregunta 
dão-na as empresas ferroviárias 
dos países que vão na vanguar-
da da civilisação, as quais, ha 
muito, a concederam aos seus 
caixeiros viajantes. 

Meus senhores - Para que 
este justo desejo se converta nu-
ma realidade, uma só coisa é 
precisa — uma forte união entre 
a classe e uma decidida vontade. 

E' essa união que eu prego 
neste momento, bebendo pela 
prosperidade dos caixeiros via-
jantes portugueses.» 

0 representante dos viajan-
tes de Lisboa, sr. Henrique Mi 
randa, começa por agradecer 
em nome da Associação dos 
Viajantes do Sul o honroso con-
vite para assistir àquela festa. 
Disserta largamente sobre a clas-
se dos viajantes, comunicando 
nos assistentes as óémarches 
encetadas junto dos ministros 
para que sejam atendidas as re 
clamações da classe. Desde que 
entrou para a direccão da sua 
colectividade, tem trabalhado, 
conjuntamente com os seus co-
legas, nesse sentido, sem que 
até hoje lhe fossem concedidas 
quaisquer regalias. Só a união 
da classe poderá transpor esse 
quasi obstáculo, éxigindo dos 
governantes aquilo a que tem 
jus. O futuro do nosso país — 
afirma — depende das classes 
gue trabalham, e aqueles que 
nada fazem são os que mais 
nos tem coartado os direitos 
adquiridos com inúmeros anos 
de trabalho árduo e constante. 

- Fala •se em que a Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro do 
Sul e Sueste, vai passar a em-
presa particular. E' preciso es-
tar de sobreaviso para não dei-
xarmos perder o pouco que te-
mos e que nos foi concedido pelo 
Govêrno Provisório da Repu-
blica, como recompensa dos sa-
crifícios dos viajantes em prol 
do atual regime. 

Vai terminar. Antes, porém, 
propõe que se envie um telegra-
ma de saudação ao grande re-
publicano e honrado cidadão st, 
Dr. Antonio José de Almeida, 
a quem teceu os mais rasgados 
elogios. 

Os convivas aplaudem fre-
neticamente o nome do ilustre 
republicano e honrado cidadão 
sr. dr. Antonio José de Almeida, 
erguendo-se entusiásticos vivas a 
S. Ex-®, á República. Pátria, etc. 

Igualmente proprõe que se 
envie um telegrama ao Presi-
dente do Governo, general sr. 
Carmona, saudando-o. Estes re-
soluções foram aprovadas por 
unanimidade. 

Termina por saudar todas aa 
classes comerciais e industriais 
do país e a imprensa abraçando 
o presidente da Associaçlo de 
Classe dos Empregados Viajan* 
tes e de Praça do Norte, o sr< 
Antero Pereira da Silva e o só< 
eig nfi \ ds mtítra A » m j a ç « « 
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bem representada pelo presiden-
te e alguns membros. 

Aniversários 
Fez anos, no sabado, o menino Fran-

cisco José Gonçalves, filho do sr. Mame-
de Gonçalves. 

Faiem anos, hoje: 
D. Dina Dias de Ataíde Fonseca 
O menino Manuel Ribeiro da Silva, 

filho do sr. Antonio Lourenço da-Silva. 
O menino João Caj-los Fernandes de 

Moura Marque». 
O menino Eduardo Juvenal de Mene-

zes Dias, filho do sr. dr. Carlos Dias. 

A'manh3: 
D. Maria Victoria Salema Vaz 
Antonio José Fernandes 
Antonio Coutinho de Moura Bastos 
Antonio Victorino. 

Batisadò 
Foi celebrado ontem na Sé Velha, o 

batisadò de um filhinho do sr. dr. Mário 
Costa d'Almeida e de sua esposa a se 
nhora D. Maria Victoria Severo d'Al 
meida. 

A Interessante criança, recebeu ( 
nome de Rui. 

Foram padrinhos o capitão sr. Dr. 
José Maria Correia Cardoso e a senhora 
D. Maria Laura d'Almeida. 

Durante o banquete foram li-
dos vários telegramas de cole-
gas e uma carta da distinta es-
critora D. Maria Feio, associan-
do-se á testa e enviando sauda-
ções a todos os convivas. 

Partidas e chegadas 
Partiu para FamalicSo da Beira, a 

senhora D. Maria Nazaré Marques, aluna 
da nossa Universidade. 

— Para a Figueira da Foz, o sr 
Adriano Baeta Nogueira. 

— Em goso de licença, encontra-se 
na Varzea de Gois, a senhora D. Henri-
queta Augusta Antunes, chefe da esta-
ção telegrafo-postal de Condeijta. 

— Regressou de Ílhavo, a senhora 
D. Maria Vidal 

— Deve embarcar no proximo dia 1 
de Agosto para a ilha da Madeira, o sr, 
Gabriel Eiras, que se encontra nesta ci-
dade. 

— Partiu para Lisboa, o sr. Américo 
Pimentel Rolim, fiel de artilharia do cru-
zador Vasco da Gama. 

— Vindo de Lisboa, esta na sua quinta 
da Portela, o sr. D. Antonio de Bour 
bon. 

— Para Anadia, a sr.* D. Lucília 
Pinto Basto. 

— Para a Serra da Estrela, o sr. Gil 
de Carvalho. 

— Para as Caldas da Rainha, a se 
nhora D, Maria da Conceição Jorge. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. Ma 
nuel Ruas Vilaça. 

— Para Vidago, o sr. Daniel Leal. 
— Para Entre-os-Rios, o sr. Jaime 

Nascimento de Almeida. 
— Da Figueira da Foz, para Goes, o 

sr. Francisco Barreto Chichorro. 
— Regressou das Pedras Salgadas, 

o sr. Gilberto Simões. 
— Encontra-se em Coimbra, ha dias 

cm casa de seu tio, o nosso amigo sr. 
Francisco Caetano, a senhora D. Delmi-
ra Sofia de Oliveira Serrano, nossa pa-
trícia, ho anos residente em Faro. 

+ + 4> 

PERFUMES 
0$ melhore» perfumea estrangeiros 

ievem ter comprados na HAVANEZA 
CENTRAL òe Barros Taveira, Rua 
Visconde óa Lux 

0 velho continuo da Asso-
ciação do Porto, sr. Francisco 
Antunes, que foi também alvo 
de sinceras manifestações, acom-
panhou a bandeira daquela As-
sociação, estandarte ricamente 
>ordado a ouro e cuja importan-
cia do custò foi superior a 7 mil 
escudos. 

+ + + 

A Gazeta óe Coimbra, foi 
muito saudada, tendo o seu re-
presentante agradecido penho-
rado as deferencias que tiveram 
para com ele os viajantes repre-
sentados naquela interessante 
festa. 

• + + 

O produto da venda das pla-
quetes rendeu 172$50, sendo a 
parte que compete aos bombei-
ros, entregue ontem ao Presi-
dente da Associação Humanita-
ria dos Bombeiros Voluntários, 
sr. Alberto Duarte Areosa. 

I I 
ti zzi 

sr. Carlos LeSo Bianchi, Pro-
põe ainda dois minutos de silen-
cio por alma dos colegas faleci-
dos, acto solení a que todos os 
assistentes se associaram com 
o maior respeito. 

0 comerciante sr. Cesar Al-
ves Teixeira, natural de Coim-
bra, lamenta o desastre de que 
foram vitimas os Bombeiros Vo-
luntários que seguiam no auto-
bomba para um incêndio na 
Praça da Republica, propondo 
que se abra uma quéte cujo 
produto reverta em favor das 
mesmas victimas. 

0 sr. Carlos LeSo Beanchi, 
pede a palavra e lembra que o 
produto da distribuição das pia-

Í fuetes alusivas ao banquete 
eitas por seu intermédio e ofe-

recidas peia distinta poetisa e 
escritora sr." D. Maria Feio, re-
verta em favor dos bombeiros 
feridos e dos pobres protegidos 
pelo Ateneu de Coimbra, caben-
do 80 o|0 para os bombeiros e 
20 °[o para os pobres. 

O sr. Antero Pereira da Sil-
va. como presidente da Associa-
ção dos Empregados Viajantes 
c de Praça do Norte, agracede 
ao Ateneu Comercial de Coim-
bra a maneira carinhosa como 
foram recebidos os seus cama-
radas e aos representantes de 
Lisboa a sua comparência aque-
la festa de confraternisação. 

O banquete terminou perto 
das 1T horas, entre palmas e vi» 
vas entusiásticas. 

Em seguida todos presentes 
De fotografaram em grupo, se-
guindo alguns para o Porto no 
comboio da tarde e outros visi-
taram o Picoto è a cidade, 

Representaram a Associação 
éo3 Empregados Viajantes e dé 
Praça, do Sul, os srs. Henrique 
Miranda e Manuel Ferreira. 

A direcção elo Ateneu Co* 
•jurciéí di Cfimfen» 9 * \ m t«» s 

T7NCONTRA-SE em Coim-
bra, onde conseguiu reu-

nir á sua volta um numeroso, e 
culto grupo de admiradores e de 
amigos, o notável tenor brazi-
leiro Francisco Pezzi que, ha 
tempos, no Teatro Souza Bastos, 
tantos aplausos arrancou a um 
selecto auditorio pelas maravi-
lhosas interpretações que reali-
sou em vários e dificílimos tre-
chos clássicos. 

Francisco Pezzi acaba de rea-
lisar uma triunfal viagem por al-
gumas cidades espanholas em 
companhia do maravilhoso pia-
nista Cases, dominando as pla-
teias com a sua voz admiravel, 
fortemente emocional e conse-
guindo, da critica mais severa 
do país visinho, rasgados elo-
gios. 

Pezzi, convidado pelos seus 
admiradores, que muitos se con-
tam nesta cidade, dará, em hon-
ra do Grande Club de Coimbra 
e numa das suas magnificas sa-
las, na próxima noite de 3 de 
Agosto, um esplendido recital 
de canções brazileiras, daquelas 
líricas e suaves canções que fi-
zeram um autentico sucesso e 
que o notável tenor interpreta 
com um profundo sentimenta-
lismo. 

A sua voz magnifica enche-
se de harmonia nesses soberbos 
trechos musicais, como a Can-
ção ôo Gaúcho, Hontem ao luar, 
Ha Praia, etc., e todo o lirismo 
brazileiro, lirismo eterno, parece 
que brota, palpita e freme nas 
notas suavíssimas da sua gar-
ganta previlegiada. 

Serviço da raiva 
NESTE novo serviço da 

Faculdade de Medicina 
andam presentemente em trata-
mento pessoas, As obras de 
instalação Continúam, tendo fi-
cado assente na ultima semana 
o forno crematorio e indo fazer-
se em breve a instalação do 
aquecimento central. 

Informa-nos o seu director, 
sr. Dr. Marques dos Santos de 
que está assegurado o contínuo 
funcionamento do Instituto da 
Raiva, para o que foi inscrito no 
orçamento verba suficiente, mo-
tivo pelo qual felicitamos a ci-
dade, 

ia estrada ie P u r a 
NO sabado á noite deram 

entrada no Hospital da 
Universidade, com ferimentos e 
fracturas, os srs. José Luís de 
Oliveira e Silva, comerciante em 
Lisboa, na rua dos Sapadores, e 
o seu guarda-livros Luís Caeta-
no Ceia, que, quando vinham, em 
automovel, de Penacova, e ao 
desviarem-se de um motocicle, 
se despenharam por uma riban-
ceira, indo o auto cair no rio 
Mondego. 

O desastre deu-se na curva 
do Caneiro. 

0 estado dos feridos não é 
desanimador. 

promove a sua primeira excursão 
: : a o Picoto e i i a t a d o l e i : : 

ABADO, 8 da manhã. 
Praça da Republica. 

Os autos enchem-se de excur-
sionistas, que riem, e abala-se, 
pela Cumeada até ao Picoto. 

O nosso automovel, guiado 
pelo Adélio Luís, deslisa veloz-
mente, atingindo o segundo lo-
gar já no Picoto, onde tudo se 
apeia. 

Passeio a pé, pela Mata abai-
xo. Um largo com uma fonte 
de fresca agua, e mesas rústi-
cas, perdido no meio da flores-
ta, com um delicioso sabor de 
belesa agreste. 

Aí se acampa; aí se tiram 
fotografias, e os koòaks não 
cessam a faina. 

Algumas capa» negras, mui-
tos cabelos loiros, de misses e 
frauleines. 

O Dr Raul de Miranda, es-
correga e inicia as quedas, que 
depois se sucedem com frequên-
cia. Quando cai, saiem-lhe do 
bolso muitas libras de .. . cho-
eolate. O Dr. está milionário. 

Muitos risos, muita alegria. 
O dr. Manuel Braga explica 

aos poucos que se interessam 
por algo de sério, o largo plano 
da mata de Vale de Canas, com 
os seus arruamentos, avenidas, 
rotundas, meias-laranjas, largos, 
tanques e terraços. 

O comandante Brito aprova, 
silencioso, com movimentos de 
cabeça, o que diz o dr. Braga, e 
que é um grande e magnifico 
projecto que muito virá valori-
sar esta magnifica estancia, agra-
davel e bela. 

O Dr. Mendes dos Remédios 
— parece um rapaz, tão alegre 
está — faz brindes. 

Tudo dispersa . . . e abanca 
na cova. Desembrulham-se far-
néis: muita bolacha, muito pas-
tel, muito bom-bom, marmelada, 
chá — até chá — (lembrança da 
D. Clarisse) — e é uma trinca 
deira tremenda, uma troca de 
mimos doces, vontade de provar 
o que os outros trazem. Vinho 
do Porto — muito pouco. Lopes 
de Almeida, ejíibe um magistral 
copo, que não ihe enchem. Bem 
feito 1 

Passeia-se pela mata gosan-
do o fresco e admirando a gran-
diosidade da paisagem, o aspe-
cto selvagem daquela floresta; 
ao fundo, montes, muito mon-
te, harmónicas curvas, doces, le-
ves, como um wateau num leque 
de Saint-Gourmand, ou uma ilu-
minura nos palimpsestos bene-
dictinos. 

E' um local de futuro; e os 
trabalhos iniciados nos terre-
nos expropriados de avançados 
— que estão — prometem-nos um 
maravilhoso parque para breve. 

Os drs. M a j « m l n o Correia, 
Correia Monteiro, Antero de Sea-
bra e Magalhães são inesgotá-
veis e incansaveis fotógrafos, 
muito amaveis, muito divertidos. 
E' impagável o bom-humor dos 
rapazes. Sargo, Paulo Quintela, 
Chico Morais, Calhau, mesmo o 
pacatissimo Boleu, ttidd se di-
verte. 

A D. Dionísia colhe era; e 
logo uma vozt 
Quem pela era passou 
E uma folha não cortou... 

Foram umas boas horas ali 
passadas; os estrangeiros delei-
tam»se na admiração da apre-
ciável mata. 

O Dr. Manuel Braga é incan-
sável nas explicações, que ama-
velmente dá a quem lhas deman-
da, sobre o futuro do local. 

E volta tudo até ao Picoto. 
São 17 horas. Uma correria doi-
da de automoveis, para a cidade. 

Um auto com pane: é o do 
Adélio. O Dr. Mendes dos Re-
medios — chefe da excursão, cé-
de os lugares do seu auto a duas 
senhoras e um rapaz — e fica 
prestando assistência aos infe-
lizes que teem de ficar, 

A rodagem das estradas e a 
velocidade do carro são exce-
lentes; para aquele lado os ca-
minhos não são maus. E' um 
dos melhoramentos devidos ao 
turismo e á Defesa e Propagan-
da. 

O auto atinge os Olivais, gal-
ga Celas e a Avenida Sá da 
Bandeira num fôlego e zaz, vem 
parar á porta da exposição dos 
tapetes da Ponte da Pedra. 

Visita rápida: o estomago 
reclama o almoço: o ar das flo-
restas montanhosas abre o ape-
tite. Áprecia-se tudo, e marca-
se nova visita. Debanda o gru-
po. E assim foi a i.» excursão 
do Curso de Férias. 

ill! 

s tom materi 
cenoii 

Grande desordem em Eiras com 
sente de Lordemao 

EM virtude de certas riva-
lidades que existem en-

tre as populações de Lordemao 
e Eiras, deram-se, nesta ultima 
localidade, na noite de domingo, 
grandes desordens, nas quais ti-
veram de intervir forças de cava-
laria e de infantaria da G. N. R. 
desta cidade. 

Os de Eiras, aproveitando a 
ocasião em que ali passaram 
algumas pe | sças de Lordemão, 
vindas dí nsra dfc S. Tomé. que 
ante-ontem se realisou em Bar-
couço, envolveram-se em desor-
dem com aquelas, ferindo varias 
pessoas, algumas das quais vie-
ram receber tratamento ao banco 
do Hospital da Universidade. 

Esses feridos são Antonio 
Ferreira de Matos, de 41 anos. 
José Inácio da Costa, de 52 
anos, Anibal Inácio, de 18 anos, 
Antonio Maria, de 43 anos, to-
dos de Lordemão, e José da Cos-
ta, de 28 anos, de S. Paulo de 
Frades, que traziam vários feri-
mentos e contusões. 

Além destes ha ainda muitos 
outros feridos de Lordemão, que 
não vieram tratar-se a esta ci-
dade. 

Antonio Patrício, do sitio das 
Insuas, freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, que também 
foi agredido, queixou-se de que 
lhe falta uma carteira com 2.000 
esendos. 

Os desordeiros pretenderam 
desarmar uma patrulha da G. N. 
R., composta dos soldados de 
infautaria, n.° 127 Antonio da 
Silva, e n.o 195 Antonio Fran-
cisco da Silva, que se defende-
ram sem comtudo recorrerem a 
Nitremos ^violentos apesar do 
elevado ritlmero dos assaltantes. 

Como autores destes desman-
dos foram presos pela G. N. R., 
José Pereira Simões Cravinho, 
João Pereira Dinis, Antonio da 
Cunha e José dos Santos, todos 
de Eiras. 

Quando uma força de cava-
laria da G. N. R. se dirigia para 
ali e ao passar na rua da Sofia, 
um cavalo caiu, fracturando uma 
perna, sendo ali mesmo abatido. 

A forma porem como o ani-
mal foi morto, causou a maior 
indignação e assim temos rece-
bido nesta redacção, vários pro-
testos. 

Seria mais rápido abater o 
cavalo com um tiro, mas enten-
deram que foi preferível tirar-lhe 
a vida esmagando-lhe a cabeça 
com um malho. 

Foi um espectáculo impró-
prio duma terra civilisada, que 
esperamos não mais se repita. 

o carro de pronto socorro dos mu-
nicipais uoltou-se na estrada 
da B c m c a n t a - o a u t o - E i o m D a 
dos voluntários uai de en-
contro a um prédio a esqui-
na da Rua Pedro RôKa—Bom-

beiros teridos 

o 
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P o r t u g a l . 58.600 Uira» m H4 hiras.^ 

P E L A UNIVERSIDADE 
DEFENDERAM ontem té-

sès na Faculdade de 
Med^ina, os érs. drs. José Si-
mões Doutel de Andrade, José 
Pires de Almeida e Silva e Afon-
so Augusto Duarte. 

NO RIO M O N D E G O 
Um falso alarme qus slâ legar 

desencontrados boatos 
NO domingo, pouco depois 

do meio dia, á hora em 
que o areal do Mondego come-
çava a ser frequentado por mui 
tas familias, que obedecendo a 
um velho uso, ali vão passar o 
dia, começou a correr pela cida-
de o boato de que no Mondego 
se havia dado um grande desas-
tre, em que haviam perdido a 
vida dois indivíduos. 

Disso resultou um falso alar 
me, que deu logar aos mais de-
sencontrados boatos, 

O caso, felizmente, resumiu 
so no seguinte: 

Um carreiro, cujo nome não 
nos foi possível obter, dirigiu-se 
àquela hora ao areal do Mon-
dego, conduzindo um carro de 
bois, <|uc-transportava um casco 
de vinho para uma barraca ali 
existente, rei ta a descarga, como 
o carreiro se descuidasse, os 
bois seguiram rio abaixo, até á 
altura de uma quebrada ali exis-
tente eonde a agua atinge gran-
de altura. 

Vendo o perigo que corriam 
os animais, e aos gritos de alar-
me da gente que ali se encon 
trava, acorreram varias pessoas 
que com grande custo consegui 
ram salvar os bois e carreiro de 
morte certa, tendo-se utilisado 
de um barco do conhecido Kico 
óas Bolast 

Entretanto, um menor de 13 
anofc, com mais arrojo, lança-se 
6 agua e consegue cortar a sâgfl 

unia as anim»'s 

DIA de sabado foi fértil 
em desastres. 

O incêndio em Santo Varão, 
a que nos referimos no nosso 
ultimo numero, e em ultima ho 
ra, destruiu completamente o ve 
lho solar propriedade do sr. João 
Gonçalves de Lemos. 

Seguiram para ali os carros 
de pronto socorro das duas cor 
porações de bombeiros. 

Ao passarem na estrada da 
Bemcanta e no aqueducto que 
ali existe, o auto-bomba dos Vo 
luntarios que ía colado ao dos 
Municipais, tocou neste, indo 
de encontro a um muro, voltan 
do-se e sofrendo importantes ava 
rias. Deste desastre saíram feri 
dos numa perna o comandante 
dos Municipais sr. Antonio Ma 
ria da Conceição e o clarim su 
pra José Caetano Ferreira, com 
um ferimento no frontal. 

Sobre este desastre correm 
duas versões: 

Que o chauffeur dos muni 
cipais não quiz dar passagem 
ao auto-bomba, e este querendo 
tomar a deanteira, tocou-lhe, ori 
ginando, assim o desastre. 

Por outro lado, afirma-se que 
o auto não lhe tocou, atribuindo 
se o desastre á precipitação da 
quele chauffeur. 

Certamente que irá ser aberto 
um inquérito, e apuradas respon 
sabilidades. Este desastre ia 
tendo as piores consequências 
danificando-se material e pondo 
em risco algumas vidas. 

* 

+ + 
Pelas 18 horas e meia, foram 

pedidos os socorros ĉ e incêndios 
para uma casa da rua Oliveira 
Matos, onde se havia manifes-
tado fogo numa chaminé. 

Com uma velocidade vertigi-
nosa surgiu na rua Visconde da 
Luz, o auto-bomba dos Voluntá-
rios. 

Nesse momento chegaram no 
cruzamento da Praça 8 de Maio 
os electricos da Estação Nova, 
Calhabé e Olivais. Apesar disso, 
o auto não afrouxou. As pessoas 
que ali se encontravam, todas 
previram um desastre que mo-
mentos depois se deu. 

Ao fazer a curva para a rua 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes, 
o auto, devido (\ velocidade que 
levava, derrapou indo bater de 
encontro á esquina do prédio da 
rua Dr. Pedro Ró^a, onde |o sr. 
dr. José Ferreira, tem o seu es-
critorio. 

Do embate, que foi violentis* 
simo, resultou ficarem feridos 
gravemente os bombeiros srs. 
Raul Cachulo, José da Cunha e 
Georgino Barreira, {içando este 
apenas ligeiramente ferido no 
sobr'olho e nariz. 

Os dois primeiros foram con-
duzidos para o Hospital da Uni-
versidade, onde foram socorri-
dos imediatamente. 

Ao contrario do que se supu-
nha, o sr. Cachulo não tem frac-
tura do crâneo. 

O sr. José da Cunha, apre-
senta um largo ferimento numa 
virilha, alem de varias contusõis 
pelo corpo. 

O auto ficou bastante danifi-
cado. 

A esquina do prédio, que ha 
dias havia sido reparada, ficou 
também deteriorada. 

Tem sido censurado o facto 
dos chauffeurs que conduzem o 
auto-bomba, darem a volta na 
Praça 8 de Maio com uma velo-
cidade vertiginosa, o que chega 
a constituir um verdadeiro crime. 

O resultado desta loucura é 
deteriorar o magnifico carro, 
correrem perigo muitas vidas e 
não se chegar ao local do incên-
dio. Os resultados são pois, 
contraprodecentes. 

Chamamos a atenção destes 
casos para quem de direito. 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO í 

Deposito em Coimbra: 

Roa Ferreira B o p , i 

Football 
NO desafio realisado ante-

ontem entre as l . a s cate-
gorias do Sport Lisboa e Coim-
bra e o campeão de 2.as cate-
gorias Club de Foot-ball Os 
Conimbricenses ficou vencedor 
este por 5 goals a 2. 

Pedestrianismo 
No "Cross União,, Diamantino 

França do ti. F. C. c. 
a Taça Maria Isabel 

R1 EALISOU-SE no domin-
go passado a disputa 

do Cross União prova que des 
pertou um justificado interesse, 
por ser a primeira vez que em 
Coimbra se disputou. 

A partida efectuou-se, caso 
rara, á hora marcada, 18 horas. 

Foi interessante a passagem 
dos corredores no rio Mondego, 
onde muita gente os aplaudiu 
entusiasticamente. 

O tempo gasto, no percurso 
apesar de bastante dificultoso 
pode considerar-se bom. 

Diamantino França, do União 
cortou a meta em 1." lugar tendo 
gasto l8m , 19,5. 

A ordem da chegada foi a 
seguinte: 

l.o Diamantino França 
i União, em 18™, 19,5. 
j 2.o Aurelio Brandão — Pro-
gresso, em 18, 19,30. 

3.o Ilidio Correia Júnior — 
União, em 18, 20. 

| 4.o Henrique Domingos —Lu 
zitanos. 

5.o Antonio Marques — S 
L. C. 

i 6.o Manuel Martins — Boa 
vista. 

I 7.o Antonio Albuquerque — 
Luzitanos. 

I 8." Jaime de Castro Na 
cional. 

j 9.o Antonio R. Silva — Pre 
gresso. 

I lO.o Antonio Figueiredo 
União. * 

| l l .o Adelino Cabelcf^- Boa 
I vista. 
| • - - -»> . 
Ciclismo 
Gil esplendido corredor do S.C.C 

ganba a Volta ã Figueira NA Volta á Figueira, em 
ciclismo, organisada 

pelo nosso brilhante e denodado 
colega sportivo da risonha praia, 
Figueira Desportiva, Gil Au-
gusto Correia, do Sport Club Co-
nimbricense, alcançou a meta em 
l.o lugar. 

Em 2.o 3,o 4.o e 5.o chegaram 
José Bernardo Ferreira, (União), 
Celestino, ( S . C. C.), Guiné 
(União), e Acácio Pina, (Sport) 
respectivamente. 

Gil ganhou o colar José Ben 

to Pessoa e a Ânfora Mondego 
Viriato Ribeiro apesar de se 

ter ferido numa queda ao sair 
da meta chegou ainda em 8.° 
ugar entre 27 concorrentes. 

Coimbra marcou brilhante-
mente naquela importante pro-
va, pelo que enviamos aos con-
correntes as nossas sinceras 
elicitacões. 

+ + + 

NO dia 8 de Setembro 
proximo realisa-se em 

Arganil, por ocasião da Grande 
Feira do MontAlto e das nume-
rosas festas então levadas a 
efeito, uma corrida ciclista que 
deve despertar grande interesse 
sendo esperados numerosos cor-
redores desta cidade. 

Disputam-se duas taças ® 
duas medalhas, podendo correr 
quaisquer corredores do distrito 
que desde já podem pedir os 
regulamentos á comissão orga-
nisadora e fazer inscrever os 
seus nomes. 

Prepara-se uma grande re' 
cepção aos corredores. 

Pelos Clubs 

" G u i a d e C o i m b r a , , 
JÁ está impressa a 3,a folha 

do novo guia de Coimbra 
e arredores, edição da Comissão 
de Iniciativa de Turismo e ori-
ginal do sr. Dr. Marques dos 
Santos, 

Com orno sacholada 
DEU orttem entrada no Hos* 

pitai da Universidade, 
Antonio Duarte, de 60 anos, re-
sidente na Tapada, Ceira, que 
ante-ontem á noite foi agredido 
á sacholada, por José Baptisttt, 
conhecido pelo «Canané*, 

0 pobre homem apresènta 
um largo ferimento ni 

União Foot-bail Coimbra-Clob 
A direcção deste Club, con-

vida todos os seus credores, a 
apresentarem o saldo de sua» 
contas, até ao dia 31 do corren-
te mez, devendo estes serem en-
tregues, ao secretario Manuel 
Arrobas, na Casa Totta, até ás 
17 horas. — A Direcção 

Sport Club Conimbricense 
Convidam-se todos os socios 

desta colectividade a reunir em 
Assembleia Geral na próxima 
quinta-feira 29 do corrente pelas 
21 horas para resolver sobre o 
seguinte: 

ORDEM DA NOITE 
Apreciar o pedido de demis-

são da Direcção e resolver so-
bre o mesmo. 

Coimbra, 26 de Julho de 
1926. — 0 Vice-presidente, Vir 
gilio Pessoa. 

NOTA —• Se ha hora marca-
da não houver numero suficiente 
de socios para o funcionamento 
da Assembleia Geral reunirá 
uma hora depois com qualquer 
numero. 

E X P O S I Ç Ã O D E P R A I A S 
E CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Viscoude da Luz, 71-1.* 

f f 
Completo sortido óe ob-
jectos ôe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

A G U A 

SfiLUS 
( V I D A G O ) 

A !M m i n w a l l s a ç l o 4 d« t n w a l i s a ç i 
, " 7 4 1 1 1 9 

NO sabado á tarde, na es-
trada que conduz de] 

Alfarelos para a Granja, o ne 
gociante de gado caprino e la 
nigero, José Martins, de 34 anos, 
residente naquela povoação, ma-
tou com um tiro de pistola a 
mulher, na companhia de quem 
vivia ha 9 anos — Florinda Ro-
seira, de 25 anos, natural da Fi-
gueira da Foz. 

O criminoso disparou em se-
guida a pistola contra si, meten-
do uma bala num ouvido. 

0 assassino diz que proce-
deu assim, porque a amante o 
traía e o roubava, e que se ten-
tou pôr termo á sua ex>stencia 
é porque gostava muito da Ro-
seira e não poder viver sem i 
sua companheira. 

Apoz o crime e já ferido, o 
assassino foi entregar-sí á pri» 
são a Alfarelos. 

0 crime deu-se apoz uma 
altercação, na estrada e quando 
se dirigiam para a sua habita-
ção na Granja. Com eles seguia 
um filho de 8 anos de idade. 

0 criminoso veio para o 
Hospital de Coimbra, encontraiv 
do-se livre de perigo, devendo 
hoje ser-lhe extraíada a bali 
que se alojara num ouvido, 

~AQUA 
SALUS 

( V I D A G O ) 

A' venda em toda á parte 
Pedidos para a C o m p a n h l i 

P o r t u g u e s a das A g u a s Salift 
( V i d a g o ) . — L i s b o a , R u a de & 
Julião, 1 6 8 . D e p ó s i t o s eq) 
L l i b o i j P o r t o « Erme3in4*< 
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j l x m m m de louças, vidros e materiais k construção 
PLÁCIDO VICENTE £r C.a, L.da 

R u a d a S o t a — C O I M B R A 

T e l e f o n e 4 5 3 

Ladrilhos hidráulicos em mosaicos das Fabricas SCIAL e GOARMON. SÍ0 OS BieUlOíBS. 
Temos em deposito para entrega imediata. Consulte os nossos preços. 

O 

: DOS ; : : = 

T E A T R O S 
SR. comissário çjeral da 

policia de Coimbra, es-
tá resolvido a pôr em prática 
regulamento dos teatros para 
conseguir acabar com abusos de 
tal ordem que mais parece vi-
vermos numa aldeia do que em 
terra civilisada. 

Já outras vezes temos abor 
dado este assunto, sem colher-
mos a satisfação de ver a nossa 
terra entrar no bom caminho. 

Quando foi governador civil 
deste distrito o sr. dr. José So-
bral Cid, e isto já lá vai ha 
muito tempo, elaborou s. ejc.aum 
novo regulamento dos espectá-
culos públicos, com o qual desa 
pareciam uns certos abusos nos 
teatros, tais como fumar na pla-
teia e camarotes não só nos in 
tervalos mas também durante o 
decorrer da representação. 

Este abuso não se tolera em 
qualquer terra e muito menos 
numa cidade onde não falta o 
publico ilustrado, como o nosso 

O referido regulamento, du-
rou pouco tempo, porque assim 
que o sr. dr. José Sobral Cid, 
deijtou de ser o chefe superior 
deste distrito, logo tudo voltou 
á mesma, não querendo a poli 
cia saber do regulamento, não 
tentando sequer reprimir semi-
lhante liberdade permitida a cer-
tos espectadores que não que-
rem saber se o fumo e cheiro do 
tabaco encomodam. 

Muita gente de fóra que as-
siste aos espectáculos no teatro 
em Coimbra vai daqui assom 
brada com semelhante uso, e 
mais ainda com a algazarra que 
se faz nos intervalos, assobios, 
troca de ditos e piadas, dirigi-
das muitas vezes aos artistas. 

E' preciso civilisar o publico 
que assim usa e abusa è para 
isso basta que se faça executar 
o regulamento, que tem sido le 
tra morta. 

Pode custar a quem tem esse 
habito mas não é nada impossi 
vel que a policia consiga aca-
bar com esse abuso, no que pres» 
tará um excelente serviço ao pu 
blico da nossa terra e ao seu 
bom credito. 

Parecendo que este assunto 
é pouco importante, nós acha-
mos o contrario, convindo que 
a policia o tome á sua conta. 
Nem se justifica que se dê ao 
publico de Coimbra previlegios 
na pratica desses abusos que o 
das outras localidades não tem 
nem podem ter 

Louvamos por isso as inten-
sões em que o sr. comissário de 
policia está de pôr termo a se-
melhantes liberdades que, infe-
lizmente, vem de longe e tem 
colhido raizes fundas. 

Não ha muito tempo que um 
cavalheiro desta cidade acom-
panhado por sua esposa, tendo 
ficado na plateia entre dois es-
pectadores que estavam cons-
tantemente a fumar, se viram 
obrigados a sair sem ter acaba-
do o espectáculo, por não pode-
rem suportar o fuino e o cheiro 
do tabaco. 

Casos destes repetem-se e é 
bem que não continue n, pois 
depõem muito contra os nossos 
costumes e hábitos. 

Não faça Coimbra excepção 
das outras terras neste ponto. 

Vendem-se os primeiros 48 
anos da Revista óe Legislação 
e Jurisprudência, encadernados; 
o em brochura; os 50.°, 51.o 
e 52.o com algumas faltas. 

Da Legislação vendem-se os 
anos de 1915 a 1919 com algu-
mas faltas, 

Vendenvse também os pri' 
tneiros 21 anos de 0 Direito, 
encadernados. 

Nesta redacção se diz, 2 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas óas 11 às 19 hottts 

ÇWNICA GERAI 
V 

Exames 
FEZ eyame de admissão ao 

liceu, obtendo a classi-
ficação de 17 valores, a menina 
Ruth Pires do Rio, interessante 
filhinha do sr. Alfredo Pires do 
Rio, activo e conceituado comer-
ciante em S. Paulo (Brasil), e 
da senhora D. Maria dos San-
tos Pires do Rio, a quem ende-
reçamos o nosso cartão de muito 
sinceras felicitações. 

CONCUIU o seu curso de 
contabilista, o nosso 

amigo José de Albuquerque An-
drade, pelo que sinceramente o 
abraçamos. 

+ + + 

COM a elevada classifica-
ção de 17 valores, con-

cluiu o ejcame de instrução pri-
mária o menino António Alves, 
filho do sr. António Alves, im-
pressor da Lúmen. 

COM a alta classificação 
de 16 valores, concluiu 

o 5.° ano dos liceus a sr.a D. 
Georgina de Figueiredo Costa. 

A' inteligente aluna as nos-
sas felicitações. 

TRIBUNAIS 

Alves Mendes e mulher, de Cernache. 
— Advogado, dr. Fernando Lopes. 

Despejo requerido pelo dr. Manuel 
Lopes de Quadros, desfa cidade, contra 
Joaquim Mendes dos Santos, de Santo 
Antonio dos Olivais. — Advogado, dr. 
Ambrósio Neto. 

— Despejo requerido pelo dr. Manuel 
Lopes de Quadros contra José Rodrigues, 
de Celas. — Advogado, dr. Ambrósio 
Neto. 

Cobrança e créditos 
J U D I C I A L E E X T R A - J U D I C I A L 

"Procuradoria Comercial,, 
ALBERTO PITTA. Solicitador 
Rua Visconóe óa Luz, 3Í-1.° 

COIMBRA 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU em Lisboa, na 

rua Palmira, 27-1.°, o sr. 
Antonio Ribeiro Pessoa Cabral, 
natural de Mesquitela, concelho 
de Celorico da Beira, casado, de 
82 anos de idade, secretario de 
Finanças aposentado. Era pai 
do sr. dr. Agostinho Tavares de 
Aguiar Cabral, medico em Lis-
boa, e do sr. dr. Francisco Ta-
vares de Aguiar Cabral, advo-
gado em Coimbra. 

Sentidos pesames. 
tt Faleceu nesta cidade, o 

sr. Jacinto de Melo, tipografo, 
natural de Lisboa, e que ha bas-

Civel e Comercial tante tempo residia nesta cidade, 
., . _ , ,. nc í r il trabalhando na Coimbra-Editora. Distribuição óo óia 26 óe Julho Q e ? £ t i n { o e r a m u j t o e s t i m a d o 

Ao 1.' oficio, Almeíóa Campos: 'pelas s u a s belas qualidades. 
Divorcio por mutuo consentimento . . . 

entre o dr. Silvio Pélico de Oliveira Néto 
e sua esposa D. Bérta Miranda da Cruz 
Amante, ambos desta cidade. — Advo-

MONTEMOR-O-VELHO, 26. 
, n , , n , nr i — Faleceu hoje no logar dos 

gados, Dr. José Paredes e Dr. Camilo r, . / /- • l • a 
Valente. Pelamos (Carapinheira) o sr. 

— Ácç8o de letra—José Garcia Es- José Antonio Monteiro da Cos 
teves, contra Antonio de Castro Dias, ta, a b a s t a d o proprietário e muito 
ambos desta cidade. - Advogado, Dr. c o n h e c i J 0 e estimado nesta re 
remando Lopes. . , . 

- Acção comercial nos termos do 8"»o. pelas suas excelentes qua-
art. 87.o e seguintes do Cód. do Proc. lidades. Era pai do nosso amigo 
Com. —José António Cabral ty Filhos, s r - José Antonio Monteiro da 

Unrno Exportadora, C o s t a e dr_ A n t o n i o Monteiro 

Azeite ESPECIAL çom 5 dé-
cimos (meio grau) de 

'acidês, Vende.Fjançísco da Fon-
seca Ferreira, rua da Sota, Coim 
bra. 

Bom Oficial e meio oficial de 
barbeiro, precisa-se na 

Barbearia de Carlos Castela. 
Rua do Correio. X 

D n t i o quartos, alugam-se com 
Uul l lJ ou sem mobilia, Calhabé, 
na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 

n ã o r a Precisa-se, em-
pregada. senho-

ra de respeitabilidade para lec-
cionar bordados á maquina e 
movimento de balcão. 

Casa das maquinas — Largo 
das Ameias, 9-10. 

vendese deshabitada. Fa-
cilita-se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. X 

í1 J3ÇÇJ aluga-se no Calhabé, 11 
l l i l i j i l divisões e quintal. Renda 
400$00. Tratar com Carlos Bar 

Casa Tota. 5 reiros na 

Casa precisa-se na Rua Fer-
reira Borges ou Viscon-

de da Luz, 1.° ou 2.° andar. 
Resposta por escrito a este 

jornal. 1 
fiQflQ ALUGA-SE, com 8 divi-
UlluU sões, na rua dos Anjos, 
n.°* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. 

Pí lCíi ^ e n d e - s e uma magnifica 
b u l l U com 14 divisões e quin-
tal no Alto de Santa Clara. Tra-
ta José Breda na Praça 8 de 
Maio. * 

• Advogado, dr. Fer-
do Pôrto contra a 
L.da *, do Chélo, 
nando Lopes. 

- Acção de despeto— Oscar Gomes 
de Sousa e esposa, de S. Marcos, conira 
Antonio CarvSo, de Zouparria. — Advo-
gado, dr. Ambrósio Neto. 

AcçSo de despejo — D. Maria d* 
Piedade de Canais e Mariz, da Bem-
canta, contra Antonio Doarte, do meímo 
lugar,—-Advogado, dr. Carvalho Lucas, 

Ao 2." oficio, Faria: 
Carta precatória pafa divisío e de-

marcaçSo, vinda de Cantanhede, extraída 
do Inventario orfanológico por obito de 
Maria Teijteira, moradora que foi tia 
Gandane. — Advogado, dr. Pessoa, 

— AcçSo de despejo requerida pelo 
dr. Augusto Borges de Oliveira, desta 
cidade, contra Narcisa Nunes Ferreira. 

Advogado, dr, Manuel Sardinha. 
—< AççSo dc despejo, requerida por 

D. Maria da Piedade de Canais e Ma« 
rii, da Bemcanta, contra o dr. Octávio 
de Sousa Ferreira, da Ribeira de Fra-
des, — Advogado, dr, Carvalho Lucas, 

Ao 3.' oficio, Calijttot 
Acçáo regulada peio artigo do 

Codigo do Processo Civil — Hermínia 
Mendes da Cunha, de Coimbra, contra 
Deolinda Pereira de Oliveira e outros, 
desta cidade. — Advogado, dr, Carvalho 
Lucas. 

— AcçSo de despejo requerida por 
D, Carolina de Malva Matoso contra 
Francisco dc Castro, ambos de S, Mar-
tinho dó Bispo. — Advogado, dr. Carva-
lho Lucas. 

— Despejo. — Marlo de Castro Cid 
Novais, contra a Ceramica Mondego, 
L.da.—Advogado, dr, Alberto de Araulo. 

—Despejo— Joaquim Silvestre Agos' 
tinho, dos Casais, contra Manuel Henri-

ues, das Casas Novas. — Advogado, 
;r. Carvalho LuCas. 

— Carta precatória para diviaâo e 
demarcação, vinda da comarca de Can-
tanhede, ejítraída do inventário orfano» 
logico por óbito de Antonio Gonçalves 
Apolinário, da Gandara. — Advogado, 
dr. Pessoa. 

Ao V oficio, Britos 
Divorcio. — Joaquina Maria, desta 

eidado, contra Joaquim da Cunha Neves, 
ambos desta cidade. — Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

— Despejo. Antonio Maria Antunes 
Maia, desta cidade, contra Alcantara fy 
Ferreira, de Coimbra. — Advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Ao 5.' oficio, Perdigão: 
AcçSo comeríial, tios termos do art. 

87,o e seguintes do Côd, do Proc, Com. 
José Antonio Cabral ty Filhos, do 

Pôrto, contra Joaquim Lopes da Trinda-
de. - Advogado, dr. Fernando Lopes. 

— Emancipação requerida por Ema 
dos Santos Coimbra, a favor de seu fi-
lho Manuel Sebastião dos Santos Coim-
bra, — Advoaado, dr. Octaviano de Sá. 

— Despejo requerido por Adelino 
Lopes Cortez e esposa, desta cidade, 
contra a firma comercial Geada, Coudel 
fy C. \ Limitada. — Advogado, dr, Fer-
nanda Lopes. 

Ao 6.' oficia, Interino, Peróigãof 
Acção de letra, requerida por a So-

ciedade Comercial de Tecidos, Limitada, 
íiMt «Wt* silMf» ftrtra 

da Costa, médico veterinário e 
assistente da Escola de Medici-
na Veterinaria de Lisboa e so-
pra do tenente sr. Moreira, do 
35 e Fernando Leite, do Grupo 
de Metralhadoras. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências.— C. 

n . ° Z3 
[ousei fldminislratfvo 

Anuncio 
0 Conselho Administrativo 

do Regimento de Infantaria n.o 
23, faz publico que no dia 9 de 
Agosto de 1926 por 13 horas, na 
parada do quartel do mesmo 
regimento, se procederá á venda 
em leilão de botas usadas deita-
das por praças recentemente li-
cenceadas. 

Quartel em Coimbra, 24 de 
Julho de 1926. 

0 Secretario, Agostinho Do-
mingos, tenente de infantaria 
n.o 23. 6 

I p S l f l í l . 0 0 u m a argola depra-
m>I(UU Uu ta, guardanapo ou 
pulseira, no dia 22 por volta das 
12 horas. Entrega-se a quem 
provar pertencer-lhe. 

Nesta redacção se diz. 1 

( l o n n e quintal com electrico á 
UUUU porta, terrenos para cons-
truções no mesmo ponto, ven-
de-se. 

Para informações, Largo da 
Sota, 6. X 
Tnc ta Arrenda-se com 9 divi-
u u u í l sões na rua Joaquim An-
tonio de Aguiar n. 96, com fren-
te para o beco da Carqueja, es-
plendidas vistas para o Choupal. 

Informa na loja da mesma. 6 

Casa no Penedo da Saudade 
Aluga-se, com 15 divi-

sões. Pode servir para escola 
ou pensão. Tem quintal e jar-
dim. 

Informa na mesma casa. X 

PítÇQ Arrenda-se em Celas, na 
UUI)U Calçada das Lapas, com 
6 divisões, com todas as como-
didades, quintal, casa para la-
nha e galinhas. Tratar com o seu 
dono, na rua do Norte, n.o 1. 
f íiÇJJ de jantar em nogueira, 16 
SlUllU peças, cadeiras com fun-
do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

Rua Bernardo Albuquerque, 
aos Olivais, Casa Venâncio. X 

Casa Aluga-se um andar com 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, n.os e 16, perto da 
Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

M n r p i r a ç H a b i l i , a d a s 

uUt l lUI b l l Ull precisam-se no 
atelier Emilia Castro, rua das 
Padeiras, 72-2.» direito. 

Paga-se bem. Criada precisa-se para Lis-
boa. Diz-se em Coim-

bra, na rua Ferrer, 102. 2 
P r Í R í l f t Precisa-se com urgen-
v l l Q t l U cia na Avenida Sá da 
Bandeira sabendo cosinhar. 

Dá-se bom ordenado. Infor-
ma-se nesta redacção. X 

do servir oferece-se, 
com 20 anos de idade 

Nesta redacção se diz. 2 
Criado 
Empresada Oferece-se para 

tes, dactilografia. Dá informa-
ções. Resposta á redacção p 
G. S. 2 

Explicador piecisa-se para 
habilitar aluno 

h fazer a 3." classe do Liceu em 
Outubro. 

Nesta redacção se diz. X 

&ff | íSfçfí í a dias, aceitando 
i lSOil idl l l também em casa. 

Calçada das Lapas, 15, Cela< 
Casa Amaral. X 

trespassa-se a do 
Largo do Romal, 

por os seus proprietários não 
poderem estar á testa do nego-
cio. Para tratar com Oliveira fy 
Companhia. Praça do Comér-
cio, 48. X. 

í l f íSflf í vende-se um, marca 
r i O I l l I ERARD, em bom esta-
lo. Rua das Esteirinhas, 2, em 

frente ao featro Sousa Bastos. 
de 30.000$00 
sobre primei-

ra e boa hipoteca. 
Informa-se "esta redacção. 1 

Horário dos comboios de 20 de Junho de 1926 
Partidas e rifadas a Coimiira e Coiniiira-B 

(fí o „ -o ^ o 
s i to £ 

Coimbra Coimbra-B (fí o „ -o ^ o 
s i to £ 

Tirll- Ch -yad s 
Pirt -<l» Che-gadas Proceóencia e Destino 

B o 3 O H»'rs$ 6or. s H ras Ho as 

6 
8 
9 

15 
17 

502 
19 

506 
52 
18 

501 
51 

2001 
2002 

503 
21 
54 
53 

3 
508 

0,45 
1,55 
1.55 
3.00 
5,55 
6,48 
8,30 
9.40 

10.20 
10.20 

11,40 
1 2 , 2 0 
1 2 . 2 0 

14,35 
15,32 
15,32 
1655 
17,30 

4 í 19,30 
56 20.16 
55120,50 

505! 

2851 5.45 
2853 13.00 

1.25 
2.45 
2.45 
3.35 
6,30 

8,58 

11,00 
11.00 
11.50 
12,08 

14.44 
15,CO 
16.10 
16,10 
17.45 

20.00 
20.40 
21,15 
23,55 

1,00 
2 02 
2.19 
3 12 
6,06 

8,45 

10,32 
10,46 
11,46 
11.59 
1238 

1,18 
2 . 2 0 
2,37 
3,29 
6,31 
6,59 
8.58 
9,51 

10,35 
10,54 

12.01 
13,13 

12,35,13,10 
14,401 — 
14,43|14,49 
15.41 
16,00 
17,25 

19.42 
20,30 
21,05 
23.51 

15,42 
16.01 
17,35 
17,41 
19,54 
20.33 
21,08 

Onibus — Porto-Lisboa 
Correio -- Porto-Lisboa 
Onibus — Lisboa-Porto 
Onibus — Lisboa-Porto 
Recoveiro — Lisboa-Porto 
Trama — Coimbra-Figueira da Foz 
Trama — Figueira da Foz-Porto 
Trama — Coimbra-Figueira da Foz 
Rapióo — Porto-Lisboa 
Correio — Porto-Lisboa 
Trama — Figueira da Foz-Coimbra 
Rapióo — Lisboa-Porto 
Recoveiro — Entroncamento-Aveiro 
Recoveiro — Aveiro-Entroncamento 
Trama — Figueira da Foz-Coimbra 
Trama — Porto-Figueira da Foz 
Suó — Porto-Lisboa 
Suó — Lisboa-Porto 
Correio — Lisboa-Porto 
Trama Coimbra-Figueira da Foz 
Onibus — Porto-Lisboa 
Rapióo --> Porto-Lisboa 
Rapióo — Lisboa-Porto. 

I Trama Figueira Foz-Coi t bra 

t/i <fí c s 
e y I » o u -o -a 
« s o 4) C "> 
u s w- v 
V -V 
4) "". •A C< 

CM 
10 —' vr, q? 

KJ -7* 

5. u e jj 
CSQ; 
«/> í/> 

OO 
LINHA DA LOUZAN 

405 
402 

2852 
2854 

17,50 
9,12 

16.30 
21,21 

16,45 
21,45 

5,30 
12,45 

Mcrcaóorias Coimbra-Louzan 
Mercaóorias Coimbra-Lonzan 
Mileto — Coimbra-Louzan 
Onibus — Louzã-Coimbra 
Mercaóorias — Louzan-Coimbra 
Mercaóorias — Louzan-Coimbra 

Precisam-se 
Quinta Vende-se com muit i 

agua, boa casa de ha-
bitação, nas Lages. 

Trata-se na Avenida Sá da 
Bandeira, n.o 112. X 

f l n i n f í ) Vende-se a quinta da 
m i l I I l U Nora (Casal de Santo 
Antonio) a 2 hilómetros da es-
tação do caminho de ferro e 
que se com >õe de moradia com 
o resj ectivo vasilhame, caldeiras 
de destilação, alambique, lagar 
com prensa, magnificas casas 
para arrecadação, fornos, capoei-
ras, cocheira, casas para habi-
tação do pessoal, caseiro, eira e 
respectivos palheiros, etc.; agua 
potável em grande abundancia 
e minas com muitas nascentes; 
vinha para mais de 30 pipas, 
centenas de arvores de fruto, 
grande olival, mata, excelentes 
terras de semeadura e boa pro-
dução. 

Esta propriedade é vendida 
com todo o seu recheio e facili-
ta-se o pagamento. 

Informa-se no Largo da Sota, 
n.o 6. 

T o n o arrenda-se com 7 amplas 
UUUU divisões, na rua João A. 
Machado, A. B. C. D., (antiga 
R. do Gazometro). 

Informa, Carvalho fy Diniz, 
rua J )êo Cabreira, 2. 2 

A i l l r i & n f o f a r m a c ' a ' preci-
n J U U u I l l u sa-se e informa-se 
no Bairro de Santa Justa, 7, (jun-
to á igreja), 3 Alugam-se 
deiras, 40. 

quartos mobila-
dos, Rua da Pa-

3 

A l v i r a r a c dâo-se a quem en-
n l Y l y U l U l l tregar nesta reda-
ção um fio de ouro (cordão) com 
uma medalha com uma pérola e 
pedrinhas em volta, perdido da 
Couraça da Estrela á Rua Joa-
quim Antonio de Aguiar. 1 

Arrenda-se na Cumeada, 
casa com 15 di-

visões e quinta ou só casa. In-
formações, Largo da Feira, 17. 

o prédio n.o 6 
na rua de To-

mar, Esclarecimentos no Hotel 
AvÇnida* & 

Arrenda-se 

T o n a arrenda-se ao apeadeiro 
UUUU de Bemcanta, cinco divi-
sões, aguas furtadas, pateos e 
quintal, pode ver-se todos os 
dias. Para tra!ar, Avelino Rodri-
g íes fy Campos. Serração de 
Madeiras, Arco Pintado. 4 
f o p f j Vende-se, situada na 
b U d U Avenida Èjavarro nume-
ro 76-A, a qual se compõe de 
cave e três andares confortareis, 
jardim, quintal, garage, agua na-
tiva, electricidade, etc., etc. 

Construção de primeira or-
dem e muito bem situada, em 
frente do novo Parque da Cida-
de. Também se vende o mobi-
liário. Facilita-se o pagamento e 
trata-se na mesma propriedade, 
das 15 ás 17 horas. 
f l a c a o vendem-se duas mora-
uQuUlJ das de casas> juntas ou 
separadas, sitas na Rua Borda-
lo Pinheiro (antiga Rua da Lou-
ça), n.e» 91, 93 e 95, com frente 
para a Rua da Madalena, 

Para tratar com João Ferrei-
ra, mestre dobras, Bairro de 
S, Jçséi X 

Trespassa-se um estabele-
cimento em 

otimo local da Rua Visconde da 
Luz. Informa-se nesta redação. 

Trespassa-se escritorio de 
comissões e 

consignações, sito na rua Ferrei-
ra Borges, n.o 122-1.0 

Trata-se no mesmo. 4 

Arcos do Jardim, 39 
F H Í H i r a t e as \ m para E X A M E S E l 011110 

PREPflRACãO COMPLETA 0E TODAS AS DISCÍPULAS 
Os alunos apresentados a ejfsme na presente época e em 

numero considerável, FICARAM TODOS APROVADOS e al-
guns com classificações altas, o que constitui a melhor recomen-
dação do CURSO DE EXPLICAÇÕES. PRLÇOS MODICOS 

Wm 
o o 

HOTEL S E R R A 
Termas de Luso ABERTO TODO O ANO Situaçío esplendida 

O mais antigo destas maravilhosas Termas, 
confortável e ECONOMICO 

Bons e higienjeos aposentos 

EHG8I6RI8 e s&uíidanie aíimeniaç3o a Portuguesa, 
com e sem dieta, 

Iluminação electrica, Piano, Caij<a de Correio, Ga-
rage para recolha, Stoth "SHELL» 

Correspondência ao Propiietario e Gerente 

Alexandre Lopes de Morais 
LUSO 
Telefone 4 (com ligação para a rêde geral do Pais) 

Trespassa-se loja de mer-
cearia, bem 

afreguesada e bom local. Rua 
Eduardo Coelho, 40 e 42, Coim-
bra. 3 

Trespassa-se o estabeleci 
mento, sito 

na Praça do Comercio n.o 74. 
antiga Cooperativa do Empre-
gados Públicos, para qualquer 
ramo de negocio. 

Trata-se na mesma. X 

Trespassa-se m l 0 
afreguesada, e com telefone, na 
rua das Padeiras, n.os 40 e 41, 
por o seu dono a não poder ad-
ministrar. Para tratar na mes-
ma a qualquer hora. X 

Trespassa-se uma casa de 
pasto e vi-

nhos em bom ponto na baij<a, 
com 3 andares, uma das que 
melhor negocio faz, conforme o 
pretendente se pode informar. 

Informações na Brazileira 
com o seu gerente. 4 

Viajante 2 s v s £ £ . 
ra e Bairrada, respoga a T. P. 
k f i ta redaeçí»», fj 

Jíote! peninsular 
BAIRRO NOVO — Rua Bernardo Lopes e Roa Dr. F. A. Denlz 

- FIGUEIRA DA FOZ -
Abriu no dia 14 este hotel qué se acha instalado com todas 
as comodidades. Otimo serviço, bons aposentos para fami-
lias. Está proximo da praia e de todo o movimento balnear. 

Luz electrica em todas as dependencias. 
A Proprietária, Maria óo Ceu Alves óe Sousa, 

V P i l f l P - w p o r p r e ç o b a r a t o ' 
VtillUtf uC uma armação para 
balcão e arquivos para deposito 
de cereais. Rua da Sofia n.o 
123. 4 

Vende-se uma linda cama 
- — de cerejeira, para 

casal, completamente nova. 
Para tratar em Fóra de Por-

tas, 142. X 

Vende-se a quinta do Jun-
queiro (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
Trata-se na Travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-1.o. Coimbra. 

Vende-se um camton marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 logares reparado de novo, 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma |aimç Mende?í M o n t a r á 

Vende-se ou arrènda-se uma 
casa nova com 12 

divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
1.° andar. X 

V P n r i D - C D po,í m o t i v o ^e par-
YClllIC JD tilhas, uma casa 
na Avenida Navarro n.os 4l a 
44 composta de sob-loja, loja e 
2 andares, Construção antiga e 
de primeira ordem, para vêr e 
mais informações no l.o andar 
do mesmo prédio das 12 ás 18 
hora. g 

3 on 4 contos 
com bom fiador.. 

Nesta redacçlo se diz, 

precisam-se 
aobre letra 

Emprestam-se 
u u u . u u u g u u por hipoteca 
lofere p r s d í w d u t « eitUdej \ 



G Á Z E T Â DE C O I M B R A cte 17 de Julho de 1926 

U i í i m 
Venda, a preços ainda mais barato do resto da nossa cxístcncía 

Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias,. etc, 
Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM! : : : : : : : : : : : : : : : : : : APROVEITEM! 

M S t t S l i S l t M r a t S ^ S ^ M B Í 

" B a z e t a d e C o i m b r a , , 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fei- Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mals 1 Esc. to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3." e 4.* páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos òe 20 O/O. 

intios de Ferro 
Sociadade Anónima — Estatutos de 30 

de Novembro de 1894 

M a t e r i a l e T r a c ç ã o 
SERVIÇO D ARMAZENS 

D E S C A R G A S D E C A R I I f i O 
No dia 2 de Agosto pelas 12.30 ho-

ras, na estação central de Lisboa (Rocio), 
perante a Comissão Executiva desta 
Companhia, serão abertas as propostas 
recebidas para a empreitada de 

DESCARGAS DE CARVAO 
As condições estão patentes em Lis-

boa, na repartição central do Serviço 
dos Armazéns da Divisão do Material e 
Tracção (edifício da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis das 10 ás 
10 horas. / 

O deposito para ser admitido a lici-
tar deve ser feito até ás 12 horas preci-
sas do dia do concurso, servindo de re-

Sulador o relogio esterno da estação do 
locio. 

Lisboa, 16 de Julho de 1926. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira óe Mesquita. 

C0IY1&RCA DE C O I M B R A 

(2.a Publicação) 

No dia primeiro de Agosto 
próximo, pelas doze horas, na 
Avenida do Carmo, ao Amado 
e no edifício onde está instalada 
a Sociedade Industrial e Comer-
cial — União Fabril das Malhas 
Limitada, se ha de proceder á 
arrematação das fazendas e mo-
veis arrolados, a principiar na 
verba n.° 248 e a continuar-se 
nas verbas seguintes, constantes 
do processo de falência contra 
a dita Sociedade, existente no 
cartório do escrivão do 1.° oficio 
Almeida Campos. 

No caso de não se poder 
concluir naquele dia primeiro de 
Agosto, a arrematação das fa-
zendas e moveis que se acham 
arroladas, deverá a mesma arre-
matação continuar-se nos do-
mingos seguintes no mesmo lo-
cal e horas acima designadas. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e ou-
tras quaisquer pessoas, que se 
julguem com direito aos mes-
mos bens que vão ser arrema-
tados. 

Coimbra, 20 de Julho de 1926. 
O escrivão, Alfreòo òa Costa 

Almeióa Campos. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juís Presidente, Abilio òe 

Anòraòe. 

ANUNCIO 

i i 
Morreífh viem poucas horas 

com o Mata formigas Aieyene. 
Efeito rápido e seguro. 
Ejocelente artigo para reven-

dedores que queiram ter artigo 
de inteira confiança. 

Farmacia de Santa Clara 
Coimbra 

LOTERIA 
300.0003B0 A 31 de 

Julho 
Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto $ Filho 

AVENIDA NAVARRO 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 55%, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA 

Comissies-CensignaçSes 
LISBOA 

M . C . M A T O S , Roa i e Arroios, 1 0 M . ' 
Cerea i s , l e g u m e s , c a r n e s 

de p o r c o e d e r i v a d o s , a z e i t e s 

Batalhão a.° 5 
I Conselho Administrativo 

Faz-se publico que até ás 14 
horas do dia 2 de Agosto proxi-
mo se recebem propostas em 
carta fechada e lacrada para o 
fornecimento de aveia, fava, mi-
lho e palha, para os solipedes 
do mesmo batalhão, aquartela-
dos em Coimbra, Aveiro, Ovar, 
Soure, Cantanhede, Guarda, Pi-
nhel, Gouveia, Trancoso, Sabu-
gal, Vizeu, Tondela, Lamego e 
Moimenta da Beira, durante o 
periodo a decorrer de 1 de Se-
tembro do corrente ano a 28 de 
Fevereiro de 1927. 

Os generos acima citados, 
deverão ser postos nos quartéis 
das localidades acima citadas e 
serão adquiridas pelo menor pre-
ço que constar das propostas 
apresentadas desde que seja jul» 
gado vantajoso para a Fazenda 
Nacional. 

Quartel em Coimbra, 19 de 
Julho de 192Õ. 

O secretario, Antonio Beato, 
saryento-ajudante. 

II 
Caetano Rocha 

Roa Ferreira Borges - C 

G REI DGS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEY/EJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 

í > j s ^ M t ^ ^ r r r ."T.rjr"— •1" 

G A S A 
Arrenda-se na rua Rego de 

Agua, 10. Trala-se ni rua do? 
Estudos, 23. 1 

ExaB-Mi 
Habilitam-se candidatos de 

qualquer classe. 
Dirigir ou escrever a Joaquim 

Vaz—Fonte da Cheira (por ci-
ma da padaria). 1 

nos comprove ter bastante pra-
tica de viagens, aceita Fabricas 
TRIUNFO, Coimbra. 

60.000$00 
Emprestam-se sobre hipote 

ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca, Rua Visconde da Luz, n.° 
a i a x 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

|6buçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

' o u q u i d õ e s - l o s s e s 

«OIEL PARIS 
/?, 6 a Sauôaóe-'R. òa Libetòaòe 

Figue i ra d a Foz 
Recomenda-se este hotel, já 

bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos, 
Recebem-se comensais e for• 

nece-se comida para fóra a pre* 
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes y*im • 

Por motivo da sua saida de Coim-
bra, vende as soas proprieda-
des nesta cidade, recebendo 
propostas e facilitando o seu 

A casa penhorista de Alípio 
Augusto dos Santos, Sucessor, 
rua Visconde da Luz, n.° 60, pre-
vine todos os srs. mutuários que 
no dia 25 de Agosto e seguin-
tes vai proceder á liquidação de 
todos os penhores com mais de 
tres meses de juros, ficanc o dt â 
de aquela data de nenhum efeito 
qualquer reclamação. 

Coimbra, 22 de Julho de 
1926. 
1 João Vilaça óa Silva. 

PP//VC/P/I/S t//!//TJ}G£tf5 1" ààpixrttivo sí/ewútndor çue.pertnite dar á /a-màia: êw de& seçraad&r um /w ftrussána,se.7i haver aec&uidacfe de. retirar d Camino, r& i /riaçuúia e se/n neces-cttar cie /lentuuri-aptíreina especial e casixeo-. 2? Graças á çuatúifide do- aç<r as Iami/ias pa-dam jew>SO tseács ou /naú, ecvno/nijuz/ido e^nimua.r aespezas de (aminas aoyas. 3" Hlimpeza, éextremamente facii,ndo haxten-de necersàta/de de retirar a nem~<trte 
deíapararusa/* ca desmontar ne/ifuuna peça. 

Agencia: Lachaud,44 Rua dos Fanqueiros Lisboa 

Grande stok n a M m m m Central, d e Barros 
T a v e i r a , Roa Visconde da L o z , 2 a 6 

9 

& melhor e mais antigo fabrico portupâs 

Pilsener 
Muniche 

Preta 
e Março 

Em garrafas e barris, ácido carbonico em 
tubos. Vende para os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

losé Maria dos Santos I n e i o r 
Telegramas ZÉPADlLflA. Telefone n: 553 

Um prédio na Rua Visconde 
da Luz, 68 a 72, de 5 andares, 
com lojas e 15 divisões. 

E a sua linda vivenda e resi-
dência em estilo á portuguesa, 
no Penedo da Saudade (Santa 
Teresa), com dois andares, lo-
jas e 17 divisões, com água, luz 
electrica, terrenos para jardim, 
horta e outras regalias. X. 

AURELIANO VIEGAS 
MEDICO 

RETOMOU A SUA M C A 

Participa a todos os seus 
estimados fregueses que tres-
passou a sua oficina de pintura, 
que estava situada na Rua João 
Cabreira, continuando no entan-
to a tomar conta de todos os 
trabalhos em pinturas de carrua-
gens e automoveis, quer em ofi-
cinas particulares, quer em casa 
dos seus fregueses, para o que 
tem pessoal habilitado, devendo 
brevementé abrir a sua nova 
oficina na Rua de Montar-
roio. 3 

Santos Coelho 
A d v o g a d o 

L Visconde da Luz, l W o l B t a 

FIDELIDADE J 
Capital: 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 
Fundo de reserva: 

2 . 7 0 0 . 0 0 0 S 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

j coimbrã SEGUROS DE VIDA 
nnnnnnonnrx^ 

1636 
S é d e c m L i s b o a 

Conispojimt» tu (oktu: 
BANHO xaviER a m m . n n 

flua do Corpo de Deu», 40 

Madeiras a 
Grandes on pepenas quantidades 
SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barrotes; Ripas: Fasguia: Aduelas de Eucaliptos: etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

ML Ferreira C.a, L.da 
Telegramas: INDUSTRIA — Lorváo 

Da QoaiSQ&er csciereciinentos em Coimbra: 
Francisco í a f o n s e c a Ferreira, 

Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 

oneraria 
Viuva de Antonio Maria Pinto (Herdeiros) 

Rua dos Esteireiros, 13 a 17, ou n; 30. 
I ra la esta Casa de funerais de l .a , h 3.a [lasses. 

- CAIXÕES: URNAS: COROAS -
Também se encarrega de funerais para i a da cidade. 

PREÇOS SEM COMPE1ENCIA 

í 
í 
w 

s 
l 

V A C U U M OIL C O M PAN Y 

s 

à 
s 
t i 

[0 melbor fabrico português] 

Pilsner 
Salvator 

E ĉport 
Preta 

Vendem nas melhores condições, os depositários 
em Coimbra e seu distritos 

LUSA-ATHENAS, Lda. - Coimbra 
(Deposito de á p a s m i r a i s e refrigerantes) 

Emilio Viterbo 
R U A M O U S I N H O D A S I L V E I R A , 1 8 2 - 1 . « . — T E L E F O N E 

Tratu de todos os «ssnnios judiciais e fiscais, 

Farinha Peitoral Lactea 
CENTAZZ! 

A saúde das crianças. 
A força dos convalescentes. 
A energia dos velhos. 

* PROCURAR NAS CASAS QUE MELHORES PRODUTOS V 1 M M , 
Ppitaríos geraisIUI { M n m áreas; leitaria W i r i t m 
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